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Caixa, 1391 Tcl., 45, Central 

Peignoirs-Saias de baiyo-Combinações 

R variedade c o bom gosto 
das roupas brancas do nosso 
stock, aluados a preços van- 
tajosos, asseguram á máxima 
satisfação ás nossas distin- 

ctas clientes. 

Modelo elejíantt;"pratico!Hc: 
peignoir em crepon de algo- 
dão branco, creme e rosa. 

Preço 28$ 

Especializamos 
em 

Enxooaes 

Saia de baixo, 
modelo pratico 
com plisse na 
barra, toda de se- 
da lavavel bran- 

• 
Preço 29$ 

Combinação de 
calça e saia em 
jersív de seda 
branco, azul ma- 
rinho c preto. 

Preço 60$ 

Combinação d* seda 
lavavel, branco, or- 
nada com ponto á 
jour e preguinhas. 

Preço 45$ 

Exposições 
na Sobreloja 

L Happln Stores Rua S. Bento, esq. Rua Direita 
S. PAULO 

J 



LV^OPTON/\ 
^OTTAÕ dcVscEwTi WEBNIS.K, 
CURR : flnemw-Lymphõti^mo-Pachihsmo- 

'fscrophu /OSE. -fízufGsthema ■ FàdiQG 

tONbttUTIVO   B   EXeC^O  DE TURBALHO  iNTELLCCTüflL 

COí^POíJTA ot   IODO-PCPTOMA e>L>-cE.Ro-Pn05FM«TOi oe» soo«o,Mftí)NC^iO 
E   POTRSVO.    rMUCLE^a^O  OeSOIXO  aKBQtrtA^euAItAMa'   E 

Depos/ro.  Pharmacia Wernccí<- 
J5 POf OUC^VE-S _J-7    P.»0. 
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VINHO IODO 
PHOSPHATAD 

Z!f  W£PNECK, 

ANEMIA 
LYMPHATISMO 

DEBILIDADE 
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UN  JOUR   VIENDRü 
PERFUME DARYS O MAIS LUXUOSO 

ADOPTADO   PELAS   PESSOAS   ELEGANTES 

O MAIS CAPTIVANTE E PENETRANTE. 

Extracto, Locção, Pó de Arroz, Sabonetes, etc. 
 ooo  

ABYS. 3, Uum de Ia Paix. Paris — • em todas as perfumarlas 
Extracto  eu  Locção   Cü   Água para Toillete os Fó de Arroz   cm   Sabonetes 
 ooo  j 

Venòe-se em toôas as Perfumarias — Em grosso com o Agente e Depositário 

A. J. Ferreiro • "3. m mmi mm • RIO de Joneíro J 



Uma Pastilha 

VÜLDil 
NA BOCCA 

é a Preservação Garantida 
das Dores de Garganta, Dcfluxos. 

Rouquidão.   Constipações, Bronchites, etc.    ' 

c a Suppressào Instantânea 
da Oppressão, dos Accessos de Asthma, etc. 

é   a   Cura   Rápida   de todas as Doenças do Peito. 

Vendem-se em todas as Pharmactas e Droganm 

Agentes k\m: l\i. FERREIRA & VflSCHY o Rua Gemral Câmara. 113 o mi i m o RIO DE JANEIRO 

"0   PlLOQEMIO;, serve-lhe em qualquer caso 

£âi: Se já quati não tem, serve-lhe o PILOGENIO. 
porque lhe Iara vir cabello novo. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 
porque impede que o cabello continue a cahir. 

Se  ainda tem  muito,  serve-lhe o PILOGENIO, 
porque lhe garante a  hygiene do cabello. 

AINDA PARA A EXTINCÇAü  DA C/\SP/\ 
Ainda piti • tratamiti it lurba e liio it lelletti      O Pilogenio 
Sempre o Pilogenio I O  Pilogenio  semprcl 

A' venda em todas as pharmacias. drogarias e perfumarias 

BMioa. Rios. ProM. Orttíira. Diatlie» uma i MMM. 
A UROFORMINA, precioso antiseptico, desinlectante e diu- 

ratico, muito agradável ao paladar, cura a insufficiencia renaL as cystites, 
pyclitts, nephrítes. pyelo-nephrites, urethrites, chronicas, catarrho da bexi- 
ga, inflammação da próstata. Previne o typho, a uremia, as inlecções in- 
teitinaes, e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e.ácido 
urico e uratos.  Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. 

Deposito:   DROGARIA   SIFFOÍtl   Rua   Pr'meir0  dg  Março,  '7  -  Rio  de Janeiro 
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TEXTO DETERIORADO. 
( ENCADERNAÇÃO 

; DEFEITUOSA. 
( DAMAGED TEXT. 

■*■• ^. i i WRONG BINDING. 
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Porque não fazeis toõo o possivel para 
õar o maior realce á vossa Formosura?? 
Mal» valem nnm Itndo» SEIOS do 

uma bonita CARA 
ITKIÇÒES sem belleza e sem   regularidade náo impedem 

que uma mulhers e tome encantadora e fascinadora, se 
consegue alcançar uns Selos bem cheios e de formas bem 
arredondadas. O essencial da verdadeira belleza náo con- 
siste em ter uma cara bonita, que rapidamente emmurchece, 
mas em possuir um busto perfeitamente desenvolvido, que 
resiste ao tempo e aos annos c faz da mulher um conjunto 
harmonioso de graça e formosura. A mulher que attrae 
pelos seus encantos, é a que é redonda e bem formada, 
cujos Selos são cheios e bem desenvolvidos. O professor 
G. Ricabal diz: — «Nada iguala a uns Selos fdrtes e ar- 
rendodados para dar realce á formosura da mulher». Todas 
aquelias mulheres á quem a natureza favoreceu dessa sorte 
casam mais cedo, sáo mais requestadas e desejadas e des- 
pertam maiores paixões do que as suas companheiras me- 
nos ávantajadas. Os homens desviam-se desilludidos das( 
mulheres desprovidas de Selos fortes e attrahentes, como 
se lhes faltasse alguma cousa absolutamente indispensável. 

A Pasta Russa do Dr. G. Ricabal, Celebre Medico 
e Scientista Russo, é o único Medicamento existente 
no mundo inteiro, com que em manos de dois mezes a mu- 
lher obteml sem causar damno algum á Saúde, uns Selos 
Lindos, Desenvolvidos, Fortificados e Aformoseados, produ- 
zindo rapidamente o endurecimento e a firmeza dos mes- 
mos, em qualquer que seja a sua edade. 

A Pasta Russa do Doutor G. Ricabal í Tônica e Reguladora das funcçAes naluraes e que permilte 
usai-a até mesmo durante o período menstrual, sendo completamente inotlensivo á saúde da Mulher. 

Milhares  de  attestados affirmam o grande  valor curativo da   Paata  Russa  do  Doutor G. Ricabal. 

Modo    de   Usar; ^   appücaçAo da  PASU  Russa, é ■ mais simples   possivel.   Pddc  ser applicada em  qualquer hora.  de 
- ■ prelerencía 4 noite, ao deitar-se tendo o cuidado  de   pela   manha   lavar   bem   os   Seios  com   ãguã   que 

tritha bastante Hf^ua de Colônia de qualidade superior e com um sabonete medicinal ou rnasmo de tailetta. 
Km seguida deve adaptar-se — o Porta Selo» — de preferencia feito de filf* sob medida, afim de suspender rom a 

maior naturalidade os SeiOB.   O  seu  uso permanente  muito concorre para  olficacia do tratamento. 
R acçâo da Pasta Russa deve perdurar nos Seios, nunca menos de quatro horas e a applicaçjn deve s*r leita em todo 

Seio atl o contorno do mamillo, em pequenas massagens, alfim da Pasta Russa penetrar bem nos pdros da palie. E* indispen- 
sável fazer suecessivamente applicaçfto da Pasta Russa por baixo do sovaco direito e do sovaco esquerdo porque, os 
fflan^IIOes do sovaco estio em relaçio intima e directa com as glândulas mammarlas, assim a menor acçlo aobre os 
primeiros fólangrlIOcs) tem uma reparcussio immediata sobre as saguadas (glândulas mammarfas). 

Encontra-se á venda NAS PRINCIPAES 

Pharmacias, Drogarias e  Casas Õe  Perfumarias òo  Brasil 

Deposito:   Rua   Qeneral  Câmara,  225, Sobrado Qunto a Avenida Passos) 
  RIO DE JANEIRO    

Envia-se registrado pelo Correio, para qualquer parte do Brasil, mediante a quantia 
de I0S0OO, enviada em carta com "valor declarado" 

ao Agente Getral—«J. de? Cai-vall-io 
CAIXA POSTAL N. 1724 ao    UD RIO DE JANEIRO 

a \rieQ    Exijam sempre A PAsTA RUSSA   do   Dr.   G.  Ricabal — A PASTA   RUSSA 
do Dr. G. Ricabal é um Remédio, não í nenhum liquido cheiroso. 

E' um Medicamento Approvado e Licenciado, pela Saúde Publica do Brasil. 

"Vide os attestados c prospecto que acompanham cada Caixa" 

NÃO SE ILLUDAM 11! 
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f Recebemos l DELCO-LIQHT s 
(Luz-Delco) 

| Vm installayão comPlcta dc lu2 clc- | | em todas as secções. \ 
MOVIDflDES 

ctrica em Fazendas, Casas de campo, 

Egrejas, Estações, Cinemas, etc. 

DELCO-LIQHT compõe-se de um 
pequeno motor a gazolina ou kerozene 
e djf uma serie de accumuladores. 

O motor é de fácil operação, sem 
perigo e tem partida e parada automá- 
ticas. Trabalha com gazolina c mais 
economicamente com kerozene. 

Os motores são de três capacidades: 
H32 velas, 1150 velas e 2500-3200 ve- 
las. Este ultimo tamanho presta-se pa- 
ra illuminação dc colônias devide á sua 
alta voltagem (110 volts). 

O gasto do combustível é minimo. 
pois o motor trabalha uma hora e meia 
com um litro de kerozene. 

Os accumuladores fornecem algu- 
mas lâmpadas durante a noite não sen- 
do necessário portanto fazer trabalhar 
o motor. • 

LUZ-DELCO é uma verdadeira usi- 
na em miniatura. 

Peçam os nossos preços e colalogos. 

Oi eis 

N. B. — Vendas á dinheiro 
com IO0 0 abatimento 

♦■♦»♦■♦=♦=♦= ♦s^s^r ♦=♦=♦= ♦^♦=*=ao=»=»»s» =♦=♦=• 

BVINGTON & C 
Mão: Roa 15 de Mro. 26 

Caixa P. * 
SAO «PAULO l 

Rua de S. Bento, 8/ - TelepH M. H2U|| 
SAO PAULO 

Único estabelecimento moòelar na |! 
venòa òe Brinqueòos, Bonecas,   \\ 

Velocipeòes, Jogos,  recrea-      ;; 
tivos e instructivos òe sa-        i; 

lão  e  ao  ar  livre. 
SEMPRE AS   ULTIMAS  NOVIDADES VENDIDAS |l 

A PRPÇOS VANTA10SISSIMOS. 
li 
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OS?LINDOS TYPOS DE 1919 

JORDAN MOTOR CRR CO. 
I 

D ÉVIDO á enorme procura que teem tido [os  automóveis Jordan — 
—   pedimos ás  pessoas  interessadas  a  fineza   de   fazerem   seus  pe- 

didos  com   a   possivel antecedência. 

O JORDAN "PLAYBOY' 

Demonstrações, Catálogos e demais detalhes com 

w o AUTO IDEAL & 
HUA S. IO AO, 62 

Secção de automóveis e accessorios de * 

únicos representantes no Brasil de JORDrtN MOTOR CrtR CO. 

! 

i 



Segreòo òa Mociòaòe 
E* a preparação 
mais òelicaòa e 
perfeita que até 
hoje se ha des- 
coberto para con- 
servar e aformo- 

sear a pelle. 

Faz òesapparecer 
o brilho goròuro- 
so òo rosto, as 
rugas, as espinhas 
e o òermatoòex 

(cravo). 

=C§3= 

FRISOLINA 
(LOCADO    I3A.ÍS*    DJVJVLJVS) 

Preparado Ideal 

Para onòular 
e fortificar 

os cabellos, 
tornanòo-os 

flexiveis, 
seòosos e 

abundantes. 

Evita a 
queòa e 
extingue 
a caspa. 

jè 
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ORIGINAL IN COLOUR 
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OM tema an! Ma ter «li M «ali! 
ESTA é uma exclamação que se ouve be infiniõaòe òe mulheres, 

porque soffrem horrivelmente ôe òores nas costas, e consiôeram- 
se òesgraça^as por crerem que esses paòecimentos são naturaes òe seu 
sexo. Este é um engano muito granôe, pois não existem taes &ores 
"próprias ôo sexo." A ôor nas costas, é um òos svmptomas mais com- 
muns òo mal ôos rins, e é um òos primeiros indícios ôe òebiliôaôe 
renal. Immeôiatamente ao apparecer essa ôor, a senhora ôeve começar 

a ajuòar os rins, porque se assim não fizer, seus soffrimentos serão maiores, ôia a Oia. A falta ôe filtração 
nos rins, fará que o sangue se encha òe venenos uricos, e logo sentirão nas juntas, músculos, etc, aquellas 
òores que se òominam geralmente "rheumathicas." 

As Pilulas de Forster para os Rins, teem salvo milhares Se pessoas òo mal renal. Toòos os ingreòien- 
tes que entram na sua composição, são ôe primeira qualiôaòe; as pilulas teem siòo usadas e recommenôa- 
ôas ha mais ôe 50 annos. Não contêm òrogas òe espécie alguma que prejuõiquem ao organismo. Si a se- 
nhora sente òores nas costas, òirija-se immeôiatamente á pharmacia mais próxima e compr# um viôro ôe 
Pttulas de Foster para os Rins. 

A' venòa em toôas as pharmacias. Solicite nosso folheto sobre as enfermiôaòes renaes, que nós lh'o 
enviaremos absolutamente grátis. 

FOSTER-McCLELLAN Co. -    CAIXA POSTAL  1062 RIO DE JANEIRO 

I 

Baile do Avenida Club 
Kis o que notamos no ultimo baile 

do Avenida Club: Didi, estava muito 
tristonho. Mario Franqueira, arranjou 
um bello Flirt. Teixeirinha, quando 
estava quasi conquistando a loirinha, 
eis que chega o noivo, (pobre Tei- 
xeirinha 1). Annibal B., fazendo o 
looting com MU. M., para lhe dizer 
meigas palavras. Paes, tSo risonho, 
mas tSo risonho   que   eu   o   julguei 

Max Linder. Renato, falando-me taes 
barbaridades... com certeza era ef- 
feito do...; Carioca, tão bonitinho 
em sua roupa branca, que até pare- 
cia um pombinho. Oscar C, julgan- 
do-se muito bonito, (ora seu Oscar, 
você é mesmo feio!). Oscar D., mui- 
to orgulhoso, não dansou quasi. Ma- 
rio S., será que está apaixonado pela 
dama de cabellos curtos? Francisco 
Paulillo,  muito   sympathico   com   a- 

quclla cabelleira, (quantas moças não 
te invejai). L. D. e C. P., brigando 
por quererem ao mesmo tempo dan- 
sar com a V.; Paulo Rangel, muito 
bomsinho, mas quasi não dansou. 
Kodolpho, dansando s6 com a sua 
predilecta, (bravo, seja constante). 
Biasi, não quiz exhibir o seu rosti 
nho na photographia. Marcello, bri- 
gou com a noiva, (é só fitai). Da 
assídua leitora —  La/d 

O ]Â POPULAR DePURATIVO DO SANGUE 
O LUESOL òe Souza Soares, que é um magnífico ôepurativo-tonico sem álcool, ôe bom sabor, 

foi submettiôo, antes òe entregue ao uso òo publico, a rigorosas experiências nos principaes hospi- 
taes civis e militares, casas de sauõe e sanatórios òo Cstado do Rio Grande ôo Sul e no 
granôe Hospital da Misericórdia òa Capital da Republica, onòe realisou curas admiráveis, senòo 
consiòeraôo pelos illustres meòicos òos mesmos estabelecimentos como um excellente anti-syphili- 
tico, òe incontestável efficacia, fácil tolerância e òigno ôo acatamento publico! 

O «LUESOL», cujo emprego é aconselhaôo pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige òieta ou regimen! 
O «LUESOL», que é um proôucto scientifico, cura sem prejuòi- 

car o organismo! 
O «LUESOL> é um medicamento Òe acção prompta e garantiòa ! 

— não falha! 
O «LUESOL» cura a syphilis em toòos os perioòos. 
O «LUESOL» òepura o sangue e tonifica o organismo. 

O LUESOl de Souza Soares encontra-se á venda em todas as 
drogarias e pharmacias 

rtgentes geraes: - PeÜfi RfliDen & C, Rüa Mim SÍI«. ÜT" * " 5- WKJLO 
í 



R REPETIÇÃO DE IMAGEM. 
REPETITION OF IMAGE. 

soo! BB Ig ú m mMi\ 
io que se ouve òe infiniôaòe ôe mulheres, 
iveimente òe òores nas costas, e consiòeram- 
i que esses paõecimentos são naturaes õe seu 
muito   granòe,   pois   n3o   existem  taes  òores 





DB jBjBBl wl Esia à Ú m ÉjÉ! 
ESTA é uma exclamação que se ouve òe infiniòaòe òe mulheres, 

porque soffrem horrivelmente òe òores nas costas, e consiòeram- 
se òe3graça'>as por crerem que esses paõecimentos são naluraes õe sei: 
sexo. Este é um engano muito granòe, pois n3o existem taes òores 
"próprias òo sexo." A ôor nas costas, é um òos symptomas mais com- 
muns òo mal òos rins, e é um òos primeiros inòicios òe òebiliòaòe 
renal. Immeòiatamente ao apparecer essa òor, a senhora òeve começar 

a ajuòar os rins, porque se assim não fizer, seus soffrimentos serão maiores, ôia a òia. A falta òe filtração 
nos rins, fará que o sangue se encha õe venenos uricos, e logo sentirão nas juntas, músculos, etc, aquelljs 
òores que se òominam geralmente "rheumathicas." 

As Pílulas de Forster para os Rins, teem salvo milhares de pessoas òo mal renal. Toõos os ingreòien- 
tes que entram na sua composição, são òe primeira qualiòaòe; as pílulas teem siõo usaõas e recommenõa- 
òas ha mais òe 50 annos. Não contêm õrogas òe espécie alguma que prejuòiquem ao organismo. Si a se- 
nhora sente òores nas costas, õirijase immeòiatamente á pharmacia mais próxima e compr# um viòro òe 
Pílulas de Foster para os Rins. 

A" venòa em toòas as pharmacias. Solicite nosso folheto sobre as enfermiòaòes renaes, que nós lh'o 
enviaremos absolutamente grátis. 

FOSTER-McCLELLAN Co. CAIXA POSTAL 1062    —    RIO DE JANEIRO 

Baile do Avenida Club 
Eis o que notamos no ultimo baile 

do Avenida Club: Didi, estava muito 
tristonho. Mario Tranqueira, arranjou 
um bello Flirt. Teixeirinha, quando 
estava quasi conquistando a ioirinha, 
eis que chega o noivo, (pobre Tei- 
xeirinha!). Annibal B., fazendo o 
looting com MU. M., para lhe dizer 
meigas palavras. Paes, tào risonho, 
mas tão risonho   que   eu   o   julguei 

Max Linder. Renato, falando-me taes 
barbaridades ... com certeza «ra ef- 
feito do...; Carioca, tão bonitinho 
em sua roupa branca, que até pare- 
cia um pombinho. Oscar C julgan- 
do-se muito bonito, (ora seu Oscar, 
você é mesmo feio!). Oscar D., mui- 
to orgulhoso, não dansou quasi. Ma- 
rio S., será que está apaixonado pela 
dama de cabellos curtos? Francisco 
Paulillo.  muito   sympathico   com   a- 

queila cabelleira, (quantas moças não 
íe invejai). L. D. e C. P., brigando 
por quererem ao mesmo tempo dan- 
sar com a V.; Paulo Rangel, muitu 
bomsinho, mas quasi não dansou. 
Hodolpho, dansandu MS com a sua 
predilecta, (bravo, seja constante). 
Biasi, não quiz exhibir o seu rosti- 
nho na photographia. Marcello, bri- 
gou com a noiva, (é só fita!). Da 
assidua leitora — La/a'. 

o QUE É o OCGEOl 
O ]Á POPULAR DCPURATIVO DO SANGUE 
O LUESOL òe Souza Soares, que é um magnífico òepurativo-tonico sem álcool, òe bom sabor, 

foi submettiòo, antes òe entregue ao uso òo publico, a rigorosas experiências nos principaes hospi- 
taes civis e militares, casas õe sauòe e sanatórios òo estado òo Rio Grande do Sul e no 
granòe Hospital da Misericórdia òa Capital da Republica, onòe reslisou curas admiráveis, senòo 
consiòeraòo pelos illustres meòicos òos mesmos estabelecimentos como um excellente anti-syphili- 
tico, òe incontestável efficacia, fácil tolerância e òigno òo acatamento publico! 

O «LUESOL», cujo emprego é aconselhaòo pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige òieta ou regimen! 
O «LUESOL», que é um proôucto scientifico, cura sem prejuõi- 

car o organismo! 
O cLUESOL» é um meôicamento òe acção prompta e garantiòa ! 

— não falha! 
O «LUESOL» cura a syphilis em toõos os perioòos. 
O «LUESOL» òepura o sangue e tonifica o organismo. 

O LUESOl de Souza Soares encontra-se á venda em todas  as 
drogarias e pharmacias 

Agentes geraes: - Peüri Hflllierü & [., Rlia HodrígO M, If- í - 5- ™L0 
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I Os successos do 920 no Exercito 

O st. Raymundo do Nascimento 
Tenente de Cavallaria 

Que durante 7 annos soflreu de Morphéa, a ponto de ter 
de se reformar, e quando já estava desesperado de soffrer 
e desenganado de se curar, por conselhos de um amigo 
recorreu ao 920 do dr. Futcher e após 16 mezes de 
tratamento viu-se completamente curado, e hoje é um 
dos grandes propagandistas do grande Depurativo 920. 

O 920 cura Morphéa, Syphilis, Escrofulas, Boubas, 
Ulceras, Fistulas, Darlhros, Rheumatismo, Tuberculose 
Ossca, Insulficiencia renal, Ncphritc, Pielo-nephrite, 
Cistites, etc, e todas as doenças que tenham a sua 
origem na impureza do sangue. 

O 920 c linalmente o único purificador do sangue 
que demonstra os seus efieitos em 20 dias de uso e é 
o único usado em quasi todos os Hospitaes da Europa. 

O 920 é o produeto de um aturado estudo do sá- 
bio PROFESSOR RLLEMRO DR. FUTCHER. 

A' venda: Deposito Geral 
DROGARIA    BARTISTA.    •   •    Rua    doe 

c em todas as bAas Pharmacias c Drogarias. 
Ourlvei 30 
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(A ti, A....) 
"Foi «m Novembro! Lerabras-te 

ainda ? Quando tudo ainda nos sor- 
ria ... cheio das mais doces espt- 
ranças... Partiste... para bem longe... 
deixando-me immcrsa na saudade... 
e na mais negra desventura... sem 
ao menos dizer-me o uliimo adeus!... 
para o meu coração que aqui chora 
dõrcs amargas de saudades tuas.. 
Oh I realidade crutl, porque vieste 
tão cedo arrancar de junto de mim 
o que mais adorava ?... Dezembro 1 
Janeiro I... Oh I cruciante dôr 1... ain- 
da continuavas na mesma inditfe- 
rença que no mez de Novembro. 
Não mais teus lindos olhos.. procu- 
raram os meus... Sempre te esqui- 
vavas de mim 1 Oh 1 recordações 
pungentes... para toda a minha vi- 
da 1... Oh ! não mais encontrarei con- 
solo para o meu coração I Adeus 1 
Adeus 1 fldeus I — Folha de Hera. 

Novidades do Braz 

Olga M. muito triste, (porque será ?); 
Carolina M. brincou muito com ser- 
pentinas ; Elizabet, muito boniiinha ; 
Olga N. não liga importância a al- 
guém ; /\nna, de Le Èliza G. nunca 
se esquecem da lesta do dia 31; 
Clara B. duvida sempre; Ondina, 
não procura nada em vão, porque 
já tem o seu predilecto; Ercilia G., 
possuidora de um bello coração; 
Maria De Lucca, de uma sympathia 
attrahente; Luiza M., sempre espiri- 
iuosa;  Felicia C. anda muito retra- 

hida; Maria de F., contente com o 
seu novo pequeno (parabéns). Da 
assidua leitora e muito amiguinha da 
<CigaiTa> — Btrminda. 

Pudim de Guarapuava — (Paraná) 

Pecisa-se 200 grammas do olhar 
apaixonado de Evanira C, lOgrs. da 
belleza de Marietta K.,  50 grs.   dos 

cabellos de Olivia A., 300 grs. do 
andar de ondina A., 500 grs. do sor- 
risinho de Inah R., 10 grs. das fitas 
de Bitú, 5 Ms. dos olhos de Lila F , 
400 grs. da elegância de Nair B, e 
200 grs. da altura de- Sinhazinha. 
Gratas pela publicação aqui licam 
as leitoras paranaenses — Mysttriosa 
« Coração da Pedra. 

Saudade.. (A mlgutm) 
Saudade! Quantas noites de vi- 

gílias, quantos dias de anciedade, 
quantas horas sem distracções tu o 
trazes ao coração que ama e se vê 
na contingência de viver longa do 
ente amado? Nestes momentos da 
agonia, como é doce meditar, reven- 
do n'alma a efligie adorada, recor- 
dando um momento de despedida as 
curtas phrases de amor, os menores 
gestos de carinhos? SaudadeI... tu 
és a soberana que reina nos cora- 
ções apaixonados. Leva nas tuas 
azas de cores roxas as minhas la- 
grimas de amor e deposita-as nos 
lábios daquelle a quem amo! — O. A. 

R' Donaira de Limeira 
Si o Alfredo Delben é rico não 

sei; porque nlo sou ambiciosa, e, 
quando se trata de amor, não sa co- 
gita de riquezas. Sei apenas que está 
iniciando sua carreira de dentista. 
Porém não me consta que tenha ne- 
nhuma pequena professora. A meu 
ver, a senhorita professora é a pró- 
pria Donaira, não é? Deixe de luxo! 
Da amiguinha e leitora constante — 
Uma Paulista. 
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|l ARTIGOS RECLAMES 
DESTE MEZ 

Examinem os preços 
1. Dz. chicaras café porcelana 

decorada finas .    ... Dz. 10$ 

1. Bateria de cosinha de allu- 

minio com 23 peças por    . 125$ 

1. Apparelho para chá e café de 

metal com bandeja por   .    . 95$ 

1. Mobília de bambu, 10 peças, 

especial para terraço ou pa- 

ra fazenda    .    .   ~.    o jogo 165$ 

1. Garrafa de Água de Colônia 

especial por 5$800 
C83   (§3   Cgí 

CASA FRANCEZA 

Rua de S. Bento, 89 e 91 
Os pedidos do interior 

l| 

devem vir  acompanhados  com  mais  10"o,   para  o  carreto   e  encaixotamento. 



Um Prazer para os pés 
O calçado com solas NEÕLIN é tão confortável que elimina 
a velha tortura do colçado novo. 
As  solas  NEÕLIN   tornaram-se  universaes  pelas vantagens 
que oHerece o seu uso. 
A sua qualidade da-lhes longa duração. 
São saudáveis e elegantes. 
Porque não experimintar  a economia   e  outras  vantagens  do 
calçado com as solas NEÕLIN ? 

OBTÉM SA NAS PRINCIPAES CASAS DE CALÇADO 

The Goodyear Tire & Rubber Co. of South America 

SÂO "PAULO — Rua Florencio de Abreu, lOS 
RIO DE JANEIRO - Avenida Rio Branco, 253 

Neõlin 
• 1=111     JH_i" 

Todo filho de arthrltlco serí um arfhrltlco: desde cedo deoerí asar 

BI-UROL 
s» IE 

para modificar seu orjanísmo e evitar as complicações do urlcemla [ 

ISO TRATAMENTO DA CUTIS Cü 

O Creme Ludovig é o mais perfeito Creme de Toilette. Branqueia, perfuma   | 
e amacia a pelle. Tira cravos, pontos pretos, manchas, pannos, espinhas e sardas. | 

Os preparados do  Instituto  Ludovig  curam  e  impedem  toda  e  qualquer 
moléstia da cutis. 

Para a pelle e os cabellos usem os produetos de Mine. LUDOVIG 
 Hcnné Extré de Ia mocque ,  
ENVIAMOS CATÁLOGOS GRÁTIS. AV. RIO BRANCO, 181 - RIO 

Succursal:  Rua Direita;  55.B • S.  PAULO • Telephone,  585.0 



No Tranway da   Cantareira 

Km Trememcé, na sede do <ru- 
bro-negro», compra-se: — 1 alquei- 
re de compostura para o Paulo; 1/2 
metro de elegância para o Perico; 
2 dedos de delicadeza para o OI«- 
gario; 1 jaca de respeito para o B.; 
1 punhado de constância para o 
Mondas; um pouco mais de estatura 
para o Celso Teixeira; novas Dul- 
cineas para o Corrêa; 2 peminhas 
de páu para o Sylvio ; 1 caixa de 
pó de arroz para o Zézé; 1 <uber- 
allcs> para o Octavio G.; 20 centi- 
tnetros de lita para o Izidro; 1 ba- 
bador para o peoueno Zilo, e, uma 
<Zéca> para o Luz. Também lá se 
acham á venda: — H alegria in- 
commensuravel de Paula; a bonda- 
de de Hosalia; a devoção de Julia 
em S Sebastião : os sorrisos de Car- 
lota;   a syropathia   de Maria D.;   a 

Tem uma boquinha lormosa que' 
quando sorri, deixa vSr duas cdvi- 
nhas no rosto, mostrando ao mesmo 
tempo duas lindíssimas fileiras de 
alvineos dentes, causando inveja ás 
mais lindas pérolas de Ophir... Ex- 
tremamente modesta, dedica-se ao 
esUido de piano, sendo uma fervo- 
rosa admiradora de Baethoven, Schu- 
mann e Chopin ... — Cupido. 

Itapira 

Querida <Cigarra>, é a primeira 
vez que nos dirigimos a ti, esperando 
o teu bom acalhimento. A lista do 
que vimos e ouvimos no <pic-nic> 
cie Itapira a 29-1-920, é curta e in- 
teressante. Eil-a: — A Tana muito 
attraente, pela sua extrema delica- 
deza; Sizi com suas risadas capti- 
vantes; Georgina sempre com a sua 
alegria em scena; Cynira prosa e 
bem disposta ; Thide espalhando sua 
sympathia; Belisa apreciando muito 
o M. F. F. (já é pela segunda vez); 
Itapura   lào   triste,   (porque será ?) ; 

temtm wmtçãu cratl- 
■tua nm ultima yarte 
d' un CIgarra„. 

gre, mas... saudoso de alguém ; Pau- 
lo, bonitinho; dr. Teixeira, excellente 
companheiro; Olavo, tristonho; Ju- 
quinha, altivo ; Joanico, indilferente; 
Níoé, um tanto impressionado pela 
sua patinação aquática. — Bôa <Ci- 
garra>, pedimos a ti que dês agasa- 
lho a estas poucas linhas. Das ami- 
guinhas — AMzi e Tiroedes. 

Perfil de Joflo A. P. 
E' o Joãosinho um rapaz de 23 

primaveras, possuidor de uma bo- 
quinha linda, ornada da dentes quaes 
verdadeiras e bellissimas pérolas a 
lábios carmezins. E' dotado de uma 
educação esmerada. Mr. usa os ca- 
hellos penteados para traz, a sio 
estes castanhos escuros, da côr d* 
seus olhos. Usa óculos, que o tor- 
nam muito sympathico. E da esta- 
tura regular, magrínho. Amo-o mui- 
to, sem ser amada, pois contaram- 
me que Mr. já deu seu cora^osi- 
nho a uma senhorita que eu- nAo 
conheço e nem desejo conhecer. 
Termino dizendo que Mr. reside á 
rua do Triumpho e é-empregado no 
<Banco Nacional Ultramarinos Da 
collaboradora — Porluguesita. 

Grande Leilão 
Estão em leilão: os bellos olhos 

de Maria L. Telles; a constância de 

^ÁheLHORTINTURAp&PAo»CABm05?/,BAPBA 
20   ANTNOS  DE   EXISTÊNCIA 

LAMBERT-Rio 

garridice de Elsa; o enihusiasmo de 
Adalgiza, e, as excursões infalliveis 
de Lconor.   -   Tudinha. 

Perfil de Mlle. M. L —(Jacarehy) 

E' de um porte regular, elegan 
te, cora um todo gracil e airoso. Os 
seus olhos tem um não sei que de 
bello, vagando compassivos sobre 
as suas orbitas, ii'um olhar doce, 
ameno e captivante, parecendo vi- 
ver em scismas. A sua avelludada 
pelle tem a brancura lactescenta das 
camelias... O* seus cabellos sào lou- 
ros, ondeados, com os seus gracio- 
síssimos cachos encáracollados cabi- 
dos levemente sobre os hombros... 

Anesia muito meiga mas não ligava 
a ninguém; Zizinha engraçadinha ; 
Zina noivando; M. Cintra conquis- 
tando alguém; Narva satisfeita ao 
lado do Quinzote; Zezé amável; 
Odette gorduchinha; Paty bonitinha; 
M. Cruz gentil; Lavina muito ríso- 
nha. — O Fulü chorando a falta de 
alguém; Lico, muito inquieto, (por- 
que será ?); Jango, rísonho; João, 
matando as saudades que sentia por 
alguém; dr. Paulo, proseando muito 
com a C.; o Bila fazendo declara- 
ções por escripto ; Quinzote, melan- 
do-se ao lado de sua predilecta ; Jo- 
viano servindo de <páu> para a sua 
priminha; Qelmirez, muito • elogiado 
palas SOM capacidadas; Vajo, ale- 

Thereza; o desembaraço de Alica 
Telles; as mãos de Laura Moura; a 
instrucção de Esther; a seriedede da 
Julia; o andar de Olga; os caballos 
de Amélia; e o moreno do Rosa. — 
Moços: õ bondoso coração de Celso 
Teixeira; a educação de Júlio Lohsa; 
a paixão de Laurindo de Brito;' as 
cóvinhas de Clibas Araújo; a gar- 
ganta de João Serzedello; a elegân- 
cia dos irmãos Castrinhos; o porte 
da Joãosinho Oliveira; a belleza da 
Antônio Alves Dias; o corado da 
Ribeiro; a fina boquinha da Arnal- 
do Lopas; os olhos da Manual A. 
Dias; a prosa do dr. Heitor Ma- 
chado a, flnalmanta. o sorriso da W. 
daCamüio. OsMlOTa*~SM-«i. 



Bons Passeios 
Bons Pneumaticos 
Ha certa relação entre aquellas 

duas phrases. Bons passeios consis- 
tem em andarmos por onde quizer- 
mos. Bons pneumaticos são os que 
proporcionam taes passeios. 

Os pneumaticos United States 
typo Usco são bons pneumaticos, 
com elles podemos ir a qualquer 
iogar e por qualquer parte. 

United States Rubbar Expsrt Co .Ltd 

; 

Pneumaticos 
da "United States" 

Typo   "USCO" 

Rua Visconde de Maraguape, 5 
(Largo da Lapa) 

RIO  DE JANEIRO 
Avenida   São João, 92 

SftOPAULO 



UeM 
SAO PAULO 

Endereço telegr: "Casalla" 
Caixa Postal, 177 

FILIAES: 
Santos o Campinas o jahú 

Ribeirão Preto o Rio de Janeiro 

N. 101 
Elegante vestido d« Unho modelo <V«gue> 

bordado á mão em bonito ton opposto. Saia 
com grandes pregas e abertos 6 mio Cintura 
acabada em laço do mesmo linho. Reproduz- 
se em cores da .tioda. 

Preço  Rs. 140$000 

N. 102 
Vestido em linho, muito elegante, com bel- 

lissima combinação coberta por uma longa 
túnica, aberta aos lados. Talhe todo bordado 
á mio em ton combinado. Reproduz-se em 
todo» os tons da moda 

Preço Rs.  160$000 

Peçam os nossos novos catálogos para 1920 

Wagner, Sçhâdlich & Q? 
1|ua Direita. 16,18 e 20 



Os Pneumaticos 46 Goodyear99 são 
Pneumaticos equilibrados 

Alguns automobilistas  tem  usado marcas que não sflo, 
gastando-se mais de um lado que do outro 

R banda de rodagem GOODYEAR não 
e feita para durar menos do que a lona 
interna — mas exactamente tanto quan- 
to a lona. 
Pí carcassa e a banda de rodagem são 
feitas para serem companheiras na vida 
e quando rodando em condições nor- 
maes darem uma surprehendente uni- 
forme kilometragem. 
Nem   uma   só   parte   dos   pneumaticos 

GOODYEAR é fabricada mais fraca ou 
mais forte do que a outra, mas sim tan- 
to quanto possível todas as partes que 
os compõem, com uma resistência uni- 
forme e eguaes qualidades para presta- 
rem kilometragem. 
Esta construcção equilibrada torna pos- 
sível a todo o automobilista usar até o 
ultimo kilometro e o integral valor de 
cada pneumatico GOODYEftR. 

The Gooòyear Tire & Rubber Co. of South America 
Rio de Janeiro — Avenida Rio Branco, 253 
São Paulo — Rua Florencio de Abreu,  108 
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CHROIVIOA 

ADA mez no anno 
tem o seu cara- 
cter especial, ca- 
racterestequeem 
naôa se relaciona 
com os seus phe- 

nomenos physicos ou meteo- 
rológicos. Referimo-nos ás 
qualiõaões que o povo, em 
sua superstição e em sua 
crenôice, lhe emprestam, e 
fazem suppor neste ou na- 

quelle mez attrinutos ôe feliciòaOe ou õe infelici- 
òaôe, òe ventura ou ôe má fortuna. Mais ou me- 
nos se òá, com a mesma fé ingênua òo povo, com 
relação aos ôias. Ha alguns oestes nos quaes é 
inconveniente muòar-se ôe resiôencia; em outros 
não se òevem cortar os cabellos; em outros as 
unhas; em outros fazer viagens e òahi por õiante. 
E o certo que estes pequeninos prejuízos gover- 
nam ôe verôaôe a maioria ôos nossos actos e ins- 
tallam, em nossa existência já tão cheias ôe tyran- 
nias, uma outra terrível escravidão, que é a õas 
superstições e ôos pequenos preconceitos. Terrível 
tyrannia, a ôas superstições. Veôe por ahi o om- 
nipotente ôominio ôo numero 13 ôesfazenôo pro- 
jectos, aôianôo pretenções, arrancando os convivas 
ôas mesas ôos banquetes, impeôinôo que os ca- 
samentos se realisem e que os votos se cumpram. 
E ao laôo ôesse numero fatiôico uma multiõão ôe 
pequenos caprichos e ôe menores prejuízos entra- 
vando a marcha natural ôe negócios e lançanôo, 
incontestavelmente, um regimen ôe ôuviôas e ôe 
surpresas na carreira interminável ôas horas e no 
filão calmo e inalterável ôo tempo. Quanta cousa 
ôevia realisar-se que o simples poôer ôe uma 
crenôice qualquer, sempre absurôa e inútil como 
toôas as crenôices, impeôe que levemos a termo, 
por uma coinciôencia casual, por uma imprevisão 
ou por uma simples negligencia ... Deixamos, as- 
sim, ôía a ôia, que mais forte se vá tornanôo em 
nós essa tyrannia, que passa finalmente a nos to- 
lher as menores vontades e fazer ôo nosso ínôi- 
viôuo um boneco de molas do Destino, dominado 
por causas cuja razão não conhecemos e cujos 
elfeitos se assentam em possibilidades e conclu- 
sões empíricas, filhas únicas da nossa phantasia e 
da nossa imaginação, ou creações da nossa cobar- 
dia perante a ameaça surda ôe poôeres que se 
não revelam. Tememos, assim, não o pricipio real 
ôe qualquer lei physica ou biológica, mas a traôíc- 
ção, que, como toôas as traôicções, chega até nós 
adulterada e augmentada, ôe desastres cuja causa 
residem em forças oceultas ôo Destino, em sym- 
pathias ou antipathias de poderes irrevelaôos, de 
factos que se relacionam com o tempo e delle de- 
pendem directamente. Ha, não ha negar, inevitá- 
veis influencias physicas, claramente definidas, po- 
rém pela sciencia, ôas quaes também depende, 
muitasívezes, o destino humano. Dahi, comtuôo, a 
filiar-se a essas mesmas causas as razões de for- 
cas^ôesconheciôas que actuem em certos momen- 
tos ou em certos períodos determinados, e que 
governem o futuro ôas nossas acções ou ôa nossa 

felíciôaôe, vae, sem ôuviôa, uma granôe ôistancia. 
Porque motivo poderes moraes definidos, que 
nada têm, afora as suas relações physico-psychi- 
cas, com os acontecimentos da vida quotidiana, 
se mesclem a estes para, em certos e ôetermina- 
ôos ôias ôo anno, como fataes e ineluetaveis leis 
physicas, ôeterminar o êxito ou o insuecesso ôas 
nossas acções? Porque motivo havemos de acre- 
ditar em minúcias ôe superstição e, jungidos a el- 
las, por ellas pautar os nossos actos diários, im- 
pedindo a expansão natural da nossa vontade ou 
a marcha ôos nossos affazeres, compromeltenôo, 
sem motivos certos e ôeterminados, pequenas sa- 
tisfações ou júbilos dos nossos affectos e das 
nossas paixões? 

Fraqueza? Sim, fraqueza. Não acreditamos 
nos espíritos que, por serem apparentemente pro- 
fundos, e esconôer-se atraz ôe uma nevoa ôe ôu- 
viôa, se cíngem a esses preconceitos e prejuízos, 
pautanôo por elle - s suas acções. Respeitemos a 
sua maneira de ser, porquanto, muitas vezes, po- 
derá estar com elles a razão; mas não procuremos 
imital-os ou justificar-lhes as crendices. Ha moti- 
vos, na vida ôe cenos inôivíôuos, que os fazem 
escravos ôessa tyrannia. Dahi, porém, a querer 
que, sem razão, nos filiemos á sua cohorte, ôeve 
haver uma barreira ôe crítica solerte e uma boa 
ôose ôe humorismo vigilante. 

Não somos, pois, supersticiosos Não ha, oeste 
moôo, nenhuma aômiração em nós pelos aconte- 
cimentos que, contrarianôo a crença ôo povo, se 
oppõem á verôaôe ôe alguns preconceitos e cau- 
sas que se consideram fataes e cujos effeitos se 
sentem ha séculos, occasionalmente ou não. Acre- 
ditamos, logicamente, nos princípios physicos e 
meteorológicos, actuando, muitas vezes, nas acções 
dos homens e determinando-lhes rumos e caracte- 
res; não pensemos porém, que este ou aquelle dia 
seja feliz ou asíago, que este ou aquelle numero 
possa forçar o curso natural da vida, emprestan- 
do-lhe aspectos novos e imprevistos, como desas- 
tres e mortes, como êxito e insucesso ôe qualquer 
empreza, como ínfelíciôaôe ou como ventura em 
qualquer tarefa que tenhamos emprehenôiôo. Des- 
õe que só o empyrismo se esforce por justificar 
ou legalísar qualquer erro, sem prova palpável ôas 
suas causas ou leis, não ôevemos descansar sim- 
plesmente na sua acceitação passiva e submissa; 
mas luetar por combatel-o e esclarecel-o. Teremos 
luetadd assim com a nossa íntelligencia e a nossa 
energia para concorrer também com uma pouca 
ôe luz para o esclarecimento ôe certos phenome- 
nos que ainôa restam insoiuveis através da tradic- 
ção, quer sejam reaes ou imaginários, a atravancar a 
marcha ôa humaníôaôe para o futuro, a tolher-lhe 
a vontaôe e a escravisar, soberanamente, a lógica e 
as faculôaôes melhores ôe raciocínio dos sábios e 
dos pensadores. Pelo menos, afinal, para evitar a ex- 
ploração que em tomo dessas crendices e supersti- 
ções do povo trama a actividade solerte ôos es- 
pertalhões, das magas e dos astrologos õe que 
andam cheias as nossas cidades, com grave ameaça 
á moral e á felicidade da família brasileira. 



O mais completo 
Torlificante 

Türnn  os  homens vigorosos, as  mulheres lormosas, 
as crianças robustas 

Cura todos as formos de Anemia 
Cura Fraqueza Muscular e Hervosa 

Augmenta a Torça da Vida 
Woduz sensação de bemestar, de vigor, de saúde 

Bviia e Tuberculose 
Sendo de extraordínarln edlcacla nos orfíanUmos prvdl&puUok 

e ameaçados por essa terrível moléstia, 
Jl «venda nas ptaarmaclas e drogarias. 

^f»n.l^.«CC*». 

Encontra-se á venòa em toòas as pharmacias e drogarias. 



«Kíl&aaae^ 
Carnaval O Corso na Avenida 

\ MÜIUl 
Instantâneos tirados especialmente para "A Cigarra", durante o Corso de Carnaoal. na Aoenida Paulista. 

A Saluaçno das Creanças 
Agentes: 

TELLES, BARBOZA & Cia. 
Rua tnhangabahú, 35 - S. PIUIO - Brasil 

Quando o leite de peito é insuf- 
liciente, a Farinha de Cereaes "Mal- 
tada,, é de um recurso inestimável 
para supprir aquelle deflicit. Encon- 
tra-se nos empórios, pharmacias e 
drogarias. 
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Expediente d' "fl  Cigarra" 

DIrector-Proprietarlo, 
QELnSIO PIMENTH 

Rcdacção: ROH S. BENTO, <a-fl 
Telepbone No. 5169-Central 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacção ou 
administracção d'"i\ Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tario Gelasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S.  Bento, 93-/\, S. Paulo. 

Recibos - Além do director-pro- 
prietario, a única pessoa auctorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d' "R Cigarra" é o sr. Heitor 
Braga, do  escriptorio   desta  revista. 

AssignãlUTãs - As pessoas que 
tomarem uma assignatura annual 
d"'A Cigarra,,, despenderão apenas 
IZSOOU, com direito a receber a re- 
vista  até 31  de Março de   1921. 

Venda aouisa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "A Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

fluentes de assignatura - " A Ci- 
garra avisa aos seus representantes 
no interior de S- Paulo e nos Esta- 
dos que s<5 remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboração - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores eflecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "A Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
facilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz  Romero. 

A Succursal d' A Cigarra lunc- 
ciona alli em Calle Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a 
Republica Argentina, custam / 2 pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp., rue Tron- 
chei, 9, —  Pariz. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Caldwell Burnet Cor- 
poration, 101, Park Adoenue. Nona 
York. 

Venda Avulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'^I Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr. Braz Lauria. estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 e que faz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

Cü ^U 

Photographia tirada especialmente para "A Cigarra", por oceasião do   baile   á  phantasia   realisado  pela 
Sociedade Hespanhola, no sabbado de Carnaval. 
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como os que por aqui lhes lemos 
as opiniões nos communicados dos 
jornaes. Nào lhes occorre que já os 
antigos kabbalistas admittiam a pos- 
sibilidade de viverem seres no quarto 
elemento, pelo que, no fogo punham 
as suas amáveis Salatnandras. Quem 
é que lhes garante não serem as 
condições physicas de Neptuno as 
melhores do mundo, para quem alli 
vive e não dispõem de outras ? 
Quem é que sabe se não serão ellas 
mais favoráveis, talvez, do que as 
terrenas ? Quem é que pôde, assim, 
alfirmar que esses signaes marco- 
nianos não sâu um recado que os 
sábios de lá estão a enviar para os 
de cá, mais ou 
menos nestes ter- 
mos : 

«Senhores sá- 
bios da Terra. 

Outro officio. 
Saudações e 

abraços. 
(a) Sábios de 

Marte ? > 
Nem mesmo, 

talvez, os ditos 
da   Escriptura. 
Kvvtíreirn de I(í3') 

LEO VflZ 

iSD 

i\ bohemia 

ganhava a vida então tocando 
piano n'um café, dando lições a lira 
cada uma e copiando musica. 

Taes toram os princípios do com- 
positor hoje querido do publico, cuja 
fortuna pessoal, sobe, segundo pa- 
rece, a  mais de  um milhão de liras. 

Um  estado "sui-generis" 

Nas possesões coloniaes depen- 
dentes da Hollanda, existe um pe- 
queno estado originalíssimo pela sua 
constituição e costumes. 

Entre as cidades da Baviera e 
Samaragem, na ilha de  Java, encon- 

O throno de Batan é hereditário 
na pessoa do filho mais velho do 
monarcha, e em caso que o sobe- 
rano morra sem suecessor, reune-se 
entre os seus próprios filhos. Estas 
amazonas montam como os homens 
e constituem a guarda do corpo do 
rei ao qual prestam dicidido apoio. 

Antigone 
Quatorze obras foram compostas 

com o titulo Ântigone, desde 1723 a 
1^44, isto é, durante mais de um sé- 
culo. Paul Maurice e fluguste Vac- 
querie, os dois grandes amigos de 
Victor Hugo, traduziram   e   fizeram 

de Pnccíni 

Como muitas 
celebridades mu- 
sicaes, Puccini, o 
applaudido auc- 
tor da <Bohemia> 
e da < Tosca >, 
hoje milhonario, 
conheceu a mi- 
séria nos seus 
dias juvenis. 

Quando esta- 
va escrevendo a 
sua primeira ope- 
ra,   < La   Valli», 
era tal a sua escassez de dinheiro 
que, se nào fosse o dono de um res- 
taurante milanez, talvez tivesse mor 
rido de fome O dono do restauran- 
te chegou a cansar se da sua boa 
acção, foi enlão que Puccini conse- 
guio do governo italiano, uma pen- 
são de algumas liras por mez. 

Naquelles tempos dilficeis mora- 
va Puccini com outros três compa- 
nheiros músicos em uma água-fur- 
tada immunda. Quando chagava a 
fome, os três bohemios disputavam 
a sua vez para ir empenhar as rou- 
pas, até mesmo as  botinas.   Puccini 

Rbre os olhos azues sobre os versos que escrevo! 
Esses olhos azues que evocam  a alma entranha 
de  uma  paizagem  verde  e feliz  como  um  trevo, 
perdida entre o nevoeiro e as pedras da Bretanha.., 

Mão sei onde... Ha um telhado, um rio, uma montanha, 
longas relvas e, além, muito branco, o relevo 
de um rebanho, e um pastor que, cantando, acompanha 
a cadência banal destes versos que escrevo... 

Tua  pátria!  Deij(aste-a, um dia — que loucura! 
C ella não te deitou, pois, cheia de ternura, 
veio  no teu olhar,  pensativa  e tristonha... 

Mas... tu choras ao  lêr esta  pobre cantiga, 
minha linda bretã, minha infeliz amiga... 
Fecha os olhos azues sobre o que escrevo—e sonha 

Quilherme de Rlmeida 
5.  Paulo, Fe«rrlro de 1920 

tra-se o reino de Batan, que não 
obstante ser tributário da Hollanda, 
disfrueta de autonomia. 

Este reino é governado exclusi- 
vamente por mulheres. Somente o 
soberano pertence ao sexo forte. 

Do conselho de estado, composto 
de três mulheres, depende o rei por 
completo, e todos os cargos de au- 
toridade mais importantes: funecio- 
narios da corte, chefes militares e 
soldados, são sem excepção do sexo 
feminino. Os homens são agriculto- 
res e commerciantes. 

representar no Odéon, em maio de 
1844, a tragédia de Sõphocles, para 
a qual compuzeram os coros Men- 
delsohn, em 1788, que já havia re- 

presentar, no Theatro Francez, uma 
peça imitada da flntigone de Sópho- 
cles, e em 1790 o compositor Zin- 
garelli, foi convidado, para ir a 
Pariz compor uma opera sobre o 
mesmo assumpto. '\ obra, porém, sò 
alcançou uma representação. Foi 
Anligone uma das primeiras tragé- 
dias de Vittorio Riiieri, e uma d'a- 
quellas era que elle mais assignalou 
os seus predicados do theatro. 

Chá da índia TETLEY O seu sabor ganha o favor 
S. Mc. Lauclilan A Cia.—flua Quitanda. 8   S. «Paulo 
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Os tclegramnias astracs 
OISA por que sempre me in- 

teressei é essa  dos  habitan- 
^.tes   de   Marte   e   de   outros 
planetas   que    dizem    existir 

ahi por esses espaços além. 
Mas, muito orincipalmentc, pelos 

de Marte. 
E essa minha predilecção não 

vem tanto da maior visinhança cm 
que moramos neste bairro do 
Infinito, chamado, nas aulas de 
preparatórios, — Nosso Systema 
Planetário. Parecerá o nome um 
tanto prolongado, ás pessoas ami- 
gas da simplicidade, mas estas 
devem considerar que ha, dentro 
desse bairro, jardinsinhos com 
nppellidos ainda mais despropor- 
cionados do que os de um fidal- 
go hespanhol. 

Mas não é disso que se tra 
ta. Sinto pelos marcianos maior 
sympathia, por causa dos seus 
canaes. E, por estes canaes, dis- 
cordo da opinião corrente entre 
os astrônomos, que altribuem 
áquellas criaturas uma intelligen- 
cia muitíssimo mais avançada e 
aguda do que a de que ha al- 
gumas amostras cá pela nossa 
parte. Não me parece isso de 
fundamento. Os amigos marcia- 
nos devem andar ainda lá pela 
idade de ouro da infância inlel- 
lectual. Pelo menos é o que nos 
seus canaes eu leio. Porque eu 
também já fui dado com toda a 
alma, a canalisações idênticas. 
Mas foi isso nos bons tempos 
em que uma sargeta alagada, 
apds uma carga d'agua, era para 
mim, e para outros garotos da 
mesma rua, uma delicia. Mal 
vinha uma calada, e lá nos ajun- 
tamos, construindo açudes suc- 
cessivos, em que a água se re- 
prezava anle as dunas que lhe 
oppunhamos, amontoando a areia 
da sargeta. 

E quando já não sobrava sar- 
geta para novas barragens, en- 
travamos de rasgar canaes, com 
que fazíamos cotnmunicarem-se 
uns com os outros os açudes. Ape- 
nas, não eram elles rectilinios e 
parallelos como os do visinho 
planeta Acima da rectidão, amá- 
vamos as bellas curvas e, por- 
isso, eram os nossos canaes si- 
nuosos, ennovellados, emmara- 
nhados entre si, com caprichosa 
phantasia. E eram lindos, os nos- 
sos canaes, e por elles singravam 
cerradas frotas de barquinhos de 
papel... 

Mas nem por isso aquelle ve- 
Ihote, de gorro preto, que da sua ja- 
nélla nos contemplava, á esquina, 
nos attribuia lampejos de geniali- 
dade. Nem deixávamos de cumprir 
as penas das chinelladas domesticas, 
quando para casa voltávamos com 
as botas encharcadas 

Donde eu concluo que os de 
Marte, que por lá andam a abrir os 
canaes que tanto intrigam aos sá- 
bios cá de baixo, são uns creanço- 
las, que se distraem numa sargeta 
planetária. Nada de intelligencias ex- 
cessivas. Dahi o não acreditar na 
procedência   que   Marconi   pretende 

descobrir a certos zumbidos que lhe 
têm chegado ás orelhas nestes últi- 
mos tempos e que bem podem ser 
uma parodia áquellejrato  da fábula, 

de quem se conta que, imiscuindo- 
se um dia entre as duas lentes da 
luneta de um observatório, levou o 
astrônomo que por ella espiava ri 
lua, a enxergar aterrorisadora rata- 
zana, que lá estivesse a lhe roer a 
prateada face como se fora um quei- 
jo vulgar. Os zumbidos de Marconi, 
quem sabe se não são guinchos 
dalgum apparelho avariado ?... 

Dir-me-ão, talvez, que isso que 
ahi fica é raciocínio eivado de en- 
viezada analogia. E eu creio que 

têm muita razão os que tal dis- 
serem.  E' isso, mesmo ... 

Mas também não é outra coi- 
sa o que andam a declarar cer- 
tos sábios ultimamente consulta- 
dos sobre o extranho caso. Decla- 
ram elles que não admittem os si- 
gnaes interplanetários por, de an- 
temão, não admittirem signalei- 
ros que os dêm porque em ne- 
nhum outro planeta se encontram 
condições physicas favoráveis A 
organisação da vida, como se dá 
neste nosso privilegiado globo. 

Ora nessa opinião delles, eu 
vejo motivo para desconfiar que 
os senhores sábios andam meio 
equivocados. Pois, tal como ra- 
ciocinam dão nota de ideiar que 
os habitantes dos outros plane- 
tas houvessem de ser construí- 
dos por modo que só lograssem 
viver dentro das supracitadas 
condições favoráveis e peculiares 
ao nosso planeta, o que seria 
muito honroso para nós, mas 
bastante incongruente para elles. 

Rs condições physicas allu- 
didas não me parecem arranjadas 
ad-hoc, para albergar determina- 
dos seres a quem de repente lhes 
dfi na telha o organisarem-se. 
Parece-me, vice versa, que estes 
seres é que hão de aflazer se ás 
condições que encontrarem, se 
têm mesmo muito empenho em 
existir. Cada macaco no seu ga- 
lho. Tal indivíduo de Mercúrio, 
que medra bem numa tempera- 
tura de 5.700 centígrados acima 
de zero, apanharia logo uma de- 
Iluxeira perigosa, senão uma ga- 
lopante funesta, se aquella tem- 
peratura acaso cahisse a 5.675, 
como por aqui, muíãtis-mutandis, 
ás vezes, acontece. Tal outro, sy- 
metricamente, que lá fosse tocando 
a vidinha mergulhado nos milha- 
res de graus abaixo de zero, de 
Saturno, (eu creio que Saturno, 
mesmo com o luxo dos seus 
anneis, deve ser frio como o 
Diabo) assim que uma tarde se 

mostrasse em alguns graus menos 
frigorificante, correria ao primeiro 
"bar" próximo, a abanar a palheta, 
berrando : 

— Garçon ! uma limonada I.. . 
Uff! 

Os senhores sábios impugnado- 
res dos colloquios celestes de Mar- 
coni, parece que imaginam que os 
povoadores dos outros planetas hão 
de   ser   perfeitos   Joões   Fernandes, 
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_ Moda e Religião 
=■§!): 

UA Santidade Bento  XV está 
trste. FKs novas que em vio- 
lentos   estremeções   do   tele- 
grapho, lhe chegam   aos ou- 

vidos   austtros,    não    são    próprios 
para calmarem os nervos do grande 
exilado. 

Guerra, peste, lome dizem lhe de 
Iodos   os   lados...   Mais   o inquieta 
.linda a moda dissolventc, ameaçan- 
do-lhe o rebanho pacilico, 
nos campos da christanda- 
de.   Uma lei quasi  newto- 
niana exige o augmento do 
decotc    na   proporção   in- 
versa  do   comprimento da 
saia. 

E por isso as gazetas 
resumem, nuns lacônicos 
telegrammas de linguagem 
proíana as allocuções pes- 
simistas do Santo Padre, 
accautelando as suas ove- 
lhas mais trelegas, prestes 
a tresmalharem, em des- 
garres mundanos, do apris- 
co divino. 

Os nossos bispos, tam- 
bém, esboçam umas pas- 
toraes recheiadas de cita- 
ções moralistas, onde por 
vezes, relampejam as amea- 
ças platônicas dos seus ba- 
culos de prata . . . Ora, as 
melindrosas, herdeiras dos 
galantes sorrisos das cor- 
tes antigas, em que Mon- 
senhor, de batina de seda 
e meias roxas, era figura 
obrigatória, mentalmente, 
com um gentil muchocho, 
lhes atiram um desrespei- 
toso : "Ah ! que tanta bra- 
veza !..." E tudo continua 
como d'antes era ... Nada 
mais íalso que o apache- 
cado aphorismo " a intel- 
ligencia governa o mundo". 
De que valem suceulentas 
locubrações philosophicas 
si ellas são endereçadas a 
quem não as sabe com- 
prehender ? 

Uma    nova  orientação 
na Moda será utopia, em-   
quanto os  moralistas  não 
lizerem   um   accordo,   de 
portas   lechadas com os   redactores 
elegantes   dos   Magazines.  Estes   é 
que   fazem a Moda  "sonho da vir- 
gem"   e pesadelo dos papás. 

Mademoiselle, senhores Bispos, 
não têm culpa do exagero do deco- 
le... si, desde creança não a lize- 
ram pensar... No collegio de Sion, 
mademoiselle  aprendeu tudo, menos 

pensar. t\ madre, carinhosa e pal- 
lida, ao cantochão de um pessimis- 
mo desolador, soube apenas ensi- 
nar-lhe bordados a retroz e a ouro 
e incurtir-lhe no pequenino cérebro 
uns adocicados elementos da pieda- 
de elegante de S Francisco de 
Salles. 

O que ella conhece da sociedade 
é falsificado,   pois  apenas   surrípiou. 

Escola Tactica e Pratica de Guerra de São Paulo 

0 sr. tenenta dr. Manoel de Góes, um dos membros 
da Direciona da Escola Tactica e Pratica de Guerra 
do Exercito da 2.a Linha, recentemente fundada 
em nossa capital. 
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francez, veste-se em francez, dii to- 
lices em francez, porque não sabe 
outra cousa. Si se lhe falia da ques- 
tão social, dos horrores telegraplii- 
cos da Rússia, mademoiselle se a- 
pavora . . . Só por que ouviu dizer 
que um Trostsky, de tempestuosos 
cabellos, e um Lenine, de sorriso 
cynico e cara alvar, fabricaram leis 
draconianas sobre a moda e a ri- 
queza, ameaçando assim, longinqua- 
mente, a fazenda e o automóvel de 
papá . . . 

Mademoiselle sabe que ha uma 
vaga região brasileira, on- 
de se morre á fome c á 
sede, porque de vez em 
quau o recebe convite para 
patrocionar uma kermesse 
ou fulgurar no baile do 
Trianon, em beneficio de 
flagellados. 

De quem é a culpa ? 
não ouso criminar este ou 
aquelle, esta instituição ou 
aquella sociedade. 

rt culpa tèm-n'a todos 
e ninguém, porque vive- 
mos o presente, estreita- 
do de cousas que é ape- 
nas um annel de longa 
cadeia que nos precedtu. 
e da qual nasceu por uma 
fatal evolução cthica. 

Somos assim porque 
assim devêramos ser. Bem 
se disse que sobre o cs 
tomago das questões so- 
ciaes se repimpa o pesa- 
delo da Moral. Ora vejam 
a que alturas me vim pa- 
rar nesta questão das mo- 
das Quiz fazer prosa fiada 
e leve e eis me mudado 
em catão barato e mo- 
ralista de meia tigella. — 
Que estopada . . . Appro- 
veitome da occasiào para 
sahir á franceza. 
S. Paulo, Fevereiro de 1420 

ALCINDO  ELYSIO 

O   que   custou  o  desço 
brimento da America 

cm leituras furtivas de Bourget, uns 
farrapos da complicada psychologia 
franceza. Mais tarde, mademoiselle, 
em casa, adivinhou o testo, coando, 
pelas entre-aberturas das portas o- 
Ihares gulosos de novidade. 

E a doce creaturinha côr de jam- 
bo, nascida no fundo de uma fazen- 
da   de   café   hoje   resa a Deus   em 

  O descobrimento da 
America custou a Espanha 
1 400.000 maravedis ou se- 

jam 12:000$000 mais ou menos. As 
contas que se conservam em Madrid 
demonstram que o salário annual de 
Christovào Colombo era de 1 600 
pesetas ou sejam 550$000, e de capi- 
tães que estavam sob suas ordens 
eram de 3303000 por anno. Os ma- 
rinheiros alem dos alimentos, ganha- 
vam pouco mais de 4$000 por mez. 

Brevemente "AL2V1A.   GABOGLA,,   -versos 
gionallstas   de;    I^eiulo   Setúbal 



ORIGINAL EM CORES. 
ORIGINAL IN COLOUR 
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Carnaval — O Corso na Avenida 

Outros inslanlaneos tirados para "A Cigarra", na Aoenida Paulista, durante o Corso de Carnaoil. 
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Kealizou-se, a 4 do corrente, o 
< onccrto de d. Bebê de Lima e Cas- 
tro. Via-se, no salão Germania. o 
que o nosso   escol   possue   de mais 

tente, que applaudia uma artista com- 
pleta, comj qualidades de cantora 
feita, dispondo de predicados que só 
se encontram definitivos e claros nos 
talentos que se relinam através de 
um longo e sério aperfeiçoamento, 
não adstricto aos salões, mas ás 
grandes platéas exigentes e educadas. 

()  seu recital   foi, pois, a confir- 

que o programma do concerto com 
o qual se exhibiu a sra. Bebê de 
Lima e Castro, no qual ao lado de 
varias outras composições se collo- 
ca, por exemplo, a ária de Norina. 
de "Don Pasquale", de Donizetti, 
para a qual é a extensão de voz o 
primeiro  requisito. 

Além   desse   figuram   alli   outros 

A eximia cantora D. Bebê de Lima e Castro, que acaba de dar um recital no Salão Germania 

fino. Raras vezes se tem observado 
um tão grande interesse por uma 
lesta de  arte. 

E, si era grande a curiosidade 
por ouvir a illustre senhora, teve 
essa curiosidade a melhor, a mais 
plena satisfação í\ sra. Bebê de Li- 
ma e Castro foi muito além da es- 
pectativa que no seu talento artistico 
se fundara Não se trata somente de 
uma simples amadora, cujos dotes 
musicaes patenteassem uma decidida 
e brilhante vocação: ao contrario, 
via,   com   surpresa, o publico assis- 

mação integral das referencias que 
a ella tem feito a imprensa carioca 
pelos seus mais distinctos criticos. 
Nelle se revelou a sra. Bebê de Li- 
ma e Castro uma soprano lyrico 
completo, com dotes de cantora in- 
telligentissima, tendo a difficil arte 
de interpretar como o seu melhor e 
mais fácil meio de communicar-se 
ao auditório e a elle se impor com 
incontestáveis vantagens. Dizer que 
a sua voz possue uma grande 
extensão não é preciso, desde que, 
ao lado dessa   apreciação   se   publi- 

numeros que chamam logo a atlen- 
ção pela extensão de voz que re 
querem. A essa qualidade allia d. 
Bebê de Lima e Castro a segurança 
e a excellencia da dicção, o calor, 
a força expressional da sua inter- 
pretação, o seu admirável timbre 
educado numa rigorosa e clara es- 
cola de vocalisação, todos vsses pe- 
queninos e grandes valores que se 
congregam emlim, para affirmar a 
qualidade da artista e a sua supe- 
rioridade sobre os simples ensaian- 
tes da melodia. 

\ 
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Instantâneos tirados especialmente para "A Cigarra", durante o Corso de Carnaval, na Aoenida Paulista. 
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fV architectura na   Renascença 

O que caracterisa a architectura 
na Renascença, é o retorno ao es- 
tylo da antigüidade. 

Rs janellas do estylo da Renas- 
cença, em vez de serem agudas co- 

mo no estylo ogival, são quadradas 
e têm em cima cornijas imitadas do 
grego. Os ornamentos são arabescos 
e acanthos, derivados da arte italia- 
na, d'uma elegância prodigiosa. Os 
tectos são pouco agudos; as trapei- 
ras, as cariatides e os nichos reap- 
parecem:  os systemas gregos e ro- 

manos são a base de toda a deco- 
ração. Ao lado desta ornamentação 
exterior, conservam-se muitos prin- 
cípios da Idade Média. l\ esculptura 
adquire uma delicadeza e uma graça 
como até então não tivera, • cobrem- 
se as fachadas dos edificios de ara- 
bescos e de ornamentos. 



o-ccMa^ 
Carnaval   Triste 

■oo- 
c O "Pierrot" Rzul 

Não passou o Carnaval deste an- 
no sem uma nota de emocionante 
tristeza. Foi assim também o anno 
passado. Lembram-se ainda daquclla 
rapariguita, trajada garridamente de 
cigana, que tombou em pleno <Corso>) 
no Braz, apunhalada pelo namorado, 
até hoje, segundo consta, á solta e 
impune? Foi a flor rubra de sangue 
que a Murte escolheu para o seu 
trágico (estim que nunca se satisfaz. 

Este anno foi uma flor azul de 
innocencia e graça, abotoada num 
capulho de <pierrot> celeste. 

Foi quando mais animado era o 
transito na rua e corria á disparada os 
autos, vergando sob a carga inulti- 
color dos foliões Cruzavam-se, sil- 
vando, as serpentinas, como linguas 
de fogo, colleantes, abraçando os 
corpos, excitados pelo prazer, turgi- 
dos de desejos, possessos de delirio. 
Pí chuva dos cconfcttis» cahia numa 
sarabanda. polvilhando o ar, atape- 
tando o chão Reinava o enthusias- 
mo da embriaguez collectiva, avas- 
salando tudo e todos, propagando-se 
aos gritos dos que passavam, tm 
chicotadas furiosas de loucura, até 
aos que, não podendo, se contenta- 
vam em vêr divertir-se os outros. 
Nos passeios a criançada garrulava, 
estonteada pelo delirio da côr e pela 
agitação dos grandes, convertidos 
todos, indistinctamante, em crianças 
também. R cada serpentina um cla- 
mor. R cada auto garrido que pas- 
sava, uma acclamação estrondosa e 
fugaz da pequenada que, desvairada, 
corria por todos os lados, triumphan- 
te, a apanhar os restos da alegria 
dos outros. 

E, vestido de azul, como um 
<pierrot> de sonho em noite de luar, 
á procura da sua Colombina que 
havia de apparecer, o pequenito con- 
templava extasiado.de grandes oihos 
abertos, aquclla feira movente de fei- 
tiços majearados 

Apenas quatro palmos: um bo- 
neco, um diabinho de desenvoltura 
c graça, o «pierrot». Quem seria a 
sua Colombina?... 

Ella não tardava Viria logo para 
o noivado eterno. E veiu a Morte, 
fulminante e trágica, estúpida e bru- 
tal, sob as rodas de um automóvel 
veloz, arrebatando-o subitamente no 
meio da sua alegria infantil, quando 
corria atraz de uma serpentina que 
fugia pela rua, desfazendo-se em 
carac<5es. 

Foi um instante de suprema an- 
gustia. f\ pequenina flor azul rolou 
pela calçada. Nodoas de sangue sal- 
picaram-lhe a pureza immaculada do 
lindo vestido de <picrrot>. E mal ac- 
cordado para a Vida o seu sonho 
desfez-se. 

Uma tragédia simples, mas com- 
movente Também assim fora a do 
outro anno. A pequena flor verme- 
lha, ao tombar sob a faca do assas- 
sino, dissera apenas uma palavra: 
<mãe, foi no coraçâo>I... 

O cpierrot> azul nem teve tempo 
de chorar. A roda do auto esphace- 
lou-lhe o craneo .. 

Mas o Carnaval caminhava ade- 
ante, na sua algazarra cruel.  File era 

tão pequenino! Quem teria reparado 
na fragillima flor celeste? 

E d'ahi a pouco cruzavam-se de 
novo as serpentinas e crescia a sa- 
raiva dos confettis, no logar da hor- 
rível tragédia. Tripudeava a tyrania 
do prazer que não cogita da amar- 
gura e da tristeza dos outros. S(5 o 
desespero de um pae comprehendia 
a immensa desgraça, na cidade im- 
mensfl mergulhada na sua estontean- 
te loucura, em espasmo de epilepsia. 

Carnaval - O Corso na Avenida 

Trus  bellos  instantâneos   tirados para "A Cigarra", na Aoenida Pau- 
lista, por oceasião do Corso de Carnaoal. 
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Instantâneos tirados especialmente para "A Cigarra", durante o Corso de Carnaval, na Avenida Paulista 
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(e-GÉ&Mí^, 
Os   F^restitos   Cieii-i-i^-veil e^cícje* 

O mãgni/tco carro chefe dos  Tenentes do Diabn. no feérico preslilo que percorreu a cidade nos dias 
de Carnaval. 

Um dos mais bellos carros dos Democráticos, representando uma linda melancia, no seu arlislico préstilo. 



Os   F^restitos   Cl^m^-veal^ssco^ 

O survpluoso carro chefe dos Fenianos, puxado a bois, no cxctlhn'e prc.c(i7o  que õquelle club  apresentou 
es/e anno. 

0 bellissimo carro chefe dos flrgonautas, no lindo preslito deste anno. 



(*<?©*âQ^ 
Carnaval   —   O Corso na Avenida 

Outros instantâneos tirados especialmente para "/! Cigarra", durante o Corso de Carnaval na Avenida Paulista. 

A morte de Cleopatra 

Desde o século XVI até a actua- 
lidade, a morte de Cleopatra tem ins- 
pirado muitos artistas, principalmen- 
te pintores. Guido Reni, executou 
com este assumpto uns doze qua- 
dros que hoje enriquecem as princi- 
paes galerias  do mundo,   tanto   pu- 

blicas como particulares. Sob a mes- 
ma inspiração, pintou Guerchino um 
quadro que se admira no Capitólio 
de Roma; e ha outros nas galerias 
de Louvre, de Turim, de Vienna e 
de Munich, devidos respectivamente 
aos pincéis de Cláudio Loreno, de 
Samenta, de Cagnacci e de Paulo 
Veronezo.   O Muzeu do Prado,   em 

Madrid, possue duas teias: uma de 
Reai e outra de Andréa Vecaro. Ha 
ainda, no palácio de Lábia em Ve- 
neza, os frescos de Tiépolo; na col- 
lecção de Lord Wilworth, A morte 
de Cleopatra, de Domenichino e no 
palácio Patti, em Florença, a de 
Guido. 

i£7 



^çieeaaa^ 
ro O Carnaval o-, 
' ooooo ! 
VTO corso da Avenida, como no cen- 
■ ^ tro, como nos theatros e nos 
bairros, o Carnaval foi, este anno, 
a mais brilhante apotheose a Dyo- 
nisios, o deus dadivoso da baccha- 
nal. No corso esteve toda S. Paulo 
que toma chá no Maopin e dansa 
no Triannn.  Os bailes foram os mais 

pomposos e mais animados e a nos- 
sa gente gastou dinheiro de verdade 
nas festas que promovia ao advento 
feliz de Mnmo. Os rlubs carnava- 
lescos, sem excepção de nenhum, 
esforçaram-se para dar o maior bri- 
lho possível a essas festas. Dahi os 
maravilhosos prestilos com que sa- 
hiram á rua os Fenianos, os í^rgo- 
nautas, os Tenentes do D abn, os 
Democráticos, que apparcccram na 
terça-íeir.i, e os bellos carros apre- 

Carnaval — O Corso na Avenida 

sentados pelos De ocraticos Infantis» 
que se extrearam este anno e o 
Congresso dos Fenianos, que appa- 
receram no domingo de carnaval. 
Os melhores louvores a esses des- 
timidos e bravos foliões seriam pou- 
cos e só mesmo os.applausos en- 
t.u-siaslicos com que o povo os rece- 
beu, quando da sua sahida, poderiam 
corôar-lhes merecidamente os esfor- 
ços e o indiscutível bom gosto. Em 
jury da imprensa, constituído para 
julgar a concessão dos prêmios ta- 
ças «Sudan>, dados pelo sr. Sab- 
bado D'Rngelo, foram os Hrgonau- 
tas os detentores do primeiro prêmio. 
Em acta lavrada porém, na mesma 
oceasião, consignavam os membros 
desse jury um voto de louvor ás so- 
ciedades carnavalescas da capital 
pelo lulgor que emprestaram aos fes- 
tejos deste anno. 

Foi, em summa, o que acaba de 
passar, um dos mais bellos carna- 
vaes que temos tido de ha muitos 
annos a esta parte. As próprias es- 
tatísticas de gastos feitos nesses três 
dias o documentam com abundân- 
cia de provas, üastou-se com este 
Carnaval o duplo do que se gastou 
com o do anno passado e com mui- 
tos outros anteriores Pelo que vi- 
mos, tendemos a entrar numa nova 
phase de resurgimento do Carnaval, 
do grande Carnaval de oulr'ora, no 
qual á alegria e ao enthusiasmo das 
multidões durante o triduo de Momo, 
se aluavam a riqueza e a imponên- 
cia dos prestitos apresentados pelos 
grandes clubs Que assim sejs. Aliás, 
terminaria a guerra, cessada a gran- 
de duvida do amanha em que se 
agitava o mundo inteiro, para que 
fim se estalfa o paulista nessa faina 
de ganhar dinheiro, si nà ■ o é para 
os louváveis fins da<farra»e da ale- 
gria, para tornar menos aborrecida 
e mais amável a  Vida? 

i& 
D.iremos no próximo numero 

d'"A Cigarra" muitas outras pho- 
tographias dn nosso enorme ser- 
viço do Corso na Avenida c dos 
bailles á phantasia, que não cou- 
beram neste. 

ISÜ 

Quiomar Novaes 

Três bellos ínsldnlaneos /irados para "A Cigarra' 
da Hnenida Paulista. 

no Corso 

A grande pianista, justo orgulho 
do Brasil, continua a sua carreira 
triumphal, enaltecendo o nosso nome 
no extrangeiro. 

Depois de realisar alguns concer- 
tos em Nova-York, com ruidoso suc- 
cesso, Guiomar exhibiu-se em Ha- 
vana (Cuba) e acha-se actualmente 
no México, em cumprimento de con- 
tracto 

Terminados os seus recitaes no 
México, a extraordinária oirluose irá 
ao Canadá, de onde voltará aos Es- 
tados Unidos, alli permanecendo atí 
o fim da estação de concertos. 



Martins Fontes 
O publico paulistano vai ter oc- 

casião de apreciar novamente o de- 
licioso poeta do <Verào>, o finissimo 
conterencista Martins Fontes, em uma 
lesta de arte e caridade que se rea- 
lisará a 28 do corrente, no Theatro 
Municipal, com um programma en- 
cantador, em beneficio do Dispensa- 
rio Nossa Senhora de  Lourdes. 

Martins Fontes Iara uma palestra 

sobre o suggestivo thema </\ caval- 
laría>, evocando, com o seu feitio 
empolgante, os (citos nobres da Edade 
Média. 

Essa brilhante festa conta tam- 
bém com o valioso concurso da ta- 
lentosa senhorita Cecília Lebeis, sra. 
Ilatopolsky c srs. Francisco Mignone 
e Anselmo Ilatopolsky e é patroci- 
nada pelas exmas. sras. d. d. Jessy 
de Souza Queiroz, rtntonia P. de 
Souza Queiroz, Olivia de S. Queiroz 
I. bero, Nareiza de   Souza   Queiroz, 

Antonietta S. Queiroz do Amai ai, 
Ucnebra de Aguiar Barros, Sophia 
Lebre, Lucilla B. Pacheco e Silva, 
Lucinda do Amaral, Mathilde M. de 
Macedo Soares, Generosa L. Pinto, 
Maria da Cunha Bueno, Mme. Gam- 
bá, Amalia Egydio, Gisella de Souza 
Queiroz. M. do Carmo Macedo Soa- 
res, Elisa Schorchf, Sophia T. Ne- 
ves, e os srs. Henrique de Souza 
Queiroz, Domingos Ferraz de Ca- 
margo, Roberto Nioac e Samuel 
Abrahão. 

ISD ISD 

Aspecto da Rotisserie Sporlsman, nn sabbadn que precedeu ao Carnaoal. 

LSO  ISO 

Palavras de uma distincta Rrtista 

/^ FliM principal desta, é para lhe asseverar que o seu re- 
^-^ constituintc-phosphalado '• VANADIOL" é o melhor 
forliíicante que eu conheço, para tranquilisar o systema ner- 
voso e reconstituir o cérebro cançado pelo excessivo traba- 
lho inlellectual, pois é de uma acção rápida no levanta- 
mento das forças. 



o-çie-tóieL, 
i\ decadência da literatura grega 

A decadência da 
começou no tempo 
Athenas deixara 
de ser o império 
da civilisação; 
outrascidadeslhe 
haviam tomado a 
primasia. Expos- 
ta a luctas in- 
testinas, entrou 
n'um período de 
completo abati- 
mento. A acti- 
vidade literária 
concentrou-se 
ídra d'ella, pri- 
meiro em Ale- 
xandria,noEgyp 
to, depois em Ro- 
ma, que se tor 
naram os centros 
de toda a vida 
politica e lite- 
rária. 

No Egypto os 
Ptolomenos fa- 
ziam o que nos 
bcllos tempos da 
Cirecia, Péricles 
üzera em Athe- 
nas; os homens 
mais celebres 
eram attrahidos 
á sua cõrte e ã'ii 
recebidos com to- 

literatura grega 
de    Alexandre. 

das as honras Uma bibliotheca fa- 
mosa em um Museu, espécie de 
Universidade, chamavam os estudio- 
sos de todas as partes;  mas no se- 

Auto Caminhão   de   homenagem   á   Imprensa,   em   que   tomaram 
distinclas senhoritas e moços da nossa sociedade. 

gundo século antes da era christã, 
nova mudança se opera. E'em Koma 
que os poetas, os historiadores, os 
philosophos, os artistas vivem, ini- 

ciando o luturo 
esplendor da Ci- 
dade-Eterna. 

E' íeliz e il- 
lustrada a velhi- 
ce que chegou a 
conhecer e ava- 
liar os prestígios 
e as illusões da 
vida humana, a 
d escortin ar as 
harmonias do 
Universo, e a ad- 
mirar em plenis- 
sima convicção a 
inünita sabedo- 
ria e bondade de 
Deus que se re- 
vela em todos os 
pontos de espaço 
e em todos os 
instantes do tem- 
po, com prodí- 
gios e assombros 
da   sua    Imnipo- 
tencia. * • • 

O tolo  inutili- 
sa os favores da 
fortuna, o homem 
hábil os escusa. 

parle 

ris iso> 

Os    bailes*    de;    Geimeiveil 

Grupo tirado para "A Cigana", no salão do Conseroatorio, por oceasião do b lile   á   phanlasia   ali   realisado 
pelo Club Aoenida. 



(^QgpÉM^, 
Literatura Hispano-Americana 

ti das * Opiniunex n de Kubeu Dariu 
u btll" estudo que se^ue síibre 
Kemy  dt   Ciuurmont. 

Rémy de Gourmont 

PRESSO-ME a escrever estas 
linhas    porque   uma    grave 
preoccupaçào me in- 
quieta.   M.   Kémy de 

(iourmont, autor para poucos, 
escriptor de uma elite, de uma 
aristocracia mental internacio- 
nal, está ameaçado   da atten- 
ção de todas as gentes ... A im- 
prensa o assedia, o reporterismo 
o procura . . .   Temo   que   dentro 
em   pouco o seu   nome   seja,   si 
não popular, vulgar como o de Nie- 
tzsche .. .   Vulgar   nas citações, nas 
íífirmações   da    mediocracia   escre- 
vente: "M. de Gourmont por aqui; 
M. de Gourmont   por   acolá .. .",   e 
isto é te-rivel... Como, ao que pa- 
rece,   minha   especialidade   é   a   do 
"raro",   minha   admiração e minha- 
alfeição   pelo   autor   de   tanta   obra 
exceilente se baseam   na intangibili- 
dade de sua vida, no seu isolamento, 
em    seu    monasticismo    intellectual. 
Faz uns dez annos que, com  Lugo- 
nes,   saboreávamos   as   suas   obras 
extranhas e admiráveis,   as   de   sua 
campanha de idealismo, suas prosas 
do "Mercure", suas "plaquettes" ex- 
quisitas,   o seu sábio   "Latin mysti- 
que"; e compraziamo-nos em o poe- 
ta e em o enigmático e archaico de 
cada edição, no lundo de pensar, no 
maravilhoso do dizer,   em encontrar 
um erudito que era um poeta. Esca- 
gliero entre os lyrios.    Baluce entre 
as esphynges. Lipsio sob os laureis. 
Depois    nos   communicavamos   por 
assumptos   literários e quando   che- 
guei a Paris era seu   amigo.   Passei 
alli cinco annos e   não o fui visitar. 
Respeitava   muito   o   seu   silencioso 
e retirado labor, o seu  mysterio. Sa- 
bia que era nessa capital americani- 
sada, pelo "reclame"   e   pelo indus- 
trialismo da   publicidade, o que   são 
os   especiaes   diamantes e os   espe- 
ciaes espíritos: um solitário. 

Um dia chegou em tive de vel-o, 
emlim. Rua de Saint-Pères, em sua 
casa de livros. Uma casa de livros, 
velhas cousas, obras de arte. Passa- 
se deante de um pateo onde ha um 
poço e umas arvores. Pierre de Quer- 
lou, uma alma singular, descreveu 
isto em suas paginas subtis e amá- 
veis. Essas paginas seriam hoje mais 
bellas porque elle era joven e acaba 
de morrer. Vi, primeiro, uma prima 
e um irmão de M. de Gourmont. 
Ella é a sobrinha e a herdeira do 
esculptor Clesinger, de quem já lhes 
talei uma vez. Elle é um joven de- 
licado, fino, quasi esquivo, que en- 
cerra um grande talento. M. Jean de 
Gourmont, cujos pensares e dizeres 
sobre literatura são, no "Mercure" 
um bom regalo.   Pi morada 6 silen- 

ciosa e triste, como convém. Ha um 
ambiente de quietude e de sonho, 
apenas turbado, segundo parece, por 
um ou outro demônio, entre outros 
o demônio Elzevir — diria Hugo. 

Entro com certo temor e timidez. 

Não pude ainda — já estou no meio 
do caminho da vida — chegar a ser 
familiar, cheio de audácia com um 
talento superior, sobretudo com um 
homem como M. Remy de Gour- 
mont. Paris não me infeccionou em 
seu boulevardismo egualitario e em 
um mestre que seja verdadeiramente 
um mestre não vejo um meu "que- 
rido collega". 

M. de Gourmont é um dos pou- 
cos mestres que ainda hoje merecem 

esse nome. Eu. ao estar sentadorem 
frente ao seu gabinete de estudo, ao 
vel-o com a sua roupa   monacal de 
labor  entre   livros e livros,   junto a 
um   soberbo   Clesinger   dourado   da 
penumbra, apoiado em iua mesa car- 
regada de   manuscriptos e de   volu- 
mes, e ao fundir o meu olhar no seu 
e ao   ouvilo   falar   pouco   e difficil, 
profundo e seguro, passei a uma ou- 
tra época   e   a um   outro   momento. 

Cri estar na casa de um Eras- 
mo que fosse um Pascal, que 
fosse   um   Lulio.    Comquanto 
estes nomes não   fiquem bem 
aos nossos tempos e aos nos- 
sos    costumes,    lembrae-vos 

tomtudo que  sempre  os fallo na 
sinceridade   da   minha   consciên- 
cia e que Pascaes e Erasmos não 
existem  muitos actualmente para 

comparação . . . Assim, pois, cheguei 
tímido ; sahi encantado   Agradecido 
já eu   estava   antes,   pois   já   havia 
merecido a   M. de Gourmont juízos 
demasiados  benevolos e defesas de- 
masiado justas.   Quando   por ahi se 
assombravam    de    que   as    minhas 
'Profesas   Profanas"   fossem versos, 

o autor do "Latin Mystique" me es- 
crevia do titulo:   "Cest un trouvail- 
le", para assombro   de   certas igno- 
rancias.  Encontrei   nelle,   sob a sua 
indumentária de frade,   uma   nervo- 
sidade inquietante revelada por certa 
quietude leonina ; e, por fim, o meu 
homem, o meu autor admirado: um 
ódio profundo ao vulgar, ao mescla- 
do,   ao   hybrido,   ao  socialismo,   ao 
nacionalismo,   ao scientíficismo offi- 
ciai.   ao vulgarismo, á moral de re- 
gra, a todo   dogma,   a todo   profes- 
sor, a todo doutor  diplomado, a to- 
da   disciplina, a toda   obrigação.   E, 
sobre   tudo, o ódio   ao   estúpido;   e 
mais, que ao estúpido, ao idiota. 

Quando eu dizia que não é para 
toda gente ! E quando eu dizia, mi- 
nha inquietação pela irrupção do 
Kodack e da "interview" em sua 
cela, em seu refugio ... 

Que importam as genealogias ? 
■'Stemmata quid facíunt ?" Importam 
muito, sobre tudo neste caso. Pier- 
re de Querlon disse: "Descende da 
família dos pintores, gravadores, ty- 
pographos dos séculos XV e XVI, 
a que pertenceu Gílles de Gourmont, 
a quem se devem as primeiras im- 
pressões feitas em Paris em caracte- 
res gregos e hebreus". Ademais, por 
parte da mãe, Malherbe é um dos 
seus antecessores. Porém eu sei de 
um, mas que nenhum dos seus bio- 
graphos nomearam e que explicaria 
certas conquistas mentaes e attitu- 
des audazes desse perfeito pensador 
e livre philosopho : Hernan Cortês. 
A combatividade ancestral de exer- 
ce em outros planos e elementos: 
porém como o antepassado, como o 
"ancêtre", ante o problema da vida, 
uma vez chegado a uma convicção 
no oceano dos sophismas, queimou 
as suas naves 

RUBEN DARIO. 



Os bailes de Carnaval 
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Grupo photogrãphddo para "A Cigarra", por occasião   do   baile   á   phantasia,   do   Club   dos   Lords,   no salâu 
da Casa Mappin. 
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Aspecto do baile do Club 24, no sabbado de Carnaval. 
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Uma notável cura do "Bromil yy 

O grande poeta brasileiro Alberto de Oliveira que attesta haver-se 
curado com o " Bromil „ 

lllm. Snr. João Daudl 

Fui dos primeiros que nesta capital adoeceram de grippe o armo pas- 
sado, e seria ingrato se deslembrasse melhoras que, tomando-o, experimentei 
para logo em meu estado de saúde, passando-me a tosse afflictiva e quebran- 
tamento geral de forças. Se achar que esta declaração tem algum oalor, queira 
delia aproveitar-se, como da insignificancia de prestimos de 

ALBERTO DE OLIVEIRA 
Rio, 18-1-1920 
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Carnaval    O Corso na Avenida 

Instantâneos tirados especialmente para "A Cigarra", durante o Corso de Carnaval, na Avenida Paulista. 
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ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSü ã zfl    1M tfl B^' \ 
fl JUVEMTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhe^ vigor e belleza. f   ri         ^Mb               1 
Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVEMTUDE flLEXHNDRE. ISD 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. W-iH                                                                   ■   ' 

fias boas Pcrfumarias, Pharmacias e Drogarias 
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•VANA" losé Lannes 
-   S3o   Paulo 

O joven poeta paulista José Lan- 
nes acaba de publicar o seu segundo 
livro de versos, intitulado "Vana". 
Nesse livro se confirmam plenamen- 
te as esperanças que se Fundavam 
no joven escriptor quando por oc- 
casião da publicação do " De Pro- 
íundls", livro tào pequeno, é vcrda- 
dade, mas que uma tào grande e 
tão sympathica repercussão alcançou 
pelo artista que revelava. Grande 
repercussão, dizemos, não pelas no- 
ticias da imprensa e pelas zabumbas 
estardalhantes da "reclame"; José 
Lannes é assim uma espécie de Re- 
my de Gourmont na sua modéstia : 
um inteiro, um dedicado amor ao si- 
lencio, em cujo âmbito sonoro vae 
creando os seus bellos poemas e re- 
Imando a sua cultura e a sua sen- 
sibilidade. Grande repercussão, dize- 
mos pelas palavras de acolhimento 
e de carinho que receberam o novo 
rhapsodo, não partidas das reda- 
cções dos jornaes de onde a critica 
zarolha pontifica, mas de alguns ra- 
ros e grandes poetas que ao seu 
valor se reportaram em expressões 
da mais significativa espontaneida- 
de e da mais calorosa sympathia 
intellectual. 

"De Profundis" era, de facto, u- 
ma finda promessa — a promessa 
de um artista sitencioso e consciente, 
já dono da sua arte e possuindo u- 
ma bella força emotiva e expressio- 
naf que só deveria fogicamente des- 
envofver-se e adquirir novas quafi- 
dades com o tempo e o estudo. Di- 
zemos com o tempo e o estudo, por- 
que a poesia de José Lannes se dis- 
tinguia muito por uma tendência 
philosophica que fhe dava um ar de 
syinbofista "enracinée", o que em 
parte espantou os seus possíveis cri- 
ticos da imprensa diária. Era, desde 
.) começo, um "maudit" e dessa ten- 
dência nos dá hoje, em seu novo 
livro " Vana " uma suave expressão. 

num estylo simples e claro, no qual 
ao symbolo se mistura a teorba lyrica, 
numa delicada e encantadora melo- 
péa. 

Em "Vana'" observa-se a mes- 
ma tendência que, desde o começo, 
guiou a sensibilidade desse espirito 
de adolescente através dos maravi- 
lhosos e encantados jardins da Poe- 
sia. Dahi a sympathia que deve a- 
colhel-o de parte de todos os espi- 
rites mais altos e mais raros. Feliz 
será o poeta si, aos louros dessa 
colheita espiritual, juntar-se a coroa 
de gloria e de mysterio que a publi- 
cidade e a "reclame" só podem vufga- 
risar e conspurcar. 

Não pudemos, nessa rápida refe- 
rencia ao livro de José Lannes es- 
quivarmo-nos ao desejo de reprodu- 
zir alguns dos seus versos, no que 
teremos já, aliás, satisfeito a curio- 
sidade dos nossos feitores que ainda 
não tiveram a fortuna de fef-o : 

VANA 

0 bem que menos dura me é mais taro... 
0 epltemero e o fugaz são a semente 
ít que em meu Interior jardim dolente 
naste e floresce o iiz do sonho raro.. 

Dentre as virtudes de leu ser craclaro 
amo i tua Mm adolescente... 
Porque é para eíla. meu amor, somente, 
que Ita-de o céo ser ultriz e o tempo mn... 

E quando tudo mergulhar na Ireva 
— na hora em que os csníos a algide; invade — 
e sobre as almas, em silencio, neva. 

só ficarão no verso, revividas, 
as vidas que, por sua brevidade, 
foram apenas lllusíes de vidas... 

GRIET 
Pensava em ti profundamente... quando 
chegaste... E tão absorto me sentia 
que. ao ver-te. apenas te sorri contente 
e quedei, duvidando 
si eras to que chegavas realmente 
ou si era em pensamento que le via... 

■A FORÇA E O DIREITO" - 
Poesias de Augusto Hygi- 
no  Filho 

Este livro, que traz uma carta-pre- 
facio do consefheiro Ruy Barbosa, 
contem poesias e sonetos sobre a 
guerra europea. O assumpto, como 
se sabe, não é novo. Já foi tratado 
por afguns poetas nossos, atguns 
dos quaes, não obstante a "encom- 
menda" do assumpto, deffe deram 
um cabal, senão brilhante desempe- 
nho.  Uns conseguiram  mesmo fazer 

cousa que se fesse e que agradasse. 
Comtudo, cremos que a poesia, cuja 
melhor qualidade é a espontaneidade, 
não deve trazer "motivos" determi- 
nados, mormente quando o artista 
não se sente com forças de reafizar 
uma obra independente e unifonpe 
no assumpto. 

A poesia desse fivro obedece in- 
tegralmente ao gênero em cujo molde 
se talham os poemas heróicos. Para 
amostra da veia fyrica do novo 
bardo reproduzimos o soneto que 
se segue: 

1815 — 1915 

Quantos tríonipbos e poder e glorias 
Que um vasto Império iam formar do mundo 
E que o Destino conduziu ao fundo 
Do tum'lo das Idèas transitórias! 

Em Water.oo. oh! letricas memórias, 
Querendo erguer seu solo moribundo 
A Velha-Guarda no fundão profundo 
Se atira após jornadas e victorias. 

Hoje porém, tal fragoroso alude. 
Os filhos do Direito e da Virtude 
Exterminam o bárbaro inimigo! 
E das trincheiras onde impera a Morte. 
Por seus infantes salva do perigo. 
Meiga surgi uma F.-jnca ioda mais forte! 

Rio. 21 ie iinht dt !9li. 
Il.o cnteiiRO U miaítu ie Walcrln. I 

GU 

As duas Sapho 

A antigüidade conheceu duas Sa- 
pho, as duas nascidas na ilha de 
Lesbos, uma em Mytifena • a outra 
em Epheso. A fenda nào tardou em 
contundii-as. A primeira Sapho, a 
de Mytifena, foi a grande poetisa 
louvada por Herodoto e Strabon. O 
Tratado do Sublime, attribuido a 
Longin, nos conservou felizmente a 
celebre queixa amorosa desta mu- 
lher de coração violento E' um tre- 
cho composto num metro particular, 
que ficou sendo chamado Suplico. 
Sapho não era violenta apenas no 
amor A sua paixão transbordava 
por outros motivos ainda. Muito no- 
va, ella conspirou com o poeta Al- 
ceu contra o tyranno Pittaco, e foi 
obrigada a exilar-se. A outra Sapho, 
a de Epheso, não foi mais que uma 
cortezã lettrada, mas tão divina- 
mente bella que se quiz eternizar os 
seus traços em medalhas. Amou 
Phaonte, moço barqueiro que Venus, 
em paga dum serviço, dotara dum 
canto indizivel ; Phaonte, porém, 
desdenhou Sapho, e, desesperada, ella 
se atirou ao mar, do alto dum ro- 
chedo. 

AS PESSOAS  FRA- 
CAS E MAGRAS 

ôevem usar o VÁNÃDIOL 
O melhor fortificante 
phosphataôo -Engor- 
òae fortifica o sangue 
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Versos 

inédito 

Como um caboclo bem ruòe, 
Eu vivo aqui, nesta paz, 
Recuperanòo a sauòe, 
Que eu esbanjei, quanto puòe, 
Nas tonteiras òe rapaz... 
Ma! surge o primeiro raio 
Da aurora rubra e louça, 
Eu monto um fogoso baio, 
E, toôo lepiòo, saio 
Pelo esplenòor òa manhã 
Lord o meu bravo cachorro, 
Vem pela estraòa a saltar; 
E a várzea, e os campos, e o morro. 
Tuòo, a galope, eu percorro 
Numa alegria sem par! 
Do matto, cerraòo e umbroso, 
Vêm cheiros òe manacás; 
E num pao-ò'alho fronõoso, 
Vae um concerto furioso 
De bem-te-vis e sabiás. 
Vespas, cor õe oiro bruniòo, 
Lantejoulaòas õe luz, 
Fazem, com suròo zumbiòo. 
Num tronco já carcomiòo, 
O escasso mel òos enxús. 
Fulguram pelos caminhos 
Gottas òe luz, como soes; 
Ruflos, canções, borborinhos, 
Noivaòo em toõos os ninhos. 
Por toòa a relva, aranhoes... 
Volto... Os caboclos, no eito, 
Vão òebastanòo os joaz... 
E eu venho tão satisfeito, 
Como si houvesse em meu peito 
Um baile òe tangarás! 
E então, mais vivo e mais moço, 
Num fresco terno òe brim, 
Eu vou, com granòe alvoroço, 
Sentar-me á mesa òo almoço. 
Que espera apenas por mim. 

(Do livro Alma Cabocla, no prelo). 

O 

Risonha, a fumaça vôa 
Em òensos, caliòos véus: 
— E' o lombo, é a caça, é 
Toòa a copia; farta e boa, 
Dos nossos ricos piteus. 
Depois, ao longo òo òia, 
Para abranòar o verão. 
Ha o pecego, a melancia, 
A fructa nova e saòia, 
Colhiòa em plena estação. 
E á noite, o luar, que fulgura. 
Por tuòo estenòe o seu veu: 
Brilham estrellas na altura, 
E uma' infinita òoçura 
Penetra os campos e o ceu. 
E emquanto, placiõa, rola 
A lua pela ampliòâo. 
Festivamente se evola 
O som òuma graphonola, 
Quebranòo a paz òo sertão 
Num timbre gasto e confuso, 
Pelo silencio rural, 
Retumba a voz òo Caruso, 
Velhas canções em òesuso, 
E faòos òe Portugal... 
E assim, com esse consolo 
As horas passam... até 
Que surge á porta um crioulo 
Trazenòo um cheiroso bolo, 
Para servir com café. 
Nisto, o relógio baòala: 
Dez horas... ]á é taròe assim? 
E, òespovoanòo-se a sala, 
A casa inteira se cala, 
— Tomba um silencio sem fim... 
Um cheiro òe mangerona. 
Lá fora, embalsama o ar; 
E emquanto tuòo resona, 
Uma taròia samphona 
Passa na estraòa, a chorar... 

PAULO SETÚBAL. 
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A melhor maneira de morrer 
 GU   

^UITO st tem discutido este pro- 
— blema ainda que nem sempre 
com abundância de testemunhas, por 
motivos fáceis de comprehender. 
Mas, geralmente, tendem todos a a!- 
firmar que as mortes violentas nâo 
são tão dolorosas como se julga, 
antes pelo contrario ftssim, um ho- 
mem de sciencia, que estudou muito 
este assumplo, confirma, da maneira 
mais positiva, que é preferive! mor- 
rer queimado vivo, a morrer de uma 
pneumonia; que é menos doloroso 
cahir de um telhado, do que sollrer 
um ataque de diphteria; e que é 
mais suave a agonia da pessoa que 
morre de um tiro, do que aquella 
que morre tisica. 

O mesmo homem de sciencia diz 
o seguinte: 

— Ser queimado ou cozido vivo, 
não produz tormentos tão intensos 
como geralmente se imagina Os 
soffrimentos mais cruéis não são 
provocados pelos nervos da super- 
fície do corpo, mas pelas perturba- 
ções de algum centro nervoso impor- 
tante. Quando um indivíduo é quei- 
mado vivo, ou é morto por qualquer 
accidente repentino, os grandes cen- 
tros nervosos nâo soflrem alteração 
dolorosa; a rapidez do accidente pro- 
duz uma espécie de torpor e de pa- 
ralysia em todo o systema nervoso. 
Pi maioria das peisôas que cahem 
de uma grande altura chegam ao 
chão sem sentidos As victimas de 
desastres em caminho de ferro tam- 
bém não soffrem quasi nada nos 
primeiros momentos. R morte mais 
dolorosa que se conhece, é segura- 
mente, a produzida pelo tétano, por- 
que affecta direclamenfe os centros 
nervosos. Os músculos contrahem-se 
e formam nós, causando assim do- 
res agudissimas e espantosas. Não é 
Íiossivel imaginar horrores nem sof- 
rimentos maiores do que os do in- 

feliz que morre dessa doença. 
Alguns indivíduos celebres, que 

escaparam com vida de accidentes 
gravíssimos, contam as suas im- 
pressões durante os momentos em 
que esperavam a morte. 

Um dos casos mais notáveis foi 
o de Brokman, que andou durante 
meia hora nas garras de um leão 
africano, que não deixou de o mar- 
tyrisar nem um momento. Tinha ido 
com uma expedição de engenheiros 
á África Central; e, havendo-se a- 
diantado, para explorar o terreno, 
em companhia   de   outros,   adorme- 

ceu. Ora, durante a noite,   um leio 
agarrou-o e levou-o. 

— Sentia perfeitamente quando 
o leão me cravava as garras ou os 
dentes — diz Brockman - mas não 
me doia, uma sensibilidade estranha 
me invadia os pontos onde recebia 
as  feridas.   O   sentimento   que   me 

ILIXII 01 NOOOeiRA 

dominava era o de uma grande curio- 
sidade. Perguntava a mim mesmo 
por onde começaria o leão a comer- 
me. Dir-se-se-ia que eu era um es- 
pectador desinteressado do drama 
de que estava sendo victima. 

Brockman foi salvo pelos com- 
panheiros, que conseguiram matar o 
leão; mas ficou com as pernas hor- 
rivelmente despedaçadas e, durante 
muitos dias,  lutou  entre a vida e a 

morte, nunca mais recobrando a 
saúde completamente. 

Os soldados, que são feridos gra- 
vemente numa batalha, dizem que a 
primeira sensação é a de uma pan- 
cada violenta, e que as dores não 
os atormentam senão passado algum 
tempo. 

Nos casos de morte violenta e 
repentina o soffrimenlo é mais mo- 
ral do que physico e o pensamento 
vôa com tanta rapidez que distrahe 
a attenção a ponto de fazer esque- 
cer as feridas. 

Sigrist, o famoso alpinista, que 
cahiu de costas, do alto do monte 
Korpfstoch, diz: 

— Os momentos em que estive 
ás portas da morte foram os mais 
felizes da minha vida. Não perdi a 
coragem nem um só momento, nem 
senti a menor dór nas innumeras 
feridas que recebi na minha queda 
pelo precipício. 

O professor Hein, o eminente 
geólogo do Universidade de Zurich. 
corrobora a affírmativa de Sigrist. 
Esse professor cahiu também de uma 
altura de cem pés, no monte Santis, 
e, descrevendo as suas sensações diz: 

— A minha queda durou só cin- 
co ou seis segundos; mas, precisa- 
ria, pelo menos, de duas horas, para 
poder referir todos os pensamentos 
agradáveis e todas as emoções que 
senti em tão curto espaço de tempo. 
Pensei no "cognac" que trazia no 
bolso, em um frasco, e no bem que 
me faria, se sobrevivesse á queda. 
Passaram me pela mente todos os 
episódios gratos da minha vida, 
desde a meninice, e até me lembrei 
de partidas que tinha feito ha mui- 
tos annos. Depois, vi um céu azul. 
magnífico, aberto para me receber. 
Tudo parecia sorrir-me. Parecia que 
fluetuava suavemente no espaço. De 
repente senti uma pancada surda, e 
um véu negro cobriu-me por com- 
pleto a imaginação. Daqui deduzo, 
por experiência própria, que as 
pessoas que morrem violentamente, 
expiram felizes e sem soffrimentos. 
O sentimento que as domina é o da 
surpreza,   mas nâo desagradável. 

Se examinardes as physionomias 
de dez pessoas, que tenham morri- 
do na cama e as de outras dez que 
tenham soffrido morte violenta, ve- 
ieis que a expressão destas mani- 
festa mais felicidade e mais sereni- 
dade que as das outras. 

Aqui têm os leitores o que dizem 
os sábios. Uns procuram as regras 
de bem viver. Outros, a de bem 
morrer... E' uma felicidade haver 
sábios. 

(Té SAUVAS A praga dessas formigas extlnguc-u inlalllvtlmenlt p«lo processo "MARA- 
VILHA PAULISTA" e com o tóxico ''CONCEIÇÃO" (Formlclda Moderna). 
Este formlclda serve em todas as machlnas a togarelro. A extlncçio fica 
85 o/o mais barato que por qualquer outro processo. 
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PHBA INFORMAÇÕES DIRIJHM-SE A REPRESENTANTE GERAL 
á Empreza Commercial "A ECLECTICA., — Largo da Sé, 5 — Caixa postal, 539 — S. PanJo 

Agentes TELLES   IRMAo  St Cia. - Rua BAa Vista, M - SSo Paulo 
ond« Umb«m ic presta qualquer iclormaçio sobre marhinas para Lavoura J 
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ORIGINAL EM CORES. 
ORIGINAL IN COLOUR 



Õ enterro de PlIrtcaM 
Com enorme acompanhamento de 

collaboradoras d'</\ Cigarra», reali- 
sou-sc, na nccropole da Consolaçio, 
á meia noite de 17 do correnle, o 
enterro de Flirtense. Por um voto da 
finada, o cortejo foi todo constiluido 
de tiiburys. O de. Epitaphio cm pes- 
soa compareceu, em companhia de 
Paquita,' Diamante Azul, Luciana, 
Rainha das Flores, Margarida, Rosa 
do rtdro, Flor da Tempestade. Cleo- 
patra e outros inseclos que culmi- 
nam na collaboraçáo das leitoras. 
Uma banda compo&ta exclusivamente 
de oboes e saxotones, sob a regên- 
cia do maestro Furio Batuta, tocou, 
a pedido, em vez da Marcha Fúne- 
bre de Chopin, que estava annun- 
ciada, o maxixe característico da 
opera Lohengrin do maestro Chiaf- 
tarelli, com acompanhamento de co- 
ros a bocea c/iiusa sob a direcção 
do maestro Flonncio de Abreu Sam- 
paio. Ao chegar o cortejo ao cemi- 
tério, era tamanha a massa popular, 
Sue a cavallaria dos Argonautas teve 
e carregar, a pala de gazella, so- 

bre a multidão de perto de três pes- 
soas, entre as quaes dez coveiros, 
que por força pretendiam incinerar 
o cadáver da pranteada defunta- fi- 
nada morta fnorrída de paixio de 
amor que com amor se paga. O corpo 
de marímbaus da Casa Levy tocou, 
numa surdina de uma algazarra in- 
fernal, a delicadissima marcha <Sa- 
tislacçâo do Diabü>, do maesbo Ber- 
loque. Devido á decomposiçlo do 
corpo, este exhalava ura formidável 
cheiro de lança-pcrfume. Ao baixar, 
por meio de poderosos guindastes de 
pau a pique, a defunta á valia com- 
mum do jazigo da família, pronun- 
ciou um engraçado discurso, entre* 
cortado de gostosos soluços de sin- 
cera dOr, a celebre Paquita, provo- 
cando a sua palavra geraes protes- 
tos de muitos mortos, seus antigos 
jpiaxonadoti, que se levantaram dos 
túmulos para vaial-a, aiirando-lhe 
pedaços de osso; e uma caveira de 
aço que foi «panhal-a na regiio 
frontal esquerda. Compareceram a 
ambulância do Correio Geral e a 
quarta secçlto de registrados da 
mesma repartição, que lacrou o cra- 
neo de Paquita em excellente opera- 
ção de trepanação atmospherica, sal- 
vando-a da morte anterior. Em si- 
gnal de pesar por tudo que aconte- 
ceu, a <Cígarra offereceu a todos 
uma taça de champagne, tendo Cleo- 
patra tomado um formidável piiio. 
A policia, á vista do suecedido, man- 
dou prohibir os enterros á meia 
noite e o Altino decretou o estado 
de sitio perpetuo no bairo da Con- 
solação. — Reportagem da leitora — 
Juanitã. 

Discurso 
(Pronunciado por Paquita 

por occasUo do tcpultamcnto 
do roraçln d< Flirtanaa, cuja 

* morte loi noticiada, por Ma- 
aolíta nu ultimo numero d*"A 
Cigarra"). 

«Minhas amigas: 
E\ a primeira vez na miniwMcMa 

que ri» vejo no  dever sr"^""*"  "*" 

fazer, no silencio fúnebre de um ce- 
mitério, a apologia de um coração 
que morreu de amor. E* um dever 
ao qual dou sinceramente cumpri- 
mento, embora nflo esteja a minha 
modesta pessda na altura de empres- 
tar á vossa incumbência o brilho e 
o calor verborragico de que ella ca- 
rece. As minhas palavras, no entan- 
to, simples mas sinceras, serio pal- 
lidas como esses mármores que ahi 
vCdes, serão pallidas como as vos- 
sas faces' neste momento doloroso, 
em que baixa A sepultura, frio e 
inerte, o pobre coração de Flirtense. 
£ o momento, que é de dôr e de 
um mortuario e profundo pezar, nio 
comporta outras manifestações de 
nossa alma, scnfto aquellas que ex- 
primam com fidelidade o que ella 
sente; deixas, portanto, ás lagrimas 
que brotam de vossos olhos, a tarefa 
de dizer dquelles  que  nos  contem- 
?am a ddr que  daverio   respeitar, 

odes ahi, aos vossos pés, escura e 

^ LEITDRP^— 

Um Novo Dia 
Uma jornada radian|e de sorte 
amanhece em sua vida de dotes 
e*ioAmealos; un sol bfühantc 
e^alia alegiia e felicidade em 
•amo seu. e todo o mundo 6 
nsisfonBaaoe 

quentee 
, ae nervos ban- 

qpafcs e o seu onpo lejuvenes- 
cer. Tudo áto acontece pelo 
efieilo vigonzante das 

leeneaaosde 
Uma nova vida ahonoe para 

profunda, a ctfva que guardará par 
todo o sempre um corsçio leal a 
bondoso; foi um pequenino pêndulo, 
que regulou, quando em vida, a vida 
de um outro ente. A sua morte, que 
dolorosa surpresa nos causou, mar- 
ca o findar triste das ilIusAes de uma 
alma. Morreu o coração da FUrtãn- 
sel E os nossos, os irmãos daOa,' 
pulsam com mais vagar, muito tris- 
temente, num dobre de ftnadoaf 
Quem foi esse coraçío? Que bz para 
merecer tantas legrimas e tantos so- 
luços ? Perguntae i vossa gratidlo e 
ella vos responderá; perguntae ao- 
vosso próprio coraçio, e dle num 
suspiro vos dirá. Foi bom e foi leal; 
foi sincero e amoroso; amou com 
dcdicaçfto aquelles que o cercavam, 
e morreu desamparado, victima da 
sua excessiva fragilidade sentímanloi. 
Acreditou demasiademente no cora- 
ção dos homens; deixou-se induxw 
pela apparencia enganosa dos seus 
sentimentos, e, um dia. cheio de dOr 
e desillusão, parou de pulsar. E' qm 
clle comprehendira tardiamente o 
erro em que havia incidido; o amor 
o dominara e as suas fibras tKsten- 
deram-se numa vibração de felicida- 
de! Pobre coraçio I Quando morre- 
ram as suas illusfies, a febre do efes- 
engano prastrou-o, abatidos doente; 
sobrevieram depois, como golpes ds 
punhal, as dfires da saudade; e o 
mal, no grau máximo do sen pro- 
gresso fatal, nio encmtrou no con- 
solo dos cnraçfies amigos, a formula 
da Mia cura. E foi por ahi assim, ar- 
rastando nesses dias penosos os úl- 
timos atentos de vida, que vaiu fin- 
dar-se aqui, neste tumuio, o inleCs 
coraçio de Flirtense. Deus o tenha 
c<>msigo!> 

Os assistentes, inefusive a ora- 
dora, deitaram silenciosamente sobra 
o caixio alguns punhados de terra. 

PAQUITA. 

Notas do Paraíso 

O que se note  ultimamente no 
Paraíso:   A ausência prnfcwnada da 
Cccilia C; o moreno palBda ds W- 
da C, (um pouquinho de roogs ala 
ficaria mal, MUe.); Annita L, dame 
randose  muito  em Minas;  Lygia,' 
saudosa com a ausência da algnsa^* 
(esti mesmo resolvida a ir para Cer* 
quilho?); Olga, fflmfindo-sa a si ama- 
ma, (senborita, quem multo 
desespera); Esther, i 
Maria Clara, tirando linhas paia ÍOr 
lephpne. — Rapazes: Plínio 71, ml- . 
gnon; Frederico, muito amavol; Rar 
binson, ji pagou o convite, oíoçal^ 
Cícero, teu coraçiosinho ainda nia 
foi ferido p«as seitas de Cupida? 
(Já era tempo.»); Lauro C t a 
está o mabodasHIas? Caate_ 

Joaquim, sempre síria. 
que o Maurioo V. 
Olinda 
M, riiitlfiii    Da 
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Paginas de um 

romance verdadeiro 

H. e C, quando eu os conheci, 
eram ainda, por assim dizer, umas 
creanças. Ella, que por esse tempo 
já havia começado a sentir pela vida 
um encanto novo, era realmente uma 
creaturinha mimosa. Elie, que inicia- 
ra com ella essa longa jornada de 
amor, pela primeira vez na vida, que 
muitas lagrimas e dissabores amar- 
gos lhes custou, era bem digno pelo 
seu porte sympathico e attrahente, 
pelas suas excellentes qualidades de 
coração e os seus dotes espirituaes, 
daquelle coraçãosinho bondoso e inex- 
periente. 

Viram-se uma noite, casualmen- 
te, e os seus olhares, quando se cru- 
zaram, acenderam uma scentelha 
electrica em seus corações; elle sen- 
tiu-se preso pelo encanto e pela graça 
daquelías maneiras juvenis, sentiu-se 
fascinado pelo lulgor vivo daquelles 
olhinhos azues que buscavam o seu, 
numa expressão muda e promette- 
dora de carinhos e de amor. 

Ella também, quando o fitava na- 
quelles grandes olhos pardos e ex- 
pressivos de ternura, baixava com 
um leve sorriso a cabecita loira, e 
ficava assim, tremula e vacillante, 
com o coração a palpitar de telici 
dade e alegria, ouvindo-lhe as pala- 
vras meigas e a descripção da ven- 

tura immensa que elle lhe promettia 
no mundo vasto dos seus sonhos e 
das suas illusões. 

Foi por esse tempo, exactamente, 
que eu os conheci; ella foi-me umas 
das mais dedicadas e sinceras ami- 
guinhas. 

Eu ouvia-lhe constantemente a 
confissão dos seus pezaies, a histo- 
ria do seu amor, e ella, a coitadinha, 
abraçava-se a mim, soluçando, e 
dizia: 

— Como sou infeliz, meu Deus! 
E as lagrimas rolavam-lhe pelas 

faces já descoradas pelos soffrimen- 
tos, e cabiam, uma a uma, silencio- 
sas e abundantes. 

Obstáculos de toda a sorte se an- 
tepunham, como escolhos ameaçado- 
res, á rota que pretendiam singrar 
no immenso mar das suas aspira- 
ções, em busca da felicidade cobi- 
çada. 

Elle, o coitado, que a amava doi- 
damente, fez pela causa da sua pai 
xão louca, os maiores sacrifícios; e 
ambos choravam, longe um do outro, 
separados pela muralha espessa das 
obstinações paternas. 

Eu guardo, como uma recordação 
dolorosa, as cartas de A. e C. Len- 
do-as, as lagrimas brotam; vê-se, no 
precipitado daquelías phrases, o amor 
intenso que dominava aquelles cora- 
ções. 

Eram cartas tristes, cheias de 
desolação e desespero, onde as la- 
grimas manchavam, aqui e alli, aquel- 
les fragmentos de duas almas. 

Já a esperança lhes havia morri- 
do; não mais promessas de dias fe- 
lizes; elles agora, nessas cartas cheias 
de dôr, traçavam nitidamente o per- 
fil trágico da Morte, em cujo antro 
haviam de se refugiar, e ahi, sdsi- 
nhos, viverem a Eternidade. 

<fto menos — dizia ella, escreven- 
do-lhe — teremos mais luz, mais li- 
berdade; de que nos serve a vida 
assim: eu, neste presidio, soffrendo 
a tua ausência, morrendo de sauda- 
de; e tu ahi, só, longe dos meus ca- 
rinhos, longe de meu coração? 

Sei que me amas, deste-me disso 
provas bastantes; não achas preferí- 
vel, então, a morte? 

Ao menos teremos mais luz, mais 
liberdade... > 

Eram assim, nesse tcôr, triste, as 
suas cartas 

O presidio, a que ella se referia, 
era o Collegio onde os pães a ha- 
viam internado. 

E tanto evocaram a Morte os 
infortunados jovens, que ella, um dia, 
os surprehendeu. Foi em 1918, por 
occasião da terrivel <iniiuenza> que 
arrazou a terra, que destruiu lares, e 
implantou o luto e a orphsndade. 

A. e C. morreram quasi na mes- 
ma occasião; ella despediu-se pri- 
meiro da vida, elie, depois. 

Ambos morreram pronunciando 
o nome um do outro, sem saberem, 
coitados, que haviam de se encon- 
trar, sósinhos, como desejavam, lá 
na triste mansão da Morte. 

PAQUITA. 
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O enterro de Flirtense 
Com enorme acompanhamento de 

collaboradoras d'</\ Cigarra», reali- 
sou-se, na necropole da Consolação, 
á meia noite de 17 do corrente, o 
enterro de Flirtense. Por um voto da 
finada, o cortejo foi todo constituído 
de tilburys. O dr. Epitaphio cm pes- 
soa compareceu, em companhia de 
Paquita,' Diamante Azul, Luciana, 
Rainha das Flores Margarida, Rosa 
do rtdro, Flor da Tempestade. Cleo- 
patra e outros insectos que culmi- 
nam na coliaboração das leitoras. 
Uma banda composta exclusivamente 
de oboes e saxofones, sob a regên- 
cia do maestro Furiu Batuta, tocou, 
3 pedido, em vez da Marcha Fúne- 
bre de Chopin, que estava annun- 
ciada, o maxixe característico da 
upera Lohcngrin do maestro Chial- 
farelli, com acompanhamento dl ca- 
ros a bocea chiusa sob a direcção 
do maestro Florencio de Rbreu Sam- 
paio. Ao chegar o cortejo ao cemi- 
tério, era tamanha a massa popular, 
que a cavallaria dos Argonautas teve 
de carregar, a pata de gazella, so- 
bre a multidão de perto de três pes- 
soas, «ntre as quaes d«z coveiros, 
que por força pretendiam incinerar 
o cadáver da pranteada defunta fi- 
nada morta morrida de paixão de 
amor que com amor <te paga. O corpo 
de marimbaus da Casa Levy tocou, 
numa surdina de uma algazarra in- 
fernal, a delicadíssima marcha <Sa- 
tislacção do Diabo», do maestro Ber- 
toque. Devido á decomposição do 
corpo, este exhalava um formidável 
cheiro de lança-pcrlume. Ao baixar, 
por meio de poderosos guindastes de 
pau a pique, a dtfunta á valia com- 
mum do jazigo da lamilia, pronun- 
ciou um engraçado discurso, entre- 
cortado de gostosos soluços de sin- 
cera dór, a celebre Paquita, provo- 
cando a sua palavra geraes protes- 
tos de muitos mortos, seus antigos 
jpiaxonadoc, que se levantaram dos 
túmulos pira vaial-a, atirando-lhe 
pedaços de ossos e uma caveira de 
aço que foi apanhal-a na região 
frontal esquerda. Compareceram a 
ambulância do Correio Geral e a 
quarta secção de registrados da 
mesma repartição, que lacrou o cra- 
neo de Paqu.ta em excellente opera- 
ção de trepanação atmospherica, sal- 
vando-a da morte anterior. Em si- 
gna! de pesar por tudo que aconte- 
ceu, a <Cigarra> offereceu a todos 
uma taça de champagne, tendo Cleo- 
patra tomado um formidável pilão. 
A policia, á vista do suecedido, man- 
dou prohibir os enterros d meia 
noite e o Altino decretou o estado 
de sitio perpetuo no bairo da Con- 
solação. — Reportagem da leitora — 
Juanilã. 

Discurso 
(Prununciado por Paquita 

por oceasiflo do sepultamento 
do foraçAo de Flirtente, cuja 
morte foi noticiado por JHa- 
nolita no ultimo numero d'"A 
Cigarra"). 

<Minhas amigas: 
E' a primeira vez na minha-vida 

que râe vejo   no   dever  sigrado  de 

rMMKhfs 
fazer, no silencio fúnebre de um ce- 
mitério, a apologia de um coração 
que morreu de amor. E' um dever 
ao qual dou sinceramente cumpri- 
mento, embora não esteja a minha 
modesta pessoa na altura de empres- 
tar á vossa incumbência o brilho e 
o calor verborragico de que ella ca- 
rece. As minhas palavras, no entan- 
to, simples mas sinceras, serão pal- 
lidas como esses mármores que abi 
vêdcs, serão pailidas como as vos- 
sas faces' neste momento doloroso, 
cm que baixa á sepultura, frio e 
inerte, o pobre coração de Flirtense. 
E o momento, que é de dõr • de 
um mortuario e profundo pezar, não 
comporta outras manifestações de 
nossa alma, stnão aquellas que ex- 
primam com fidelidade o que ella 
sente; deixae, portanto, JS lagrimas 
que brotam de vossos olhos, a tarefa 
de dizer áquelles que nos contem- 
plam a dõr que deverão respeitar. 
Vides abi, aos vossos pés, escura e 

uiiiuiniiliinii 

Um Novo Dia 
Uma jornada radiante de sorte 
amanhece em sua vida de dores 
e soffrimentos; um sol brilhante 
espalha alegria e felicidade em 
tomo seu, e todo o mundo é 
mais formoso e melhor, quando 
sente sangue quente e vermelho 
circular nas veias, os nervos tran- 
quillos e o seu corpo rejuvenes- 
cer. Tudo isto acontece pelo 
effeito vigorizante das 

Pifadas Rosadas do 
Dr. Williams 

que enriquecem seu sangue en- 
fraquecido, e normalizam seus 
nervos desarranjados por angusti- 
as e exfcessos de varias espécies. 

Uma nova vida alvorece para 
milhares de anêmicos, neurasthé- 
nicos, chloródcos, dispépricos, 
rheumaticos etc, que ganham no- 
vas forças para viver, graças ás 
Pilulas Rosadas do Dr. Wil- 
tams, que Vmce, pode comprar 

le i 

profunda, a cova que guardará   por 
todo o  sempre   um   coração   leal  e 
bondoso; foi um pequenino pêndulo, 
que regulou, quando em vida, a vida 
de um outro ente. A sua morte, que 
dolorosa surpresa nos causou, mar- 
ca o findar triste das illusões de uma 
alma. Morreu o coração de Flirten- 
se! E   os   nossos,   os   irmãos  delle, 
pulsam com mais vagar, muito tris- 
temente,    num    dobre    de   finados! 
Quem foi esse coração? Que fez para 
merecer tantas legrimas e tantos so- 
luços? Perguntae á vossa gratidão e 
ella   vos   responderá;  perguntae  oo- 
vosso   próprio   coração, e elle   num 
suspiro vos dirá. Foi bom e foi leal; 
foi   sincero e amoroso;   amou   com 
dedicação áquelles  que o cercavam, 
e morreu   desamparado,   victima   da 
sua excessiva fragilidade sentimental. 
Acreditou demasiademente no cora- 
ção dos homens;   deixou-se   induzir 
pela apparencia enganosa  dos   seus 
sentimentos, e, um dia, cheio de dõr 
e desillusão, parou de pulsar. E' que 

inniiuiiiiiimmiiae elle   comprehendfira   tardiamente   o 
1 erro em que havia incidido; o amor 
I o dominara e as suas libras dísten- 
= deram-se numa vibração de felicida- 
| de! Pobre coração!   Quando morre- 
=  ram as suas illusões, a febre do des- 
=  engano prostrou-o, abatido e doente; 
| sobrevieram depois, como golpes de 
§ punhal,   as   dores da saudade;   •   o 
i  mal, no grau   máximo  do  seu pro- 
1 eresso fatal, não enet ntrou no con- 
= solo dos corações amigos, a formula 
Ü da sua cura. E foi por abi assim, ar- 
|  rastando nesses dias penosos os ul- 
| timos atentos de vida, que veiu  fin- 
§ dar-se aqui, neste tumuio.   o   infeliz 
r  coração de Flirtens».   Deus o tenha 
i   comsigol* 
= Os assistentes, inclusive a ora- 
| dora, deitaram silenciosamente sobra 
|   n caixão alguns   punhados de terra. 
| PAQUITA. 
= Notas do Paraíso 

§ O que  se   nota   ultimamente   no 
1 Paraíso:   A ausência prolongada de 
1 Cecília C; o moreno pallido de Hii- 
1 da C , (um pouquinho de rouge não 
| ficaria mal, Mlle.); Annita L, demo- 
1 rando-se   muito   em   Minas;   Lygia, 
| saudosa com a ausência de alguém, 
| (está mesmo resolvida a ir para Cer- 
| quilho?); Olga, illudindo-se a si mes- 
| ma, (senhorita, quem  muito espera, 
| desespera); Esther, sempre retranida; 
i Maria Clara, tirando linhas pelo te- 
1 lephone. — Rapazes: Plínio A , mi- 
I gnon; Frederico, muito amável; Ro- 
= binson, já pagou   o  convite,  moço? 
= Cícero, teu coraçãosínho ainda   não 
| foi ferido   pelas   settas   de   Cupido? 
1 (Já era tempo...); Lauro C, a come 
1 está o metro das fitas? Caetano, teni 
| tomado   muita   água   da   Biquinha? 
1 Joaquim, sempre séria.  Porque será 
1 que o Maurício V. mudou de idéias ? -  SP |   O lindo moreno do Portugal; Renato 

M.,   indífferente.   Da 
tora — Paradisíaca. 

constante  lei- 
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Paginas de um 
romance verdadeiro 

l\. c C, quando eu os conlieci, 
eram ainda, por assim dizer, umas 
creanças. Klla, que por esse tempo 
já havia começado a sentir pela vida 
um encanto novo, era realmente uma 
creaturinha mimosa. Ellc. que inicia- 
ra com ella essa longa jornada de 
amor, pela primeira vez na vida, que 
muitas lagrimas e dissabores amar- 
gos lhes custou, era bem digno pelo 
seu porte sympathico e attrahente. 
pelas suas excellentes qualidades de 
coração e os seus dotes espirituaes. 
daquelle coraçãosinho bondoso e inex- 
periente. 

Viram-se uma noite, casualmen- 
te, e os seus olhares, quando se cru- 
zaram, acenderam uma scentelha 
electrica em seus corações; elle sen- 
tiu-se preso pelo encanto c pela graça 
daquellas maneiras juvenis, sentiu-se 
íascinado pelo íulgor vivo daquelles 
olhinhos azues que buscavam o seu. 
numa expressão muda c promette- 
dora de carinhos e de amor. 

Ella também, quando o fitava na- 
quelles grandes olhos pardos e ex- 
pressivos de ternura, baixava com 
um leve sorriso a cabecita loira, e 
ticava assim, tremula e vacillante. 
com o coração a palpitar de ielici 
dade e alegria, ouvindo-lhe as pala- 
vras meigas e a  descripção da ven- 

tura immcnsa que elle lhe promeltia 
no mundo vasto dos seus sonhos e 
das suas illusões. 

Foi por esse tempo, exactamente, 
que eu os conheci; ella foi-me umas 
das mais dedicadas e sinceras ami- 
guinhas. 

Eu ouvia-lhe constantemente a 
confissão dos seus pezaies, a histo- 
ria do seu amor, e ella, a coiladinha, 
abraçava-se a mim, soluçando, e 
dizia: 

Como sou infeliz,  meu  Deus! 
h as lagrimas rolavam-lhe pelas 

faces já descoradas pelos soffrimen- 
tos, e cabiam, uma a uma, silencio- 
sas c abundantes. 

Obstáculos de toda a sorte se an- 
tepunham, como escolhos ameaçado- 
res, á rota que pretendiam singrar 
no immenso mar das suas aspira- 
ções, em busca da felicidade cobi- 
çada. 

Elle. o coitado, que a amava doi- 
damente, fez pela causa da sua pai 
xão louca, os maiores sacrifícios; e 
ambos choravam, longe um do outro, 
separados pela muralha espessa das 
obstinações paternas. 

Eu guardo, como uma recordação 
dolorosa, as cartas de A. e C. Len- 
do-as, as lagrimas brotam; vê-se, no 
precipitado daquellas phrases, o amor 
intenso que dominava aquelles cora- 
ções. 

Eram cartas tristes, cheias de 
desolação e desespero, onde as la- 
grimas manchavam, aqui e alli, aquel- 
les fragmentos de duas almas. 

Já a esperança lhes havia morri- 
do; não mais promessas de dias fe- 
lizes; elles agora, nessas cartas cheias 
de dôr, traçavam nitidamente o per- 
fil trágico da Morte, em cujo antro 
haviam de se refugiar, e abi, sdsi- 
nhos, viverem a Eternidade. 

«Ao menos — dizia ella, escreveu- 
do-lhe — teremos mais luz, mais li- 
berdade: de que nos serve a vida 
assim: eu, neste presidio, soffrendo 
a tua ausência, morrendo de sauda- 
de; e tu ahi, só, longe dos meus ca- 
rinhos, longe de meu coração? 

Sei que me amas, deste-me disso 
provas bastantes; não achas preferí- 
vel, então, a morte? 

Ao menos teremos mais luz, mais 
liberdade... > 

Eram assim, nesse teor, triste, as 
suas cartas 

O presidio, a que ella se referia, 
era o Collegio onde os pães a ha- 
viam  internado. 

E tanto evocaram a Morte os 
infortunados jovens, que ella, um dia, 
os surprchendeu. Foi cm 1918, por 
oceasião da terrível <influenza> que 
arrazou a terra, que destruiu lares, e 
implantou o luto e a  orphandade. 

A. e C. morreram quasi na mes- 
ma oceasião; ella despediu-se pri- 
meiro da  vida, elle, depois. 

Ambos morreram pronunciando 
o nome um do outro, sem saberem, 
coitados, que haviam de se encon- 
trar, sósinhos, como desejavam, lá 
na triste mansão da  Morte. 

PAQUITA. 
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^ LEITORA 1 
i A mão esquerda de Mlle Dra. 

C. P. De  Escobar 
Tando entre as minhas mãos 

magras e maceradas a linda mão de 
Mlle., vejo, através da esmeralda que 
traz em um dos dedos, a senda lu- 
minosa que lhe discortina o futuro ! 
E a linda vital parece-me illuminada 

■ de ílores prematuras. Isenta de mo- 
léstias graves, alliando-se as lelici- 
dades reveladas pela saturnina no 
seu esfori;» intellectual, na sua per- 
severança. Esta linha traz diversas 
mudanças de posição sempre para 
maior, devido á dedicação com que 
se entrega á sciencia cscolliida pelo 
seu coraçàosinho de ouro. No de- 
curso da mental são optimos os pre- 
sagios de boa posição, riscada pelo 
senso que possue de mulher supe- 
rior sempre a braços com a eleva- 
ção do seu sexo ao nivel de onde 
depende a ielicidade terrestei... /\pe- 
zar de muito aílectuosa para com os 
seus semelhantes, noto que na cor- 
dial transparece o coração sujeito 
ás suas grandes capacidades men- 
taes. Obedecendo assim á razão 
predominante. Em todas as linhas 
ha traços que indicam riquezas, pas- 
seios agradáveis, boa sociedade e 
emprezas importantes. H sua intel- 
ligencia é o melhor guia que tem a 
seguir e lhe collocara ao lado dos 
seus elevados ideaes. Felicitando a, 
laço votos que uma grande desillu- 
são não seja a causa de tristezas; 
falando-lhe assim, previno-a em ter 
muito cuidado com o seu bello de- 
sejo da emancipação feminina. Pelos 
traços das que me consultam leio a 
minoria das de ideai superior. E' 
freqüente ouvir esta consulta — Te- 
rei um casamento rico ? .. Casar- 
me-hsi logo ? ... Ora, o meu desejo 
é ter vestidos ao "dernier cri", au- 
tomóvel, frizas para theatro, esta- 
ções balnearias, chás, e um senhor 
que seja o dono do meu coração e 
pensamentos I! Pelo que vê, aconse- 
lho-a a gozar a sua superioridade 
sem st desilludir com as que não a 
desejam. Enviando-te, < Cigarra >, 
um dos meus filtros mysteriosos e 
divinamente poderoso, sou a col- 
laboradora e dedicada amiga — A 
Bruxa da Sorte- 

Horóscopo de Mr. A. C. de 
A. Sodré 

(*Conhece-te a ti proprio>, eis o 
divino preceito; eis um grande ser- 
mão em tâo breves palavras. — C. 
B. V.) 

• As influencias astronômicas que 
vos rodeavam na época do vosso 
nascimento, tenderiam ao desenvol- 
vimento de um rapaz dotado de sym- 
pathia, temperamento vibratil, gosto 
para as cousas elevadas, e grande 
propensão para o <direito>; estaes 
predistinado a seguir Papinius, onde 
vejo horizontes de luz. Tendes por 
norma de condueta a força de von- 
tade  e  sabeis   discernir   o   bem  do 

mal. Possuis qualidades mentaes ac- 
centuadas; enthusiasmo, energia, in- 
trepidez » ambição, o que vos po- 
derá tornar o expoente de nossa 
socieJade.—E a águia, galgando al- 
turas, construe o seu ninho em os 
cumes, sem estar sujeita á queda das 
alturas. — Podeis chegar ao apugeu, 
sem declinar, até que,morrendo, pas- 
saes para uma segunda gloria, divi- 
dindo-se as vossas forças mentaes 
em átomos de energia. E, trium- 
phando do nada, produzirão novas 
luzes mentaes. Consultando o dia- 
gramma, noto que tereis alguns ini- 
migos no sexo opposto, porque sois 
lereréca, levado da breca; não sa- 
beis render culto ao amor puro e 
ideal. E porisso, ao morrerdes, os 
sacerdotes do amor condemnarão 
vosso coração ás fogueiras, para que 
dclle não se propague o micróbio da 
volubilidade. Si deixardes este defeito, 
tereis o perdão, e os átomos delle 
desagregados, irão presidir o des- 
abrochar das flores ... lyrios, esca- 
biosas e loasas. As influencias de 
vibrações astraes prevêem que de 
veis fugir do scintillar de uma es- 
trella, que vos poderá arrastar cm 
sua queda. Corrigi vossos defeitos— 

Mr. reside no bairro da Luz. Da 
assidua leitora e admiradora d'<A 
Cigarra> — Maguas do Passado, 

Festa no Ypiranga 

Mando-vos aqui as minhas im- 
pressões colhidas na festa do Ypi- 
ranga, em commemoração da brilhn- 
te victoria obtida no Campeonato 
Municipal, pelo sympathico Club A. 
Independência. Eil-as: Senhorinhas: 
Dilicia Matarazzo, não dansou, (por- 
que seria?); Dallila, apreciando um 
moço gordo e sympathico .. (não se 
assuste, Mlle., não serei indiscreta); 
Sylvia, feliz, ao lado do A....; An- 
drelina Silva Telles, gentil para com 
todos; Mariquinha Silva Telles, dan- 
sando sem parar, (foram as mais a 
preciadas): as Coimbras, bondosas ; 
Qenny, estava melancólica, (porque 
clle não estava?); Cecília, gostando 
do baile-Rapazes: Mario Tedeschi, 
ficou muito bonitinho depois que 
veiu do Rio (Mlle. não te esquece); 
Adalberto Matarazzo, estava triste, 
(seria ciúmes da A. ou S., e est. Ia 
ir.C-me chose?); David Salomão, feliz 
ao lado do anjo dos seus sonhos; J. 
de Barros, não eslava contente, (ella 
não estava..); Francisco Lacaze, lem- 
brando o passado ; AnMlo Milanese, 
dansando muito com Mlle. S.; Al- 
fredo A., atarefado; Caio P. Bitten- 
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os do coraçío —c a presente descri- 
pção astrologica será então de grande 
utilidade em vossa cerreira, aperfei- 
çoando-vos. E' tudo para a vossa 
própria gloria. <Cigarra>I recebe, si 
não tiveres medo de profanação, a 
bençam da — A Bruxa da Sorte- 

Perfil de Mr. J. S. L. 

De estatura regular, elegante e 
lindo 6 o meu joven perfilado. Sua 
tez é morena, de um moreno encan- 
tador; seus cabellos são pretos e le- 
vemente ondeados; seus olhos são ' 
de uma belleza incomparavel, capaz 
de captivar o mais duro cpração, (o 
que mais gosto nelle); nariz atilado 
e uma bella bocea. Digo mais, o 
meu perfilado é, na minha opinião, 
um dos mais bellos sargentos que 
honram o nosso glorioso exercito 
brasileiro, e o que mais faz realçar 
sua belleza é a sua farda kaki. Mr. 
parece adorar a leitura, pois vejo-o 
constantemente com livros. Actual- 
mente, se não me engano, trabalha 
no Quartel General.   Para terminar, 

court, em animada palestra com a 
senhorinha S , a respeito de sua noi- 
vinha, (que pena ella estar tão lon- 
ge I); Aloysio V., não dansou com 
umas distinetas senhorinhas, (porque 
seria?); a fina flor do Arauto com- 
posta de sympathicos e attenciosos 
rapazes; Émilio Jafet, sympathico; 
Ewaldo da Silva Telles, ao lado dos 
seus elegantes companheiros; j. Fer- 
raz, sempre alegre; João de Almeida, 
amável; e eu, muito divertida. Da 
leitora — Lady Looe. 

Precisam 
Noemia, de um telescópio para 

ver o H.; Yolanda C, ser mais ale- 
gre; Zanda, não ser mais melindro- 
sa; Helena C. e S., não andar mais 
triste; Ignez, tomar cautella.—Rapa- 
zes: Humberto A. Lima, precisa uma 
nova namorad ■; A. J., diminuir o 
passo; José M., deixar de gostar da 
O., (ella não liga); J. Porto, abrir os 
olhos...; P. Rudge, tomar cuidado 
com a vizinha; Olintho A. L., não 
crescer mais. Da leitora e coliabora- 

i dora — Maria das Dores. 



olhar a radiar de raiva, só a casto, 
diante do  servilismo com qu« alie 
lhe implorava, perdou. Enlâo o pagem 
contou-lhe que a amava muito, que 
se estiolava em segredo, e que pre- 
feria morrer a continuar a viver as- 
sim. R Rainha sorriu e disse-lhe: — 
• Parle, procura a Flor da Esperança 
o traze-ni'a; si a trouxeres serei tua>. 
ímmcdiatanienie o pagem poz a tira- 
collo o seu alforge e partiu. Andou... 
nndou...   Chegou a paizes   distantes 
onde não ha dia. onde a neve éter 
na sepulta todo o temerário  f^ue   lá 
se aventura; passou por lugares onde 
nenhum   indicio d« vida   se   encon- 
trava, nem a mínima  vegetação,  só 
penhascos* brutos, Íngremes, estéreis; 
atravessou   florestas   habitadas   por 
animaes   bravios, juncaes  infestados 
de serpentes, pântanos propagadores 
de moléstias;  vadeou  rios caudalo- 
sos, onde a sua vida perigava a todo 
momento; correu sitios de um Calor 
abrazador, em que a terra lhe escal- 
dava  os  pés;   tudo  venceu com  a 
vontade inquebrantavcl de conseguir 
o seu ideal.   Pelo  caminho, a quem 
encontrava, ia perguntando onde po- 
deria achar a Flor da Esperança, c 
todos se riam delle, julgando-o lou- 
co.   Não  obstante,  ia  seguindo,  na 
certeza   de  chegar   um   dia á  meta 
desejada.  Um dia. após um trajecto 
cruento, deparou á volta de uma es- 
trada com um paiz novo.   Pela pri- 
meira vez. depois  de   muito   tempo, 
tornou a ouvir o gorgeio dos pássa- 
ros,  o  murmúrio  das   fontes   Uma 
temperatura  agradável, reinava   alli. 
Então,  satisfeito,  como ia   cansado, 
sentou-se á sombra de uma arvore, 
e começou a cantar.    Depois, como 
tinha fome, tirando do alforge o ul- 
timo pedaço de pão, ia comel-o, quan- 
do a seu lado surgiu uma   velhinha 
tropega, amparada a um bordão, que 
lh'o pediu.   O pagem,   condoído   da 
pobre velhinha, deu-lh'o, mas nesse 
momento se transformou n'uma bella 
mulher vestida de gazes respiandes- 
centes como a luz, tendo n'uma das 
mãos uma%varinha, no alio da  qual 
refulgia uma estrella. E «mquanto o 
pagem, attonito, a mirava, ella disse- 
lhe: — <Eu  sou  a  Fada   Felicidade. 
Experimentei-te c vi  que tens bom 
coração. Dize o que desejas, que te 
salisfarci>.   O   pagem   contou-lhe   o 
que vinha fazer, c a Fada disse-lhe: 
- <Vae    á    Caverna    do   Coração. 
Guardando a port; estão os dragões 
Duvida, Ciúme e incerteza. Mata-os 
com esta arma, que é a Constância, 
entra e co!he a Fiôr da  Esperança, 
que assegurará o amor da Rainha». 
O pagem assim fez. Seguiu pela es- 
trada  que se lhe abria  em  frente e 
iogo chegou a gruta.  Ro verem-n'o 
os  monstros,  despedindo  chammas 
pela bocea e pelos olhos investiram 
contra elle, que usando da arma que 
a bôa Fada lhe dera, matou-os. Pro- 
curou, e num dos pincaros mais ele- 
vados da gruta achou, plantada n'um 
vaso de ouro, a Flor da Esperança. 
Colheu-a e guardou-a no peito. Vol- 
tou, ancioso por chegar ao lado  da 
sua Rainha amada. Corria... Nisso, 
ao passar por uma encruzilhado, viu 
um velho de mau aspecto, olh ir tdr- 

vo, barba hirsuta, que lhe pediu uma 
esmola. Na pressa que ia, o pagem 
nem viu quem lhe falava, nem vol- 
tou a cabeça. Vendo que não era 
attendido, o velho, de súbito, meta- 
morphoseou-se n'um  gigante,  e  ai- 
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cançando o pagem em um só passo, 
subjugou-o e arrebatando-lhe a Flor 
da Esperança, disse-lhe: — <Eu sou 
o Despreso; perseguir-te-ei a vida 
inteira». E desappareceu, deixando 
stfnente con o pagem as folhas  ji" 

seccas e os espinhos. O pagem poz- 
se a chorar inconsolavel, e foi se- 
guindo, cabisbaixo, meditando na im- 
mensidade da sua desgraça. Cahira 
a noite, e elle, vendo-se perdido, co- 
meçou a procurar um lugar para se 
abrigar. Trepou a uma elevação, *, 
lobrigando ao longe uma luzinha, di- 
rigiu-se para lá, chegando a uma 
cabana. Bateu, e entrou. Dentro, uma 
velhinha fazia no chão signaes ci- 
balistícos com uma vara. Não se 
virou sentindo abrir-se a porta, e só 
o fez quando escutou os soluços en- 
frecorlados do pagem. Perguntou-lhe: 
— «O que tens, meu menino, que 
assim choras?» O pagem contou-lhe 
o que lhe acontecera e a velha res- 
pondeu-lhe:— <Eu sou a Experiên- 
cia Humana; nada posso fazer por 
ti. Quem na vida perde a Fiór da 
Esperança nunca mais a rehaverá. 
Essas folhas seccas e esses espinhos 
que te restam, são as Saudades e as 
Dores que agora te acompanharão 
para sempre. Disso, porém, eu posso 
curar-te si quizeres beber o philtro 
do Esqucimento e da Desillusão». O 
pagem pensou e retorquiu: — «Não. 
Füsquecel-a si por ella arrostei peri- 
gos e privações; dcsilludir-me para 
que? si essa IHusão 6 ainda a minha 
única razão de viver. Não. Prefiro 
soffrer, embora estas Dores me 
vão torturando fibia a fibra o cora- 
ção e estas Saudades me ponham 
um cilicio n'alma>. R velhinha olhou-o 
longamente e quedou silenciosa. De- 
bulhado em lagrimas o pagem sahiu, 
chorando a Fiór da Esperança que 
perdera e sumiu na escuridão mys- 
teriosa da noite. Nunca mais nin- 
guém ouviu falar nelle. R Rainha? 
R Rainha certamente continuou pela 
vida afora, requintadamente perver- 
sa, fria e impassível como o már- 
more, tendo sempre nos lábios aquelle 
sorriso de desdém  e de sarcasmo. 

C. Hauni. 

Carta á Paqnita 
Querida Paquita. Com o coração 

desvairado pelo desespero, venho 
pedir-te que sejas para mim um anjo 
consolador e conselheiro. Meu cora- 
ção procura cm ti o allivio neces- 
sário para a dòr, cuja causa é o 
cruel amor. Eu, que até ha pouco, 
feliz e completamente tranquilla, não 
sabia o que era o amor, percebi, 
(faz um mez apenas I) que o meu 
coração amava. Paquita, amei, e a 
pessoa a quem amei não era digno 
do amor ,que lhe dedicava. D amor, 
que tudo esconde, não deixou que 
eu visse quão perverso era o cora- 
ção por mim cubiçado. Querida Pa- 

quita, amando de todo o coração, 
não dei ouvido aos conselhos de 
boas amiguinhas, e cega, completa- 
mente cega, não previ o desengano 
que me era reservado. Tarde, muito 
tarde, é que vi quão verdadeiros 
eram os conselhos das minhas que- 
ridas amiguinhas. Hoje, waBadada 
dia,  quando percebi a miaiia doa- 
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m LEITDRP^ 
O meu  conto 

(A Marieltej 

Uma vez,  ha muito 
tempo, n'um  paiz   lon- 
giquo,  muito  longiquo, 
havia uma Rainha muito 
má. R fama de sua bel- 
Icza sem igual echoara 
por todas as partes do 
mundo,    mas     debalde 
reis, príncipes, lidalgos, 
millionarios,    grandes 
guerreiros, poetas e me- 
nestreis, vinham, atlra- 
hidos pela   sua   formo- 
sura, jurar-lhe amor e- 
terno e protestar-lhe ii- 
delidade. Ella os olhava 
tr sorria. E todos volta- 
vam para as suas   ter- 
ras, com o coração des- 
pedaçado, cheios de edio 
contra   aquella   mulher 
singular que os despre- 
sava   sem    ao    menos 
sa   dignar     escutal-os. 
Quantos   reis,   quantos 
príncipes vinham depor 
a seus pés o seu scep- 
tro, o seu throno, quan- 
tos  ricos  armadores  e 
donos de terra vinham 
ollerecer-lhe a mais vi- 
va pdrpura do Hindus- 
tan, a mais lina seda da 
Pérsia, ouro da Colchida 
e diamantes da.Golcon- 
da,   quantos  guerreiros 
vinham    pedir-lhe    um 
olhar,   para   em   troca 
irem se fazerem   matar 
n'um combate gigantes- 
co   contra os monstros 
pbantasticos das regiões 
encantadas; quantos ar- 
tistas    accorriam   para 
dedicar-lhe os seus  la- 
vores; ella sorria,  com 
ura   sorriso  impenetrá- 
vel, pérfido, e se negava. 
Debalde os menestreis, 
pelas noites enluoradas, 
até  ao  cahir   do  róciu 
matutino, entoavam sub 
as   ogivas   do   palácio, 
pelas aléas umbrosas do 
jardim,   perfumadas   de 
jasmins e rhodoendros, 
os seus cantos de araôr, 
suaves,  meigos, repas- 
sados de infinita melan- 
cholia,   tristes   como   o 
gemido dos passarinhos. 
Em vio os poetas   de- 
clamavarn.sussurrantes, 
aos   seus   ouvidos,   es- 
trophcs    vibrantes    de 
paixão, inflammadas pe- 
la loucura, ou carinho- 
sas como um beijo  ('e 
criança; comparvam-n'a 
aos anjos, ás flores, ás 
estreitas, plangiam   do- 
res,   faziam   juras;   em 
vão. ella sorria impas- 
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sivel como a Esphinge. ContanTmes^ 
mo que dois heróes, de volta da Pa- 
lestina, onde  se tinham  coberto   de 
glorias,  combatendo os mouros, em 

defesa da Terra Santa, 
seduzidos pelos seus en- 
cantos, juraram con- 
quistal-a ou morrerem. 
Recusados, ante os seus 
olhos, desembainharam 
as espadas   e   se   em- 
penharam n'um combate 
feroz, em que as lâmi- 
nas volteavam, céleres, 
cahiam  a fundo,  reba- 
tiam, n'um molinete de 
faiscas, incansáveis.   E 
a Rainha sorria   ainda, 
vendo que   aos poucos 
o sangue os cobria, sem 
que nenhum  delles es- 
morecesse ou evitasse u 
sacrificio que iam fazer 
em   holocausto   á   sua 
belleza. Por fim, um del- 
les, mais  ferido,   exan- 
gue, vacillou;   o   outro, 
rápido como   o   pensa- 
mento, atravessou-lhe o 
coração com um golpe 
certeiro,implacável. De- 
pois ajoelhou-se aos pés 
da Rainha, c n'um gesto 
como   a   invocal-a  na- 
quella    hora    suprema, 
com   mão   firme,   tres- 
passou-se com a adaga, 
baqueando com os olhos 
já    semi - velados    pela 
morte,    mas    fitando-a 
ainda. E mais uma vez 
a Hainha sorriu calma- 
mente,   ordenando   ao:, 
seus lacaios que trans- 
portassem para fora os 
dois cadáveres.   Certos 
da inutilidade   de   seus 
esforços, já ninguém vi- 
nha suspirar  amores a 
Rainha fatal. Só um pa- 
gem ousava ainda con- 
templal-a    longamente, 
extasiado, com   olhares 
cheios de arrebatamento 
e de paixão   Um dia a 
Rainha viu-o e, indiffe- 
rcnle como sempre, per- 
versa,  requintadamente 
perversa,  achou   graça 
n'aquella. adoração  hu- 
milde. Olhou-o e sorriu. 
O   pagem," sciente   do 
fim   que   tinham   todos 
aqueües   que   ousavam 
querer conquistai-a. tre- 
meu e fugiu. Mas o seu 
amor era já mais forte 
que   a   sua  vontade,   e 
tempos depois voltou a 
stguil-a    com    olhares 
ternos      supplices.     A 
Rainha,   por   capricho, 
por divertimento, olhou- 
o,  como a encorajal-o. 
E o pobre pagem, per- 
dido    de   amor,   ousou 
depor-lhe nas mãos um 
beijo que loi como o es- 
poucar do amor que tra- 
zia oppresso   no   peúu. 
R Rainha irada, com o 

nas 



Confissões 

Domingo: Levantei-me cedo para 
alcançar a ultima missa, a qual es- 
teve muito concorrida, a, estando a 
rezar com muita devoçSo, pude ou- 
vir as seguintes confissões: julieta 
H., perguntando ao padre se o flírt 
6 peccado, e elle respondeu: Sendo 
o moço e a moça bonitos, não 6. — 
Judith Rocha, consultando o padre 
se é peccado phanfasiar-s» no Car- 
naval, e «He respondeu: Minha filha, 
i»to 6 próprio para moços. — Elvira 
Franco F , perguntando ao padre se 
é peccado tomar namorados das ou- 
tras, e a resposta foi: Sim, minha 
filha, isto 6 um sacrilégio. — Hebe 
Teixeira, perguntando como 6 que se 
conhece quando se começa a amar, 
e elle, hesitando um pouco, respon- 
deu pausadamente: começa-se sen- 
tindo uma forte comichão   no cora- 

d 
casar com a dita moça c exilar-se 
com ella na Turquia. — Mario Smi- 
lari, perguntando ao padre se era 
peccado falar mal dos outros; este 
respondeu-lhe: sim, meu filho, por 
penitencia de-tua lingua ferina, deve 
pedir perdão a todas as pessoas de 
quem o sr. falou mal.—Raphael Ma- 
rino, queixando-se ao padre que sof- 
fría de nervos, porque as moças o 
chamavam de anto-caminhâo, e o 
padre disse-lhe: meu filho, coma 
bastante macarrão, pois assim o sr 
poderá engordar. — Alfredo Souza, 
queixando-se ao padre que a moça 
que elle amava não lhe dava a mí- 
nima confiança; o padre respondeu: 
meu filho, procure não lhe dizer mais 
mentiras que ella te ficará   amando. 
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fl piein íatello Bíüiiiii 
annuncia o inverno da vida. 

Porque não evitar a  velhice 
precoce? 

0 restaurador Soares 
E' a juventude eterna; em 8 

dias faz voltar ao cabello a sua 
cor primitiva, desenvolve o 
crescimento, tira a caspa. Nâo 
contem nitrato. Não suja. Basta 
uma applicação por semana. 

A' venda em todas as boas 
casas 

Fabricado por 

M. Soares 
Rua da Quitanda, 136 • RIO 

ção e com isto a sensação de uma 
vida nova.—Abigail Castilho, dizen- 
do ao padre que tinha muitos admi- 
radores que a caceteavam muito, e 
como devia fazer para se ver livre 
delles, e o santo padre disse: esco- 
lha entre elles o que mais te agrada 
e manda os outros se enforcarem.— 
/\riosto Lobo, dizendo ao padre que 
linha commettido um roubo de um 
terno por não ter o que vestir, e o 
padre respondeu: não meu filhinho, 
isso não é peccado, porque o sr. não 
podia andar em trajes primitivos. — 
Frederico Oc Piro, contando ao pa- 
dre que tinha mentido muito por 
amor de uma senhorita, e o padre 
deu-lhe a penitencia,   que é a de se 

— Luiz Passalacqua, perguntando ao 
padre se era peccado dançar, e o 
santo homem, cansado de ouvir tan- 
tos peccados alheios, sahiu horrori- 
sado, e eu que eslava num cantinho, 
dava graças a Deus de não ter com- 
mettido taes peccados. Da constante 
leitora e amiga       Solleirona. 

Mr. J. B. de S. F. 

Ha dias ella mesmo se definia, 
era palestra com amigos: espirito de 
D. João num physico de Wcrther. E 
acertou. De lacto, sua apparencia ii- 
lude Ha tanta meíguice nos seus 
olhares, tanta candura no seu sorri- 
so, cuja ingenuidade até parece  es- 

pontânea, que, loucas, lhe julgamos 
a alma pelo exterior. Mas, mesmo 
as que já o conhecem por experiên- 
cia própria, são illudidas pelo seu 
talento de dissimular. E basta um s6 
olhar delle para esquecermos de to- 
do os projectos de ruptura, toman- 
do-nos ainda mais enamoradas. E' 
que o j. B. comprehende bem que, 
am amor, os que se julgam apaixo- 
nados acertam mais do que os que 
estão deveras, joven ainda • rico, 
residindo num bello palacete á Ave- 
nida Angélica, n.° par,' dispondo de 
instrucção solida e variada, escolheu 
o flirt como profissão, da que 6 fer- 
voroso apologista. E foi tão feliz que 
nunca tem menos de uma dúzia de 
casos. Não que seja namorador, ex- 
plica o A.... (appellido do J B.), 
mas 6 que sente uma inclinação ir- 
resistível pelo estudo do psychologia 
feminina. Mas, por ventura, não es- 
tará estudando mais a própria psy- 
chologia que a das mulheres? O caso 
é que tem sido tão vastos os taes 
estudos e tão complexos... que cada 
vez sabe menos! Não se desconcerta 
nunca e finge sentimentos e ideas 
que nunca possuiu. Chegou a dizer- 
me um -dia, elle que 6 tão volúvel, 
num tom magoado e cheio de uma 
sinceridade apparente: «Minha se- 
nhora, o amor 6 masculino no sin- 
gular e feminino no plural.» Ouando 
nos fala 6 com tal amenidade que, 
dizendo só coisas impossíveis, nos 
convence. Era assíduo no Royal, mas, 
como já estudou quasi todas as fre- 
qüentadoras que lhe interessavam, 
vae agora também ao S Pedro e ao 
Pathé. A bailes sd vae a pedido, 
sendo a dança para elle um meio de 
proseguir seus «estudos da alma fe- 
minina'. Já lhe servi de estudo hoje 
talvez nem se lembre mais de mim 
e de outras que, como eu, não o es- 
quecem comtudo. Para prevenir al- 
gumas jovens escrevi este perfil, es- 
perando que a «Cigarra» não o re- 
cusará, publicando o, para avisar as 
moças que por accaso elle escolha 
para continuar sua carreira nefasta 
e até agora, infelizmente, sempre 
victoriosa. — Mlle de Tecle. 

Para ganhar no biebo 
(Rio Claro) 

«Cigarra». Como sou muito tua 
amiguinha. vou ensinar-te um <truc» 
que descobri, para ganhar-se infalli- 
velmcnte no bicho. £' o seguinte: 
furtar-se um pouco de seriedade do 
Gastão, as lindas sobrancelhas do 
dr Jucá, o convencimento do Bote- 
lho, a belleza do dr. Carlos, a gra- 
cinha do Cícero N., a bõa pelle do 
Achillezinho (até parece moça), os 
sapatos ultra-chíc do Olavo, as «po- 
ses» do Sanlomauro. a frieza do dr. 
Nelson..., a pose» natural do Paulo 
C, a sympathia do Clovis N, a gen- 
tileza do dr. David Filho, e a cos- 
tuma vei bondade da «Cigarra» am 
não despresar a listínha da leitora 
assídua — Bellã Rioclarense. 
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ventura, o que o coração que amava 
tugia de mim, senti como ,que um 
vácuo invadisse até o intimo do meu 
coração, rtpezar da dôr de que elle 
foi a causa, do sofrimento que me 
affiige, amo-o ainda. Paquita, antes 
nunca tivesse amado, porque agora 
é absolutamente impossivel renun- 
ciar ao meu amor. O que preciso é 
da consolação I Não encontrando com 
que atenuar o meu sofírimento, pro- 
curo em ti, o allivio de que careço. 
Sê minha amiga, e procura tirar-me 
deste abatimento em que estou, por- 
que não posso assim permanecer 
por muito tempo. Desde já intima- 
mente agradecida, pela tua conde- 
scendência, consentindo em ser mi- 
nha confidente, envia-te saudades a 
amiguinha  — Caprichosa. 

Perfil de  Mr. J. B. Cotrim 

O meu perfilado é um joven 
muito distineto, de estatura mediana, 
tez delicada, cabeilos castanhos cla- 
ros, ondulados, penteados para traz, 
o que o torna muito sympathico. Se 
não me engano, conta de 23 a 24 
risonhas primaveras. E' uma flor a 
desabrochar, e está ainda no limiar 
da vida, onde tudo é illusão e dou- 
radas esperanças. Possue uma bel- 
Itssima bocea, formada por purpuri- 
nos lábios, sempre prompta a deixar 
escapar um sorriso encantador, em 
que transparece toda a bondade de 
seu coraçãosinho. Seus olhos, ah I 
que olhos fascinadores, c são os que 
me guiam no torturado caminho de 
minha existência. Já está formado 
pela «Escola de Pharmacia e Odon- 
tologia>. Diz que as settas do Cupi- 
do ainda não conseguiram ferir seu 
sensível coraçãosinho, mas parece- 
me (perdoem a indiscrição) que en- 
tre suas admiradoras Mr. José B. 
Cotrim dá preferencia a uma cujas 
iniciacs são N. S e lhe corresponde 
sinceramenk-. Termino dizendo que 
é essa a minha maior rival. Quereis 
conhece!-o, ide á rua Domingos de 
Moraes 60 e... impar, onde reside- 
Da leitora  —   Princeza Roman. 

Perfil   de Paulo A. 

Começo dizendo que o meu gen- 
til vizinho e perfilado, longe de ser 
uma dessas bellezas raras, è de li- 
ma sympathia que seduz a todas_ as 
pessoas que têm tido a honra de o 
conhecer. Conheci-o ha ura mez, 
quando chegou de Santos, sendo no 
antanto paulistano. E' o meu gentil 
perfilado de estatura alta, não sendo, 
porém, corpulento; seus olhos cas- 
tanhos escuros, quasi pretos, gran- 
des e brilhantes, são velados por 
sobrancelhas espessas levemente ar- 
cadas. Seus cabeilos negros e bem 
ondeados são penteados para íraz. 
Sua bocea engraçada desprende 
sempre um sorriso encantador, que 
seduz e attrahe. Mr. Paulo traja-se 
com gosto e elegância. Conta o meu 
perfilado innumeras admiradoras, en- 

tre as quaes eu, pois me captiva com 
a sua sympathia irresistível; mas a 
todas trata com frieza e desprezo. 
Porque Mr. ? Terá deixado o seu 
coraçãosinho em Santos ? E' bem 
possível, julgara talvez Mr. Paulo 
que uma paulista não o mereça ? 
Sim, é isto que penso, pois que eu 
saiba não tem Mr. nenhuma <predi- 
lecta>. Oh! Como é máu! E' só 
querer, e fará a felicidade de sua vi- 
sínha do lado... Mr. reside á rua 
Bresser. Da vizinha e sincera admi- 
radora —   Bellezinha do Braz. 

Bairro da Luz 

Tenho notado: — O penteado da 
Estelina; as tristezas da Carolina; 
o retrahimento de Margarida C; a 
seriedade de Laura; a prosa da Ci- 
nira. Moços: — a bondade do /\r- 
raindo; a elegância do José; a se- 
riedade do /llfredo; João M. anda 
apaixonado por MUe. I.; as sauda- 
des do Octavio; a Sympathia do João 
S.; a prosa do Manoel S.; o chie 

._ do Pedrinho ; o orgulho do /Vlberti- 
nho; a constância do Floriano. Da 
leitora — A Rainha das Rosas. 

V Coliaboradora  /\nezia 

Peço-lhe a obsequiosa benevolên- 
cia de não mais usar o meu nome 
nas notas que enviar, de Pedernei- 
ras, para a <R Cigara>, para que os 
leitores não me julguem a autora: 
seria um despeito criticar meus ami- 
guinhos, c um absurdo dizer que soii 
elegante. Estejam certos, quem não 
dirá isto: é a verdadeira — Anezia. 

Pedras  preciosas 

Querida <Cigarra>, como tens si- 
do boasinha para mim, vou presen- 
tear-te com umas pedras preciosas, 

'feitas dos predicados de algumas a- 
miguinas: Dois fios de pérolas, dos 
dentes de Sophia Teffeha; dois dia- 
mantes, dos olhos de ftlice Teffeha; 
uma amethista, da pinta de Rosa 
Abdallah ; duas esmeraldas, das co- 
vinhas de Maria Pelroucic; duas opa- 
las, do sorriso de Anninha Sandocco; 
um cofre de coral, da bocea de rtl- 
zira Teffeha. Para guardar essas pe- 
dras, eu farei das meigas palavras 
de. Alzira um cadeado de ouro para 
encerrar o cofre. Esse cadeado trará 
a dedicatória de — Cleopalra. 

Do  Club Regatas Tietê 

Um grupo de rapazes deste club 
quer formar uma liga com este fim : 
<Luctar e Vencer>. Porque não ac- 
crescentaram <Constancia>? E de 
facto, são muito inconstantes nos 
seus flirts. Para julgarem vou dizer 
de cada um: 1.°, Eurico F. de F., é 
tão inconstante que nem ao menos 
me cumprimenta mais, (só medalhas, 
mas corações...); 2.°, Decio F. i\., 
esqueceu-se da E., tão preoecupado 
.está; pensa pular 6,50 de  distancia. 

Cuidado, Decio. laça pular teu cora- 
ção perto delia, que assim terás uma... 
etc; 3.o, Antônio M., este sim, 
quando avista de longe a... corre 
delia tão depressa que até parece que 
está trenando 100 metros. (E' um 
bom treino.); 4.°, Germano B., nào 
cansa de dizer: «Trampolim é que é 
sport>, e a R., coitadinha, treme de 
medo ao vel-o praticar seus pulos. 
(Germano, porque nâo a consola ao 
menos?); 5o e ultimo, Estado, 6 o 
único constante á Z. C, mas tão in- 
feliz que nem ao menos pôde vel-e. 
Quebrou a rotula ha mezes e não 
sabe de casa. Eu, que não sou da 
liga, nâo me esqueço da «Cigarra», 
que vae publicar esta listinha, não 
é? Da leitora —  Dinda. 

Avisos importantes 
Querida «Cigarra», peço-te para 

publicares os seguintes avisos : 
Bruno, abre o palacete do seu cora- 
ção ás visitas de todas as meninas 
bonitas que desejarem ter algumas 
horas de illusões. — Um incêndio pa- 
voroso destruiu por completo o co- 
ração do J. Ambrosio, encontrando- 
se entre as ruinas o rosto de uma 
lorinha. — Vendem-se amores por 
atacado e avarejo, no coração de 
Álvaro 1. — No bairro da Liberdade 
perdeu-se o coração do A. Rosa; 
será generosamente gratificado quem 
0 encontrar e entregal-o ao respe- 
ctivo dono. — Consta que o Abreu 
1 vae levantar um castello, com os 
olhares de certa turquinha. — Mor- 
reu de paixão o poeta C. por uns 
olhos azues. — Beijos da coliabora- 
dora —  Flor da Tempestade. 

Perfil de Mr. Enéas D. G. 

Vinha tombando a tarde silencio- 
sa, já não se percebia um raio se- 
quer de sol; porém, envolta no seu 
prateado manto, surgia magestosa- 
mente a pallida lua. Seu clarão tra- 
zia aos corações uma recordação 
saudosa, ou uma tristeza infinita. Re 
costada ao parapeito da janella, ab- 
sorta, contemplava a lua,t)ue arras- 
tava o seu mysterioso yéu. Eu esta- 
va confusa perante tantos enlevos. 
Quando ao longe, num clarão que 
estrada alva abria nas alamedas, sur- 
giu um joven de singular belleza. 
Qual não foi o meu contentamento, 
ao ver Mr. Enéas D. G. Para 
que o conheças, «Cigarra» querida, 
vou descrevcl-o. E' de estatura dé- 
bil como bafejos da briza encanta- 
dora, como as mimosas flores nas 
primeiras horas a desabrochar. Na 
sua tez morena scintillam uns olhos 
castanho» meigos e sonhadores. Seus 
lábios, .qual lúcida corolla de uma 
papoula de carne, se entreabrem num 
sorriso de angelical doçura e bonda- 
de. Seus lindos dentinhos são verda- 
deiras pérolas de Ophir. Seus ca- 
beilos são pretos e penteados com 
muita simplicidade. Seu coração é 
ura precioso santuário, onde habitam 
todos os sentimentos nobres e raros. 
Traja-se com gosto e elegância. Re- 
side numa elegante vivenda da rua 
Sebastião Pereira. Da leitora cons- 
tante c amiga —. Faísca. 
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A' "Visinha de Escalapio** 
{Rio Ovo) 

Creio que esta nossa correspon- 
dência está tio enfadonha que nèo 
demora muito a gastar a paciência 
de nossa «Cigarrinha^ Por isso pro- 
ponho que a terminemos logo. Quero 
te dizer que es'<i enganada quanto a 
minha pessoa (eu estou muito longe 
de forca), talvez mais do que eu es- 
tou com a tua. Não tenho interesse 
algum em saber quem ís, si és apai- 
xonada pelo dr. Jucá, ou mesmo si 
és <Pearl Whithe>. É muito dilficil 
será saberes quem sou. Em todo 
caso, si quizeres continuar com a 
nossa correspodencia, tens toda li- 
berdade, mas, dirigindo-se a «Cythe- 
ra^ pcr*A Cigarra», pois tendo de 
continuar meus estudos e deixo logo 
nossa cidade. Esta miha amiguinha 
está encarregada de dar, de vez em 

-^S LEITORA 
constância de Thereza Puglise.. , a 
gracinha de Marina Cavalcanti, prin- 
cipalmente quando dansa; as sauda- 
des de Helena Garcia de um dos 
bailes do hotel, os estudos de Dalila 
Maia, os flirts de Noemi, a tristeza 
de Mariasinha Colega, por ter que 
voltar ao collegio; o porte de Edith 
Maia, a alegria de Hilda Maia, (por- 
que será?); a sympathia de Branca 
Soares, as peraltices de Anníta, os 
lindos denünhos de Myrian Ribeiro, 
o gênio de Wanda P. Domingues.— 
Rapazes: As pintaçAes de Evandro 
de Mello, a boquinha do Campos 
Moura, o porte de Lauro Maia, a 
elegância do gentil P. de Mesquita, 
a habilidade do Antoninho Garcia, o 
dansar do Léo Castro, o chapéu novo 

sando só com um picrrol da mama 
cftr; deixou alguém muito tristonho. 
Maria Mendes, conquistado a sym- 
pathia de todos com soa proveroial 
delicadeza AmaKa e Alice O. • S3- 
va, muito elegantes com suas picr- 
rets «rosa». Olga Durval c alva, 
muito sympathica • procurada. Alda 
Camargo, não desanimes; a esperança 
é a ultima fUir que fenece no jar&n 
da vida.—Rapazes: Cattâ Preta, uma 
gracinha. M. Paula Lima, sempre ale- 
gre ao lado de sua noivinha. LaixS- 
lino B., porque estavas tào tristonho? 
Oscar S., parabéns, tiveste bastante 
gosto. Hernani Lopez, maustnho, 
porque não dansaste commigo? El- 
pidio Barbosa, era o meu preterido. 
Da constante amiguinha — Ecilé. 
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A La Vllle de Salnt Paul 
CASA DIDIER 

Casa eapedal em arUjon para crtançaa 
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riRANDE sorlimento em ENXOVAES 
^-*     para recém - nascidos e DAPTISADOS. 

Chapéos para meninos  e meninas 
e vesfiôinhos á marinheira. 

Grande e variado Stock para recem-nascidos 
 as  

Completo sortímento de Meias de seda, fio-de escossia. mercerísadas 
e algodão para Homens. Senhoras e Crianças 
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quando, noticias de nossa terra em 
meu lugar. E como ioi ella a causa- 
dora de toda essa embrulhada, po- 
derá satisfazer melhor tua curiosi 
dade. Eternamente mysteriosa—Cf- 
randola. 

Notas do Guarnjá 

O que mais notamos no Guarujá: 
As pândegas de Odette Garcia, ■ 
falta que fazem Nadyr e Myrenne de 
Mello, as saudades que deixou Ara- 
cy Castro, os bellos olhares de Olga 
Mesquita, os cabeilos loiros de An- 
nita Velloso, a tristeza de Nunda 
com a chegada da governante, a vos 
maravilhosa de Yáyá Cavalcanti, a 

do Decio Maia, a bclleza do Maneco 
Golegã, a bondade do Djalma Maia, 
os amabilidsdes do dr. Paulo da Abeu 
para com certa senhorita, o Leon 
está se sahindo, (bravos); a altura do 
Aristides Cartro, os dentes do Ha- 
roldo Domingues, os llirts de Moa- 
cyr Domingues, a pallidez de Huas- 
car Castro, as lindas pestanas de 
Erandyr de Mello, os estudos de Zico 
Castro. Das amiguihas — Bellezai 
da Praia. 

O baile do Avenida Club 
Envio-te umas notas que tomei 

no baile á phantasia do Avenida 
Club: Paulina Carvo, phantasiada de 
pterrete «noire», estava linda e dan- 

Para a "Moderna Hcrcilia" 

Lendo sua carta n'< A Cigarra» e, 
podendo dar-lhe algumas informa- 
ções, de accordo com seus desejos, 
escrevo-lhe esta. O nome é Romulo 
do Costa e Silva, mora na rua que, 
como a senhora sabe, é da indioa. 
numero 18. Não tem uma divisa, é 
muito importante, pois possua « um 
par». Não o rebaixe. A senhora es- 
tá atrasada: eUe não -é do 43.0, a 
sim do 4.o batalhão. Aconselho-a, 
emfim, a não continuar a sonhar, 
pois o cartão que lha olferccau fasia 
parte de um cento já exgottado por 
havel-o distribuído a elegantes me- 
lidrosas... — Daisy. 
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A Gríppe 

fls momfestações perigosas do grippe eu 
catorrho epidêmico, (tabre intenso, dores in- 

s-ipportaveis e excessipa proslraçõo nervosa) são 
verdadeiros espectros, que omeaçam a todos os povos 
oqoru mais que nunca: pefiqos que ss accentuam aind» 
mais por suas greves conseqüências, como por exemplo 
a pneumonia que pôde trazer consigo, pondo em risco 
imminente a vida de cada pessoa. 

Sem duvida, o Scíencia [TZedica moderna, em vir- 
tude dos seus progressos surprehendenfes, sabe conjurar 

.) com êxito esses horríveis espectros, proporcionando aç paciente 
o devido tratamento higiênico e íherapeutico. Porem sobre tudo quando 
se empregam immediatamente os "Comprimidos Bü>}er de Aspirina e 
Phenacetina" os svjmptomas desapparecem como por encanto, graças 
ao effeito phvjsiologico de tão sem igual combinação medicamentoso. 

O bem estar que volta a experirnentar o paciente, o somno repara- 
dor e tranquillo que reapparece, e a suppressão das dores e do mal estar 
geral, são verdadeiramente notáveis. 

Preço õo tubo com 20 comprimidos 3$000 
- <Mfc       ÍMfc     ^*m 

Para ser graciosa 

Para ser graciosa, uma senhorita 
deve ter: — Os olhos de Romilda 
S. Dias; o nariz de Maria de Lour- 
des Farinas; os dentes de M. Con- 
ceição O ; os cachos de Jacy N. 
Mello; a amabilidade de M. Dulce 
Pinto; a gracinha de Marina Valio; 
a seriedade de Leontina Coelho; a 
robustez de M. de Lourdes S. de A. 
— Para ser sympathico, ura moço 
deve ter: os olhos do Dorival G. S.; 
o perfil do Gusmão; os cabellos de 
fi. Boanova: o moreno chie de Ed- 
gar F.; a gracinha do Manoel P. de 
Barros; a sympathia irresistível do 
Luiz P. de Barros; os dentes do Jo- 
sé S. de Almeida. — J\s assíduas 
leUoras .— Fanny e Fancy. 

A' amiguinha Diabinbo Loiro 
Não achas, amiguinha, que o Cal- 

deira vae íicar *incliado> por estar 
sendo tão disputado? E.a amiguinha 
<Amor> também ficará zangada por 
encontrar outra rival, e eu ficarei 
ganhando o Caldeira e tu, querida 
amiguinha, ganharás a minha ami- 
zade! Da leitora—Díabinho Moreno. 

< Club Esperta > 
Eis o que vi no ultimo baile do 

■tClub Esperia»: — Nerina dansando 
muito séria; Silvia estava sizuda; 
Carlina dansou a valer; Qladys sen- 
tindo saudades dos bailes no Mira- 
mar; Violeta, sempre alegre; Isabel, 
lembrando-se do   passado, (esquaça, 

elle não merece); Renata, conten- 
tissima; Margarida com saudades 
do...; Amélia com o seu par pre- 
dilecto ; Cleonice, soberba; Simone, 
alegre; Salvaterra, a sympathia per- 
sonificada ; Jufieta, não dansou, (Por- 
que seria ?); Blanche tão séria I Foi 
o noivado a causa dessa mudança ? 
Muito grata pela publicação desta 
fica — Margarida. 

Sonhei 1 
Sonhei com: o desembaraço de 

Helena B., a belleza de Áurea G., a. 
modéstia de Branca C, os lindos 
dentes de Annita C a paixão de 
Eva F., a tristeza de Eneida G. (por- 
que será?), o gracioso andar de Ber- 
tha V., o juizo de Albertina C, o 
olhar captivante de José F., a bon- 
dade de Mario D., o noivado de Ala- 
rico C, (que penal), a ingratidão de 
Henrique M., o namoro de Júlio B. 
com a C. 

Da amiguinha e leitora — Cricri. 
Gosto e não gosto 

Gosto do Emilio donato, por ser 
sympathico; não gosto do Alberto, 
por ser coió; gosto do Forleu, por 
ser muito delicado; não gosto do dr. 
Luiz Sucupira, por ser convencido; 
gosto do Arfhur Travallini, por ser 
muito alegre; não gosto do A. Mes- 
quita, por ter jogado muito mal no 
match eliminatório; gosto do F. Pi- 
nheiro, por ser muito risonho; não 
gosto do Gordiano Ferigno, por ser 
ciumento; gosto do Waldhemar, por 

ser divertido; não gosto do Amadeu, 
por ser fiteiro; gosto d« A. Peres, 
ser por modesto; não goto do Ary 
F., por nio querer emprestar-me um 
instantpneo. Da leitora constante — 
Rainha da Luz. 

Conselhos aos rapazes  de Sta. 
Ephigenia 

Ao sr. Oscar de Araújo, que li- 
gue mais ás moças; ao Gil de Car- 
valho, que n&o fíque tanto na es- 
quina da rua Aurora, pois está dan- 
do na vista; ao Alcides Araújo, que 
não estude tanto; ao Álvaro Araújo, 
que seja mais attrahente; ao Loth 
Kebello, que freqüente mais o «Rio 
Branco> • passe mais vezes pela 

*ua de Santa Ephigenia; e, final- 
mente, ao Carlito, que desista do 
<pince-nez>, pois está causando a- 
dmiração a todas as melindrosas do 
bairro. — Zazá e Zuzú. 

Cousas de Santa Cecilia 

Notam-se: a belleza da Leticia 
A., o sonho de Irmã B. em" ir mo- 
rar na fazenda e ser gadcha, o ai 
mofadinha de Emilia, os fascinadores 
olhos de Yayá M. de Andrade, o 
penteado chie da Léa B., a sympa- 
thia de Alcina P., a graça da Rosa■ 
Una B., o talento de Annita na pin- 
tura... a bico de pena, a linda tez 
das irmãs Zuccolo, a bella carinha 
da Alayde P., e, finalmente, a taga- 
relice da Luiza C. 

Da constante leitora — Hun! 



Moléstias do Peito 

j 

l-Tnlco   que   cvir^ 
Tosse, Moléstias do Peito,  Influenza, 

/Isthma, Bronchites 
e todas as moléstias dos órgãos 

respiratórios 

Vende-se em todas as pbarmacias e drogarias 
Depositários: ARAÚJO FREITAS AC— Rua dos Ourives, 88 — Rio de Janeiro 

O3531 Ú 



Sociedade Almeida Garrett 

O que mais notei em tão chie e 
animada matinês: Violeta, estava 
muito graciosa; Vilia C , esbelta; Leo- 
nor E., radiante; Zuteika, muito zan- 
gadinha, e porque seria? Branca, pa- 
recia estar bastante contente; Aurora, 
aborrecida; Zuma, sympathica; Ne- 
rina, satisfeitissima; Zizinha, retrahi- 
da; Conceição, esperando alguém; a 
belleza de Margarida com a sua phan- 
asia de Hollandeza; Dolores, chie 

na sua pierrete rosa; Carmozina, dan- 
ando somente com o E. C; L., dan- 
ando muito com certo moreninho; 

Alice, muito divertida; a satisfação 
de certa senhorita.—Rapazes: Nezé, 

pensamentos. O paiz onde eu dese- 
jaria viver Estados Unidos, paiz dos 
meus sonhos. A minha paixão: viver 
na solidão. O desgosto que me des- 
truiria a felicidade: amar sem ser a- 
amadal O que mais me enthusiaspia: 
a musica. O estado social que me 
agrada: casada por amor. A carreira 
que prefiro para a mulher: pianista, 
pois iliude muito o espirito e consola 
a alma. Na arte musical admiro: todo 
aquelle que entre lagrimas me faz 
olvidar um passado feliz. A classe 
em que escolheria o meu ideal: o 
amor é cego. A principal côr: verde- 
esperança. O que me seduz: uma 
physionomia triste e uns olhos amor- 
tecidos. Como desejava morrer: nos 

cativos, tão expressivos, que enfei- 
tam o perfil do A. Q. sBo justíssi- 
mos, e, escute bem, elle julga que 
nós todas (irra! que modéstia) temos 
o teu parecer... Si assim tosse, eu 
me forcaria num pé de couve... Aris- 
tides bonito, gentil, etc. etc, etc, só 
na imaginação phantasista de MUe. 
«Géca Tatu», ou, para o futuro, quan- 
do não houver chícf... Amiguinha 
«Géca Tatu», não te zangues, pois 
talvez tenhas razão, ou viste-o nal- 
gum roseo sonho, do qual elie foi 
heróe? A' amiguinha <Cigarra>, para 
o bem das senhoritas e da verdade, 
pede a publicação desta em o n.o 130 
a eterna leitora e amiga gratíssima 
— Tira Prosa. 

Gosto e não  gosto 
Gosto do Hugo Maurano porque 

é meu querinho;   não gosto do   ju- 

•f »■•«>■»"•"•■♦CT»M»T>IT»I.»-••!!!»'■!•-»; »;.#i»;»l.»~»~»^«"»i»""T;ei.»,-■»-!»;»^»ir»T<i,i.»'L» »ir»~»...»". •■"'e'_ii»..»'»Liitif'—pene 
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Contra factos não ha argumentos l 
Luetyl cura Syphilis, fortalece e engorda 

•      ValiosoTaltestado Os suecessos do Luetyl na classe dos Ctaauffeurs 

OswaISo Augus- 
to ôe Oliveira Ja- 
cques, Chauffcurda 
Garage Central á rua 
do Riachuelo, 87, Rio 
dt Janeiro, curau-ie 
de forte erupçAo pelo 

Simão ítala, 
chaulfftur resi- 
dente á rua Ame- 
rica, 41, casa 15, 
Rio de Janeiro, 
curou-»* de eeze- 
mas syphilittcos 

Miguel Tahan, Osv.alõo Ri- 
chaulleur, residen- i beiro Lousa- 
t« á rua do Lavra- \ da,  c h a u [ f e u r 

corpo, com o Luetyl. 7 com o Luetyl. * 

dío, 15, Rio de Ja- 
neiro, curou-se de 
forte erupção pelo 
corpo, com«o 

Luetyl i 

do Ministério da 
Guerra, curou-se 
d» eezemas sy- 
philiticos   com o 

Luetyl. 

Nelson Augusto 
Oe Abreu, chaul- 
Icur, residente A rua 
Lavradiu, 138, Rio de 
Janeiro, curou-se de 
forte erupçfio pelo 
corpo com o 

Luetyl. 

Dr. Pinheiro'QuimarSes 
professor da Faculdade do 
Medicina do Rio de Janeiro, 
declara que o Luetyl í da 
fácil acccitaçlo pilo» doentes 
e de resultados satisfatórios, 
e deve figurar no receituario 
corrente. 

Milhares òe enfermos têm curaõo os seus males com o 
meòicos attestam a efficacia òo "Luetvl". Nos hospitaes òa 
é aòoptaòo, tenòo siòo, officialmente, submettiòo  a estudos 
provaòo o seu incomparavel valor. O "Luelvl" é 
õieta.   Venòe-se em toôas as pharmacias. 

"Luetvl"- Centenas ôe 
Marinha e òo Exercito 
e observações, ficanõo 

òe effeito rapiòo e  não   precisa 

•=♦=♦=♦=♦= 

parece-me que não 6 querido por 
quem elle pensa; Hugo M., brigando 
muito com a Z.; ido, muito contente; 
Álvaro, gostando de certa senhorita; 
Pastor, rêtirou-se muito cedo; J Am- 
brosio, possuidor de uma amabilidada 
infinita; Nênc, é uma teteia. Que 
vale se elle 6 tão lindo, <Cigarrinha>. 
se não me ama? Da leitora — Dioa, 

. Confidencias 
O que accenlúa o meu caracter: 

uma profunda melancholia. O meu 
maior defeito: ciumenta. A peior qua- 
lidade no homem: ser ingrato. O que 
nelle mais admiro: a intelligencia. O 
que eu desejaria sen um talento fe- 
cundo para melhor exprimir os meus 

braços de... Cupido. O meu lemma : 
softrer. calada e ser correspondida. 
Da leitora — Americana. 

A' MUe. "Géca Talú" 
(ãoaré. - R. £).) 

Aconselho-te, MUe., a consultar 
um oculi&ta. Estás soffrendo de pro- 
funda myopia, complicada com hor- 
rível máu gosto, ou, talvez, será 
Cupido quem te inspirou. Ai Jesus, 
de um rapaz tão... feio (perdãoI) 
como arranjaste um perfil tão gua- 
po?! No teu perfil, só achei seme- 
lhante o nome do Aristides com e 
<bello> e «gentil* perfilado. Olha, 
MUe., o tal acreditou que os qualifi- 

venal de Abreu porque vive fardado; 
gosto do Hilano Moura porque é 
sympathico; não gosto do Nelson 
A. porque é noivinho; gosto do An- 
tônio Teixeira porque é bonitinho ; 
não gosto do Alarico S. C. porque 
elle gosta da R.... (não se assuste, 
não serei indiscreta); gosto do San- 
tino Fecundo porque, é engraçadi- 
nho ; não gosto do Paulo Pereira 
por ser fiteiro; gosto do Waldemiro 
P. da Rocha porque é risonho; não 
gosto do Oscar porque é feio; gosto 
do João de Lucca porque é Mio; 
não gosto do Romolo Mortari por 
ser prosa; gosto do Henrique No- 
gueira por ser elegante. Da leitora 
constante — f\ mais leoadm do Braz. 

J 



mano, os oihoc do Mauro, que seja 
caricaturista como o Ruy, que nflo 
seja sem eicgancia como o Hugo, 
porém chie como o Olavo. Não que- 
ro louro como o Belli, mas que te- 
nha uns lindos cabellos como o dr. 
Nelson. E, afinal, que seja activo, 
inteliigente e trabalhador, não tanto 
como o dr. Jucá, que assim também 
é demais. (Não se mate, menino). 
Da leitora — Girandola. 

Um casaizinho de Araraquara 

K' incontestaveliiien!,- a maisbelia. 
Envolvendo a todos num languido 
olhar, deixa transparecer em seu rosto 
toda a tristeza que se lhe vae n'al- 
ma. Os seus lábios de nacar, sem- 
pre promptos a exprimir um sorriso 
doce e despreoecupado, contraem-se 
agora, deixando-nos admirar o con- 
torno gracioso de sua bocea. -Fita de 
vez em quando um joven que a olha 
apaixonadamente, mordendo o lábio 
inferior, cerrando os punhos, dando 
finalmente a entender  que   soffre de 

futuro, esposa de um medico ... Vi- 
verâs feliz se conseguirei o que tan- 
to almejas: nas montanhas... Mor- 
rerás no mesmo dia que eu. 

V. Z. — Meiga e tristonha. Ha 
em teu coraçãosinho um vestigin 
de... talvez seja devoção pelo São... 
Casarás em 1920, serás feliz se não 
frtr tão discreta. 

J. B. — Boasinha e amável. Vi- 
verás muitos annos fazendo lindos 
castellos que... O leu esposo será o 
teu primeiro amor. Viverás feliz se 
não fores indifferente a tudo... Mor- 
rerás muito mais velha que o Ma- 
tbusalem. 

C. P. — Graciosa e bonitinha. Só 
serás feliz quando não magoares o 
coraçãosinho da gente... F.'s ainda 
mui criança, casarás depois da ma- 
ninha alguns mezes... e se deixares 
de não gostar daqui. Morrerás na 
tua terra. 

J 
constante S<5 será feliz se casar por 
amor e com uma joven loira de o- 
Ihos grandes castanhos e scismado- 
res. Viverá muito, si tiver sempre 
ao seu lado esse anjo. Morrerá de- 
pois delia apenas algumas horas 
Serve ? — Cartomante. 

Perfil de Mr. D. B. 

Toda a beileza que deslumbra é 
digna de veneração. R silhueta do 
meu gentil perfilado, cujos caracte- 
rístico» procuro frisar, é de um ele- 
gante e bello joven. Conta elle 20 
primaveras, é alto, de um moreno 
pallido e seduetor. Possue uma ca- 
belleira preta e ondulada, olhos cas- 
tanhos e o seu nariz é o mais per- 
feito que tenho visto. Mr. traja-se 
com elegância e á o primoroso al- 
mofadinha do século. Mr , apesar de 

Saibam todos lü 
Que a Agua Branca Neval é o Deus da Belieza. 
o amigo da pelle, o sonho das senhoras elegantes. 
E' um produeto de tal valor que as senhoras edosas 
se transformam aparentando juventude e belieza. 
Em Paris não ha velhas porque se usa a Água 
Branca Neval. Em pouco tempo a pelle adquire uma 
brancura de neve fazendo desaparecer as manchas, 
espinhas e todos os defeitos cutâneos. 

A'  venda  em todaa as bOa»  casas 
Deposltetrlos: 'TEIXEIRA.  & O. 

RUft ALVARES PENTEADO, 27 — S. PAULO 
Pelo correio 10$000 

ciúmes. Estão ambos arrufados. a 6 
assim que passam a maior parte do 
tempo. Mas quando estão bem, não 
ha em toda Araraquara um idyllio 
mais encantador. Já advinharam quem 
são? Elle é mignon, bonitinho e as 
suas íniciaes são S. B. A. Ella 6 
campineira, pentea-se á americana. 
Da leitora   — Irrequieta. 

Cartomancia  nos Campos do 
Jordão 

A. V. — Volúvel. Viverás do que 
tens gozado. Serás a eterna tenta- 
dora. Casarás se encontraes quem 
satisfaça os teus caprichos. Morre- 
rás aos 50, como desejas. 

M. P. — Alma superior, prototy- 
po de virtudes. Terás um esposo mo- 
delo, digno de ti. Coração demasia- 
damente bondoso e saudoso, viverás 
algum tempo longe . . . Morrerás 
quando não puderes ser bastante 
amável. Casarás logo que voltar a 
São Paulo. 

M. E. — Constante e melancólica. 
Romântica  como  és,   serás   para o 

A. G — Triste e saudosa. Serás 
muito feliz á beira-mar, cantando a 
tua predilecta... e como idealizas. 
Casarás breve. Morrerás  mui  feliz. 

O. E. — Delicada e silenciosa. 
Serás feliz se consegues alcançar o 
que ha tanto espera. Casarás com 
quem desejas se fôr paciente. Vive- 
rás muito feliz e morrerás aos 100 
annos. 

Agora são os rapazes: — M. M. 
— Destino incomparavcl! Seu ideal 
é um sonho desfeito. Viverá a fus- 
tigar os pobres atiímaes até que u- 
ma linda menina de olhos negros 
murmure muito em segredo : Esque- 
ce I Casará aas 21 annos, quando 
voltar á Paulicía. 

Dr. M. C. — Discreto espirítuo- 
so. Inabalável, não deixou o seu 
grande coração nos Campos. Lá fi- 
cou em... Casará quando menos 
esperar. Em poucos mezes realizar- 
sa-á o sau ideal. Morrerá repetindo 
aquella phrase de Goethe. 

Dr. Plinio B. L. — Volúvel c in- 

ser muito alegro e attencioso para 
comnosco, sabemos que ama since- 
ramente Mlle. A. M., que reside na 
terra de Carlos Gomes, onde o meu 
perfilado morou alguns annos. Mr. 
acha-se entre nós ha quasi um anno 
e é muito estimado. A assídua lei- 
tora — Dédê. 

Perfil de P. B. Pereira 

O meu amado possue um porte 
sympathico, tez morena, cabellos 
pretes, ondeados e penteados para 
trai, e que são o meu orgulho. Olhos 
castanhos, altura regular, nariz pe- 
queno e bem feito, lábios côr de rubi, 
bocea pequena. Quando sorri, deixa 
ver duas fileiras de verdadeiras pé- 
rolas do Oriente. Muito elegante, 
traja-se com apurado gosto. Dansa 
e patina admiravelmente. E' intelii- 
gente, trabalha no jornal mais prefe- 
rido da Capital. E' amável, possue 
um coraçãosinho de ouro, que me 
pertence, a mais ninguém. — Admí- 
rmdora. • 



B. 

^S LEITOR 
Perfil   de   Mlle. G. R. 

E' joven, contando apenas deze- 
sate primaveras, muito geniosa, mas. 
para quem sabe tratal-a vac ás mil 
maravilhas Sua alma é dotada de 
uma amabilidade e gentileza sem li- 
mites. Tem um rosto cheio e corado, 
olhos castanhos, pequenos e gracio- 
sos, cabellos também da mesma cor, 
usando um penteado muito simples. 
Sua boquinha pequenina, contêm u- 
ma bella fileira de lindos dentinhos, 
alvos como a neve; andar muito at- 
trahente. Reside á rua Jovila. Da 
amiguinha e leitora —  Desditosa. 

A mythologia   e   as moças  e 
moços  do Braz 

Sr. redector, talvez ignore o que 
foram antes da encarnação as mo- 
ças e moços do Braz, porisso vou 
descrevel-os: — M. de Lourdes C. 
foi Hebe, deusa da rnocidade; Zilda 
Leite, Diana, deusa da caça ; Zelia. 
Vesta, deusa do fogo e da virginda- 
de; Aida de Andrade, íVmphitrite, 
deusa do mar; Cotinha Collaço, Cé- 
res, deusa das searas e das seifas: 
ftlice C. de Abreu, Venus, deusa 
da belleza; Nenê Gasparían, Miner- 
va, deusa das artes e das sciencias; 
Zilda Pereira, Cybele, mulher de Sa- 
turno ; M. de Lourdes Graccho, 
Flora, deusa das flores; Dulce, Pro- 
serpina, mulher do deus Plutão; Cle- 
mência, Pomona, deusa dos fruetos 
e, Rittnha Andrade, Thémis, deusa 
da justiça. Rapazes: — Zezé de An- 
drade, Suturno, symbolo do tempo ; 
Ary Motta, Momo, deus da Zomba- 
ria ; Aristides de Abreu, Sylvano, 
deus dos busques; Totó Collaço, 
Prothéo, pastor dos rebanhos de Ne- 
ptuno : Juvenal C. de Abreu, Plutão, 
deus dos infernos; Francisco Pinto. 
Glauco, deus marinho ; João de Luc- 
ca, Mercúrio, deus do comtnercio | 
Pedro Freire, Vertumno, deus do 
outomno e, finalmente, o sr. reda- 
ctor d'<A Cigarra>, foi Júpiter, rei 
dos deuses. Da constante leitora c 
amiguinha  — Musa. 

Pelo telephone 

Amiguinha <Cigarra>. Vou con- 
tar-te um caso interessante. Hoje, 
pela manhã, fui ao telephone, afim 
de conversar alguns inrtantes com 
Mlle. D. Qual não foi a rainha a- 
dmiração, quando, ao pôr o phone 
no ouvido, notei umas vozes finís- 
simas, que falavam a respeito de 
um conhecido almoladinhe. Era elle 
o nosso amiguinho Dúdil, Dizia a 
primeira vóz: — Já reparaste como 
o Dúdú está mudado ? Com idéias 
extravagantes, pois quer ir ao Rio 
passar o Carnaval, mas não quer se 
divertir. (Quem não se quer divertir 
no Carnaval, não vae ao Rio, que 
(■• o peor dos divertimentos). Res- 
pondeu segunda: — Nelle não re- 
pare, porque o que me tem tomado 
mais a attençio, é a partida do Dorí 

para Matto-Qrosso. Vamos ficar du- 
rante algum tempo, sem um parzi- 
nho bem regular para as matinées 
dansantes. — Oh! com isso não te 
inquietss, que, o que não faltam em 
bailes, são os bons pares para a 
dansa. Não conheces os dois irmãos 
Luizito e Luizinho ? São dois pares 
tcotubas !> Outro assumpto ! Dizem 
que Mauriza está muito bonitinha, 
mas um tanto exquisito, pcis um dia 
destes nem conheceu a sua melhor 
amiguinhu L. e esta <rompcu> toda 
encimuada. Que será que anda <ru- 
minando> no seu coração. Já será 
Cupido, esse bichinho máu, que an- 
da lazendo historias ? — Sei lá 1 Eu 
vou indagar d'<A Cigarra>. Nesse- 
momento larguei o phone e vim es- 
crever á <CigaiTa> o que tinhha a- 
cabado de ouvir. — Dêdê. 
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Moços de Campinas 

O que mais tenho notado n'esta 
nossa "Princeza d'Oeste": — O con- 
vencimento do A. Sarmento Sobr 
(pensa que sabe dansar); o retrahi- 

mento do S Meirellei, (relira-se da 
nossa cidade ?); a melancolia do 
Pôpô, com que commoção me con- 
tou os lindos dias que passou em 
Mogi-Mirim, (deixou seu coração 
por lá?); J. Xavier, ainda não lar- 
gou da ser almofadinha; Ary C. 
com muitas esperanças, (coitado, vae 
para tão longe, nâo vá ella esque- 
cal-o); o joven pharmaceutico La- 
deira querendo muito aprender a 
dançar, (porque será ?); a boquinha 
do A. Nascimento (tão pequeninha); 
o Salau C. deve usar um pouco de 
creme ; o contentamento com que o 
Moacyr A. dansa o tango... o pesar 
com que o Mario M. viu confirmada 
a partida da A. E. e, finalmente, a 
fidelidade do B. Carvalho. Da leito- 
ra amiga  — P. Q. Nina 

Quadrinhas de jundiahv 
Amaury: 

Este sympathico moço, 
O nosso caro Amaury, 
Ama e namora diversas, 
Uma cara de sacy! 

Alceu P.: 
Este sim, é o mais bonito 
De todos desta terrinha: 
Moreno, alto, eflr de jambo. 
Só lhe falta uma covinha! 

Tuca C.: 
Quem diz que de muitos gosta, 
Quem diz que a muitos quer bem, 
Finge carinhos a todos, 
Mas não gosta de ninguém I 

Zenaide de M. P.: 
A gentil professorínha 
Anda um parzinho a cavar. 
Procure um almofadinha 
Que não goste de falar I 

Aguinaldo P.: 
O Pereira convencido 
Certo está, de coração, 
Que a moça por elle morre 
Da forte e voraz paixão! 

Victorino: 
E' gordo como uma pipa, 
A todos quer conquistar. 
De volúveis vivem fartas, 
Nunca ellas te hão de ligar I 

Dirá A.: 
O teu rosto de morena. 
Levemente, tem a cór: 
Para o poder comparar 
Não encontro uma só ílúr! 

Braulia: 
A bonina é flor da noite. 
Só se abre depois da tarde. 
Pelos olhos se conhece 
Quem ama com lealdade I 

Hermenegildo A.: 
Um dos mais altos da terra 
Até que amfim achou par. 
Agora já não precisa 
Se baixar para falar! 
Da leitora — Jtmdiahyensa. 

Meu noivo. (Rio Claro) 

Desejo arranjar um noivo, mas 
sou nm pouco exigente. Por isso só 
pôde apresantar-se como pretendente 
á minha mão o rapaz que for amá- 
vel como o dr. Carlos, poeta como 
n Cicero, que tenha as mãos do H ar 
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Pederneiras na ponta 

Pensai agora, em arranjar uns 
cobres, para mandar preparar o lar- 
üo de nossa Matriz, com bancos, um 
bem em frente do outro, e um bello 
coreto para concertos; assim tere- 
mos um aprasivel sitio para os flirts, 
porque estamos cançadas com a vi- 
da monótona que aqui levamos: as 
moças recolhem-se muito cedo aos 
lares e os rapazes fazem rodinhas 
cm frente das pharmacias, e ahi sim! 
Política no caso! Desde o dia Io 

rieste anno, consegui angariar a im- 
portância de rs. 1:515$330, sendo, no 
valor 500$ a opinião das moças, de 
30$ a palheta do Carvalho Rosa, de 
iCKi$330 o frack do dr. Ideburque, de 
KtOS a almofadinh#do Zacharias, de 
HSS250 as prosas do Camillo, de 75$ 
a seriedade do Alfredo, de 102$ o 
noivado do Toledo, de 200$050 a car- 
tolinha do dr Dedo, de 99$500 os 
lindos cabellos do F. Mattosinho. 
Da leitora — Flor de Abóbora. 

No  Conservatório 

Si a Maria de Freitas suspendesse 
o cabello, ficaria ainda mais bonita ; 
encantam os olhos da Jacya Gloria; 
gosto muito das risadinhas da Pal- 
myra Reis; ri-me á grande ao saber 
que Nancy levou um formidável sus- 
to ao passar pelo Central; aprecio a 
bella e melodiosa voz da Herminia 
Russo; as conversas da jurema La- 

^ LEITORA 
deira, Rosa c Aidyl Braga, são in- 
teressantes..; üiordano, é uma me- 
nina sympathica; gosto muito de a- 
predar as fitínhas da Lolinha. du- 
rante a aula; os cabellos da Maria 
da Freitas são deveras encantadores; 
bem vi a tristeza de Gcny; as care- 
tinhas da Sylvia Luchesi, são muito 
engraçadas; o olhar melancólico da 
Nazaré th de Arruda Ml deveras feiti- 
ceiro; a Alvim é um tanto retrahi- 
da; Carmen Gomes, morena chie; as 
saudades das Rodrigues. .: o ameri- 
canismo da Olga Buest; a bondade 
da Djanira Moreira; a notinha de 
solfejo da Zaida; a camaradagem da 
Nêné juliano para com o Moraes; a 
sinceridade da H. Goulart; os olhos 
azues da Leopoldina e... a bondade 
da Evangelina Maia... por ser minha 
vigilante... e queira, boa Evancelina, 
livrar-ma do Secretario duraníc o 
anno de 1920. 

Da collaboradora N. C. 

Estão na Berlinda 

O corado encantador de Hilda 
Seabra, a graça de Maria de Mello, 
o corpo delicado de Jucy Poppe, a 
delicadeza de Ruth Magalhães, a 
belleza de Dalila Poppe, o gradoso 
andar de Celina Vieira, o porte mi- 
gnon de Luiza Amorim,   a cór mo- 

rena de Angelina Magalhães, a bon- 
dade de Cenira Lemos, os lindos 
cabellos de Maria Y. Popp, a paixão 
de Curdelia Barata pelo piano, a 
meiguice de Nair Bellegarde, os den- 
tes de Manha P, de Oliveira, os 
olhos de Itália Pepe, e a inteiligen 
da de Alzira. Da sua nova leitora 
e amiguinha — Bohtmia. 

Perfil de Mr. D. C. — (Piracicaba) 
Encontrei agora na estrada árdua 

da vida um joven sincero a constan- 
te que me despertou amor! O meu 
perfilado í de estatura mediana e ro- 
busto; possuidor de formosos cabai- 
los pretos; seu rosto 6 redondo. Mr. 
possue apenas 17 primaveras com- 
pletas. Seus temos olhos scismado- 
res tem qualquer cousa de myste- 
rioso e sentimental; possue uma mi- 
mosa bocca, que é a urna predosa 
de um sorriso encantador, attrahente 
e seduetor. Seus lábios humidos pa- 
recem pétalas de rosas banhadas pelo 
orvalho matutino. Vive sempre cm 
constante sorriso. A vida para elle 6 
um mar de rosas... Sobra sua fronte 
nunca parece haver passado uma 
nuvem de tristeza. Traja-se com 
elegância. Quando M. D. C. está 
na terra reside á rua Moraes Bar 
ros. A leitora constante c collabo- 
radora — Carmen. 
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A   asneira   do 
moleque   Benjamín flhí. moleque.'... 

aprende o w 
"escovado' 

Mamãe: Moleque! Apanha para não sares avoado quando eu ia mandaifcomprar   pó  de   arroz   é   para   não 
trazeres imitações, e sim, o legitimo Pó de Arroz Lady. 

Benjamín: — Ahnl... Ahnl... A caxa e rotu tava  pariddo... 
Chiquinho:   -  Bem leito! Taça paricido porque tu não enxergas direito.   O   Pó de Arroz Lady   é  o  melhor 

• não é mais caro    Chucha, moleque! 
tntonlra-se nas casas: Edison, Lebre. Fachada e Baruei. - S. Paulo 

Mediante unftselio de 200 réis mandaremos um catalogo iiiustrado de Conselhos de 
Belieza e uma amostra do Lady. Caixa grande 29500, pelo correio 3S200, em* todas as 
casas do Brazil — Deposito: Perfumaria Lopes, Uruguayana, 44 — Rio. 
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Intransigência 

Ao jooen Abreu Teixeira 
Enganae-vos, senhor I Não 6 a 

mulher que, sorrindo desdenhosa t 
ironicamente, introduz no coração 
masculino o nauseabundo e horri 
pilante verme da hypocrisia 1 Não, a 
mulher é martyr e o seu algoz é o 
homem! Quantas vezes attribuem 
sa 6 mulher actos que nunca prati- 
cou; julgam-n'a pelas apparencias, 
sem procurar sondar o mysterio que 
emvolve seu coração! Quando ella 
ama e ante esse amor surgem inú- 
meras opposições que mais tarde 
reconhece serem justas desdenha dos 
conselhos patemaes, não ouve as 
censuras do irmão aíliicto, esquiva- 
se aos amigos que por acaso pos- 
sam instigal-a a abrazar a chama 
voraz do amor ardente que lhe abra- 
sa o coração I Mas um dia... sôa a 
hora da reflexão e o arrependimen- 
to penetra em sua alma; reconhece 
que  foi    insensata, que    não    devia 

de tão gentis senhoritas? O porte al- 
tivo de M. Lourdes Soares, a paixão 
da Notinha pela arte de Santa Ce- 
cília, a meiguice da M. José Frota, 
a inveja que a Escorei desperta em 
muitos corações, quando está ao lado 
do seu noivinho. Para terminar, pa- 
ciente <Cigarra>, vou contar-vos qual 
o meu maior desejo: roubar uma 
centelha da sympathia dos Carvalho 
Lima, para conquistar um coração 
de gelo. Da leitora amiga e muito 
grata ■— Marelyn. 

Soirée dançante  no 
Almeida  Garrelt 

Peço te que nas tuas azas trans- 
parentes leves gravada em letras a 
lesta ralizada, do Almeida Garrett, 
no dia 31. Eis o que notei: Senho- 
ritas : Clara G.. contente por dan- 
sar muito com certa pessoa... Ym- 
ná, aborrecida. Porque será ? será 
porque o P. nâo se achava presen- 
te ? Neryna, mysteriosa. Otlilia, não 

sumpto. Antônio Piras, muito triste. 
Jorge, elogiando muito o Álvaro. 
Machadinho, satisfeito. Edgar dan- 
çando muito com a D. Antônio Lo- 
pes, sem vontade de rodar. A reti- 
rada do Pavase. João Bustamante. 
muito contente. Sérgio T., conven- 
cendo-se de ser um bom juiz. E eu, 
querida Cigarrinha, ouvindo pala- 
vras que a bocea dizia e o coração 
desmentia. Da leitora — Flor da 
Tempestade. 

Num casamento 
Venho contar-te o que eu notei 

num casamento de uma amiguinha. 
Entre os presentes o que mais me 
gradaram vi uma linda corbeille for- 
mada pelas seguintes flôrus: rosa 
branca, M. Gerolani; jasmim, T. Prat- 
ti; myosotti, E. Schurig; violeta, R. 
NaslauSki; camelia, A. Virce: sauda- 
des, M. Cabanãs; margarida, C. Ca- 
banãs; malmequeres, L. Yirca; cry- 
sandalia, S. Machado; perpetua, Ne- 
rina G. — Rapazes: cravo, H. Mau- 
rano; amor-perfeito, Oscar Fornari, 
crysanthemo, S. Calça; botão de rosa 
vermelho, J. A. Ambrosio; eleotro- 
pio, H. Adami;   lyrio,   A.   Teixeira: 
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aborrecer os pães, os irmãos, os 
amigos, por uma creatura indigna, 
sobre todos os pontos do seu amor! 
E então, calcando aos pés todas as 
juras e promessas feitas, comprime 
pela ultima vez a dextra do seu a- 
mado e apoz, cora um sorriso irô- 
nico, encamecedor, despreza-o I E' 
aquelle sorriso, regorgitante de iro- 
nia, o trovo véo com que encobre 
a magua infinita que lhe dilacera o 
coração. Será essa mulher unia crea- 
tura vil? Deve por acaso ser cogno- 
minada a Rainha da Hypocrisia? 
Nunca! portanto, se a mulher zom- 
ba, escarnece e despreza um cora- 
ção, embora existam nelle, apparen- 
temente, vestígios que demonstra ser 
martyr do «mor, 6 porqne, perseru- 
tando o seu amado não encontra 
um átomo apenas de sinceridade e 
muitas vezes da... educação. Per- 
doe a intransigência da — Hor da 
Tempestade. 

Da Yilla Buarque 

Assumptos em <f6co> na Yilla 
Buarque: A natural graciosidade das 
Caiuby.   Quaes serão os predilectos 

compareceu á soirée. Alice T., ale- 
gre e ao mesmo tempo triste. Será 
porque elle não poude comparecer? 
As Navajas, passeando muito pelo 
salão. Branca, muito retrahida. The- 
reza, dançando muito com elle. Des- 
prezando alguém. Olhe que quem 
com ferro fere com ferro será feri- 
do. A chie toilette de seda rosa de 
certa senhorita. Margarida, bonitinha 
com seu vestido de filo. Alzira, nâo 
gostando da festa, e porque será, 
Cigarrinha ? Rapazes: Cláudio, mui- 
to alegre. Santiago S., não queren- 
do donsar com ninguém; somente 
com a A. T. O flirt de Hugo Mau- 
rano com' a Clara. A curiosidade de 
Ângelo em querer saber quem é a 
Flor da Tempestade A pintura de 
Diogenes. Ambrosio, embriagado 
com as conversas de certas senho- 
ritas que lhe foram apresentadas. 
Álvaro, achando falta de alguém e 
ao mesmo tempo com palavras fin- 
gidas. Cabral, cora conversas anima- 
das com sua ex-cunhada. Jayme Sá, 
dizendo que foi a uma ceia e comeu 
salada de pepino; a então não achou 
bom ? Teixeira, com as suas apre- 
sentações.    Mortari, não   tendo as- 

jacintho, D. Penteado; lagrimas de 
noiva, J. Adami; magnolia, J de Ia 
Niria; angélica» Alarico S. C; botão 
de ouro, M. F. Rios. Da constante 
leitora — Theda Bara. 

Perfil de Mr. A. F. 
Esboçar em poucas palavras o 

perfil deste joven, eis o que me traz 
ás paginas brilhantes a delicadas da 
'Cigarra». O meu perfilado é de es- 
tatura mignon. Sua taz é de claro 
bem pouco commum e não sai por- 
que- usa — as vezes — pó de arroz. 
Seus cabelios são castanhos escuros 
e penteados para traz; tem o olha 
franno e bricalhão. Sua bocea é lin- 
da, summamente lindai Quizéra eu... 
(é melhor ficar quieta). Traja-se co- 
mo verdadeiro gentleman: usa temo 
azul-marinho e palheta, que lhe fica 
muito bem. Mr. A. F. tem o costu- 
me de bulir muito commigo e para 
eu ficar zangada emprega os termos: 
—«Não digal» Soube por minha a- 
miguinha A que Mr. trabalha no 
Thesouro e.. sei que é um namora- 
dor de força, e, apesar disso, con- 
fesso-te, eu... (é indiscreçãol). Da 
leitora assidua — Caprichosa. 
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O qu« náo ma passa despercebido 

R gracinha de Judith Teixeira da 
Rocha; os lábios de coral de Julieta 
Hippolito; o andar elegante de Ve- 
ra Teixeira; a seriedade da fldalgi- 
sa Castilho; a simplicidade da Olga 
Smilare; o lindo olhar de EIvira F. 
Teixeira; Lydia de Souza, sempre 
risonha; Ariosto Lobo não se con- 
vença que sabe dançar meito bem, 
pois se dá juntamente o contrario; 
Turino cada vez mais almofadinha; 
Messias de Oliveira captivando mui- 
tos corações; Mario Smilare tem o 
andar muito estudado, deixe disso 
que é leio; Rntonio de Piro, tristo- 
nho; José de Lima, porque roubaste 
o meu coração ? ; Romero tem fei 
ções «leminadas; João Fonseca, muite 
elegante; Millon Sanfflnna é um 
moreninho «cotuba I> ; lldebrando dos 
Santos é o rapaz mais chie que eu 
conheço; Frederico de Piro, já te 
esqueceste de  Margarida ? 

Da assidua Jeitora — Constãnca. 

Precisa-se 

Precisa-se uma creada á rua das 
Paixões, bairro Sta. Cecilia, que 
possua: — O coradinho da Evan- 
gelina Lion; a côr de M. Hortencia 
N.; o penteado de Dulce Nogueira: 
a sympathia de Yolanda Lisboa; a 
a sinceridade de  Jurema   para   com 
R ;   a pallidez romântica da fln- 
nita; a delicadeza da Jacyra; o por- 
te de Lydia V.; a alegria de Ade- 
laide Vicente de Carvalho; a triste- 
za de Alzira Belltza: a elegância 
de M. Apparecida Vasconcellos; os 
olhos da Jarmyra V.; os lindos ca- 
bellos de Maria Luiza Alvim. 

Para tratar com os srs.: Adolpho 
Correia Dias Filho, flrío Qordon, 
Antônio Nogueira, rtlcino Manita, 
Raul de Souza Nevci, Cherubin Ba- 
rata, Olympio Lion, Couto de Sar- 
ros, Raphael Ladeira, João Toledo e 
o sr. Luiz de Lucca. — Da amigui- 
nha e leitora assidua  — Ocillet. 

Pensamento 

Dizem os grandes philosophos 
que, na calada da noite, quando a 
lua domina o espaço, espalhando os 
seus doces e  prateados   clarãos,   as 
slrellas e as flores conversam em 

serena paz. Porém só quem tiver a 
alma pura, o coração despido da 
vaidade, emlim, uma creatura celeste 
em cujos olhos brilhe a mais cân- 
dida innocencia, poderá comprehen- 
ler essa linguagem mysteriosa e di- 
vina. Si asssim é, eu só diviso no 
mundo um ente capaz dessa gloria: 
^s tu, criança que adoro, cherubim 
celeste que veiu á terra para ser o 
enlevo dos teus pães. — A myslica 
do lumulo- 

Edital de Casamentos 

Sr. redactor. — Peço-lhe a fineza 
de publicar no próximo numero da 
adorada <Cigarra>, o seguinte edital 
de casamentos: " Com o favor de 
Deus e da <Cigarra> querem casar- 
se Mlle. A. com Mr. P. A. B.; alia, 
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com 15 annos dejidade, clara,'cabel- 
los castanhos, alumna do <Externato 
S. José>, residente no -centro da ci- 
dadã, á rua dos C . . n. impar, nes- 
ta capital. Elle, com vinte annos de 
idade, estudante, de estatura regular, 
residente no bairro do Paraizo, á 
rua C. B , n. impar, nesta capital. 

Se alguém souber de algum im- 
pedimento, aceuse-o, para os fins 
de direito, etc. ". 

A escrivão, — Cupido. 

tia   Liberdade 

O que tenho notado no Bairro 
da Liberdade: — Os passeios de 
Alice; o pouco caso da Olga; a 
elegância da Ceiçâo ao lado...; a 
EIvira N., matando alguém com o 
seu captivante sorriso; Conchita, 
sempre encantadora; a ausência da 
Lola; os encontros da violinista com 
o Horacio, (que significa isso, me- 
nina ? — Muito grata lhe fica a lai- 
tora assidua — Paraguayta. 

Recordando 

A saudade é a expressão de u- 
ma lembrança ; portanto é justo re- 
cordar. A recordação é um dos 
maiores sentimentos. Faz-nos lem- 
brar. n'um momento, todo o prazer 
ou pezar que tivemos. Nós não nos 
lembramos somente dos prazeres; 
mais depressa nos lembramos dos 
pezares, se esses nos foram causa- 
dos por pessoas muito caras... Mas, 
que fazer ? São da vida essas cou- 
sas ? Recordando, sentimo-nos tão 
felizes e aprendemos a viver resi- 
gnadas. Enganadas é que vivemos I 
Da collaboradora — Margarida. 

A lagrima 

A lagrima 6 filha da innocencia, 
é uma expressão sublime. Quantas 
e quantas vezes, rola muda e sen- 
tida, humedecendo a face, para as- 
sim alliviar os queixumes de um 
coração soffredort... Quem pôde oc- 
cultal-a ? Se num olhar cheio de an- 
gustias demonstra a dõr que em vão 
se tanta oceultar ! ?... Oh lagrima ! 
como és bôa e carinhosa I Exprimes 
tudo, tudo I... Chorar faz bem: as la- 
grimas alliviam o coração, e suavi- 
sam a alma ... — Margarida. 

Mlle.   M. Carvalho 

Reside na Villa Buarque, n'uma 
vivenda de bcllo estyto. Nada de as- 
tros, nem luas, nam soes: — Dois 
olhos e nada mais I Olhos orientaes, 
profundos e expressivos, que pela 
sua graciosa obliqüidade nio podem 
negar a sua não muito remota de- 
scendência mandarinesca dos dym- 
nasticos filhos do Paiz do Sol e 
do ex-Celeste Império. São duas jó- 
ias de alto e rarissimo valor; que 
scintíllam irrequietas como dois bri- 
lhantes verdes, de um verde encan 
tador, dentro   do   lindo   estojo leve- 

mentefroxo. Seu risojé fascinador e 
sua prosa embriagadora. E' d'uma 
vivacidade sem par, d'uma elegân- 
cia «Hors-Concours , corada ameri- 
canamente, realçando os bellos olhos 
verdes ! Morena d* olhos verdes I .. 
Jamais a tristeza encontrou guarida 
no seu pequeno e volúvel coração- 
sinho. — 0 seu riso é eterno, crys- 
tallino e innumeros são os seus do- 
tes inteilectuaes e estão na razão 
directa da sua graciosidade e do ty- 
po raro da Mlle. M. Carvalho. Nio 
lhe faltam admiradores, estes apresen- 
ta m-se-lhe aos punhados. Mas, ao 
que parece, Cupido ainda não con- 
seguiu acertar a sua brejeira setta. 
De todos e sempre com a sua risa- 
dinha crystal ouve declarações — a 
sua divisa dnve ser: Ridendo-Casti- 
gat-Mores. Agradecem a publica- 
ção — Les trois oioleltis. 

jogadores Paulistas 

Para ser um bom foot-ballcr, é 
preciso: defender como Mesquita ; 
ser firme como Bianco; jogar como 
Barthô; ser esperto como Bertoline; 
calmo como Amilcar; ser campei* 
como Nardini; ser veloz como For- 
miga; driblar como Néco ; escapar 
como Friendereich ; ter amor ao te- 
am como Demoslhencs e, bater cor- 
ners como Barros.— Uma torcedora. 

/T Mlle. "Amor" 

Peço-te, amiguinha, que nio ata- 
ques Mlle «Diabinho Loiro>, pois 
esta tem razão. O Caldeira não tem 
noiva nenhuma e nem tão pouco é 
primo de Mlle. Borelli. Elle é meu 
predilecto e tenho a certeza que me 
ama muito. Previno-te, Mlle. Amor, 
que estás redondamente enganada. 
Da amiguinha—DíaWn/io Moreno. 

V. Silva    , 

O meu perfilado, que é um as- 
síduo freqüentador do, theatro Bôa 
Vista, já deve ser conhecido pelas 
galantes freqüentadoras dessa casa 
de diversões. O meu perfilado é de 
estatura baixa, usa o cabello para 
traz, sua tez i um pouco morena, 
tem uns lábios nacàrados, olhos es- 
curos e brilhantes, rosto um pou- 
quinho arredondado, sobrancelhas 
negras e largas, veste-se com mo- 
déstia, anda sempre de palatot preto 
e calça branca. Uma amiguinha mi- 
nha disse-me que elle reside pelo 
lado da Avenida Paulista. Os seus 
amigos chamam-lhe Polyguara. Sou- 
be também que o seu coraçfto per- 
tence a uma senhorinha que reside 
na Avenida Paulista. O meu perfi- 
lado é um amante apaixonado da 
literatura, já tive o prazer de lêr um 
dos seus versos dedicados a uma 
sua amiguinha chamada Georgina e 
que reside em Cravinhos. Gosto 
muito do meu perfilado e sinto não 
poder possuir todo o seu coração. 
Da leitora — Dactylographa. 



Lagrimas... 

As lagrimas que a humanidade 
tem chorado até hoje, lormaria um 
mar; poderiam navegar nellas os 
grandes couraçados; soffreria tem- 
pestades e os ventos enrugariam sua 
superfície. Mais de que um mar. todo 
o pranto do mundo seria um Ocea- 
no vaslissimo. O choro é uma fun- 
cção physica que acompanha os aba- 
los de nervos e as tragédias. Fun- 
cçào incomprehensivel e ás vezes 
tão disparatada que em muitas crea- 
turas as lagrimas tanto nascem do 
soflrimento como do riso. Durante o 
período romântico da literatura, la- 
zia-se da lagrima um poema; eHa 
era cantada em alegrias; ainda hoje 
os sentimentaes a collocam num 
throno como a excelsa manifestação 
do sentimento. 

tinencia do Netto^por 6$ a. {elegân- 
cia da Mareiita, por $500 a bondade 
do sargento Camargo, por $20 o k«pi 
do Toledo, por 6$ o moreno da Co- 
tinha, por 1$ a sympathia do Pedro 
P., por 4$ a ingenuidade da Janoca, 
por $010 a piteira do Xavier, por 2& 
as litas do tenente Palmeira, por 5$ 
o sorriso de Nênê, por $100 a sym- 
pathia do capitão Sampaio, e, final- 
mente, por $050 o nariz do tenente 
Villaça. — Ã leiloeira de SanfAnna. 

Perfil de Lula  R. 

K' de estatura regular, conta ape- 
nas 1S primaveras, possuidora de 
txcellentes predicados. {Iluminam sua 
physionomia, sempre triste, lindos 
olhos castanhos, que «xprimem a 
bondade de seu coração, c ao mes- 
mo tempo denotam a nobreza de sua 

moça» apaixonadas, (tome cuidado, 
Mario!); Sebastião M., apaixonado 
por certa senhoríta; Tasso, sempre 
fazendo declarações d* amor e pro- 
messas de casamento; Amadeu, muito 
inconstante nos amores; NhAnhA M , 
garganta. Da eterna admiradora - 
leitora assidua — Man* 

Notas de Limeira 

O que tenho notado em Limeira: 
i\ jovialidade de Maria Hugusla, a 
seriedade de Regina, a belleza da 
Diniz, a graciosidade de Guida S., a 
amisade de Deocltcia e Yayá, o re- 
trahimento de Durvalina, o desem- 
baraço de Zaina, o porte gracioso 
de Sebastianinha, os bellos cabeilos 
de Hercilia O. e d^sua amiguinha 
Cyrenne, o olhar fascinante, de Ger- 
trudes L., a faceirice de Violeta e de 
Juniata, o sorriso encantador e a 
belleza angelical de Izaurinha, o bella 
côr morena de Sylvia, o enthusias- 
mo de Julicta pelos lilms da Fox,  e 

CÜBELLOS 
Como adquiril-os e ficar livre da caspa? 
MSANDO o Tônico "JUREMA,, um só viòro é bas- 
—   tante  necessário  para provar a sua  veròaõeira 
efficacia, õeslumbranòo o munòo chie.   

Eis o assombro da época. 

É ENCONTRADO EM QUALQUER CASA DE PERFUMARIA 
PHARMACIA E DROGARIA DO BRASIL. 

Vidro 2$000 — Pelo correio 3$000 
DEPOSITO GER/\L PERFUMARIA SILVA 

RU/\ DO THEATRO N.0 9 — RIO DE JANEIRO 
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A lagrima dá a attitudé terrível 
no drama de amor. Chorar era na 
antigüidade um esforço. Custava tonto 
que se inventaram as carpideiras. 
Alugavam se os olhos para chorar. 
E a lagrima tornou-se hypocrita. 

Assim a poesia da lagrima mor- 
reu, como a poesia de todas as cou- 
sas que nossa imaginação creara 
bcllas e românticas, e que a scien- 
cia materialisou cruamente com a 
sua impiedosa analyse chimica. 

Ahl Lagrima 1... lagrima!... 
Enigma. 

Leilão no Thcatro  San^Anna 

Um favorzinho venho pedir-lhe, 
«Cigarra» amiga: annunciar o gran 
de leilão que houve no Theatro Sant' 
Anna. Foram rematados por $025 os 
óculos do sargento Porto, por 3$ os 
cabeilos de Julinha, por $300 a con- 

alma. Para terminar, digo que a mi- 
nha perfilada è uma elegante morc- 
ninha, trajando-se com muita simpli- 
cidade e sempre de preto. Mlle. é 
muito apreciada pelo joven C. F., 
porém Mlle. trata-o com tanta frieza 
e indifferença I Mlle. adora o sport e 
detesta o flirt. Da leitora assidua — 
Dcsconso/ada. 

Notinhas de Tietê 

Lydia, captivou o coração de 
certo rapaz; Alzira, tristonha; Anto- 
nietta, suspirando...; H. A., gosta 
muito das fitas do bigodiaho; Elisa 
A., sempre risonha; Lúcia G., muito 
gentil; Aurora G., gosta muito do 
Cerquilho, (porque será?); Ítala C, 
muito retrahida; Renato, sempre ale- 
gre e muito querídinho; Hernani 
(chinez), furtando a valer; Ernesto 
M., modesto; Mario B., com o seu 
olhnr  trahidor  tem deixado  muitas 

O 
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o sorriso da Pradinha    Da   amigui- 
nha e leitora — Marydaloina. 

De Campinas 
Mlle. Elza, radiante com o pró- 

ximo noivado; Mlle- Zilda A., muito 
retrahida; Mlle. Armandinha entris- 
tecendo o coração apaixonado de 
alguém; Henriqueta M., anciosa pela 
reabertura da <Cultura>; Mlle. Na- 
zaret P., extremamente gentil; Mlle. 
Carolina S., engraçadinha; Mlle. Ar- 
minda M., chie; Mlle. Nair V., loi- 
ra encantadora; Mlle. Isabel F. S., 
enthusiasmada pelo piano; Mlle. Av- 
dé C, muito triste ...!; Mlle. Célia 
D , bondosa e meiga; Mlle. Anto- 
nieta M., sempre risonha; Elza V., 
admiradora do Wallace Reid; Guio- 
mar B., sempre amável; Mlle. Ma- 
deleine L., afflicta para dançar o 
tango e, finalmente Mlle. Nezita P. 
i muito sympathica. Agradecimentos 
mil do — Grupo das quatro. 
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Prouns Ê Etncncla do<éAntíSfll 
DO DR. MÜCHÜDO ff 

(Premiado com medalha de ouro, approvado pelos médicos) 

O grande remédio de combate á sypbilis 
0 mais octívo do octualídade. o mais prompío, o mais barato 

UM VIDRO DA PARA MUITOS DIAS  DE USO 
comparae-o com o preço e duração de outros remédios 

Pessoas curadas com o uso deste poderoso õepurativo 
Dir-se-ia morphetico 

O conceituaílo fazendeiro na cidade do 
Kío Pardo, capitão Manoel rtlvcs Nctío, anrc- 
scntava o nspetto de morphetico, tacs as hor- 
riveis manifestações rle syphilis, de que sol- 
fria. Curarítm-no radicalmente 3 viiros do 
/Vntigal do Dr. Machado. 

Herança funesta 
O sr. capitão Manoel Hlves Nctto, fazen- 

deiro em Kío Pardo, Minas Gcracs, via os 
horrores da herança á sua pobre filhinha. Seis 
mezes e cheia de ulceras. Dois vidros do 
"Anti^al,, e creancinha está hoje forte e vi- 
gorosa. 

Soffrimento insano 
O sr. Carlos Pcize, estimado negociante 

em PoçAes, Estado da Bahia, depois de um 
solfrimento insano com o reumatismo syphi- 
lítico, curou-se com 2 frascos do ^ÍKnlin^K- 

Um anno e meio 
Depois de  18 mezes de atrozes soffrimcn- 

tos, o sr. joio fllfredo Leandcr, de Theophífo 
Oltoní, Minf^ Geraev. s.-  viu radicalmente cu- 
rado com dois vidros de "Antiiral,,: 

Syphílís cerebral 
Sentia os horrores da syphilis que já lhe 

invadia o cérebro, o distinclo professor Vtrral- 
dino Kamires de Almeida Lopes, redaclor do 
**Kadiow, de Fortaleza. Trvs vidros de "/Intí- 
lí^U curartim-n'o e lhe deram o au^mento de 
tres kílos  num  mez. 

Em vinte dias 
O menor Cid Bastos, de Fortaleza, Minas, 

filho de João Manoel da Cunha Bastos, já na 
meza de operação, qu» não fora realizada, 
por não supporlar o chloroformio, começou a 
usar do **i\ntl(jal„ que o curou cm vinte Hias. 

Os ossos á vista! 
O sr. Jos^ Ferreira da Costa, fazendeiro 

tm Bella Flor, Bahia, soflrendo ha mais de 2 
annos, de syphilis, em manifestações lencbran- 
tes, os ossos ú vista, descarnados por feridas 
horrive:s, curou-se com menos de 2 vidos do 
"Antigal,,. 

7 annos de moléstia, 17 dias 
de cura! 

O Promotor publico de Grão Mogol (Mi- 
nas) sr. João Mlvcs Paulino, soffreu 7 annos 
de uma syphilide no periodo terciario e que 
resistindo a todos os demais tratamentos, r.ó 
veio a ceder tom o uso do "rtntijjal,,, que o 
curou em  17 dias. 

Cura notável 
O menor Antônio, filho do Pharmaceuti- 

co Celestiano Leat. de Salinas (Minas Geraes) 
esteve ás portas da morte com escrophulas, 
para o que usou de todos os remédios, eu- 
rando-sc com o  "Mnli^^L do  dr. Machado. 

Brilhante resultado 
O illustre clinico dr. Joã'> A. da Silva 

Paranhus, de Jequié. Bahia, affirmi que um 
seu doente, de syphilidt.- cutânea pustulosa do 
2.o grau curou-se com um só vidro do "Hn- 
ti^al do dr. Machado. 

Ulcera laríngea 
O grande «apitslíst.i em Conquista, neste 

Fstado, coronel Pompílio Nunes, curou-se, com 
dois frascos do **rtniifíal„ do dr Machado de 
ulceras na ^ar^anta, que o atormentaram por 
longos annus. 

Um só vidro 
R urefrite atroz e rebelde, que por lon- 

gos mezes torturou a existência do zeloso 
funecionarío do Município de Salinas, Minas, 
sr. tenente José de Mim ida, elle a tratou, cu- 
rando-sc ra Mcalmcnte, com um só vidro do 
"/IntigaU do dr. Machado. 

Fácil, efficaz e barato 
Rs Ires grandes vantagens do "HntiiíaU, 

que cura sempre, que e agradável ao paladar 
e que, sendo 0 mais barato, é o mais efficaz 
dos antisypbilitlcos conhecidos, (diz n capitão 
f. de Souza Costa, de Bele'm do Pará). 

Soffri i horrivelmente 
Quando não tinha o rorpo em chagas, 

soffria horrivelmente de rheumattsmn. Era esse, 
durante rmitns annos, o estado do sr. Paulino 
Gunçalves Braga, negociante em Poçoe*, no Es- 
tado d < flahia. e que se curou completamente 
tom o ''MntigaU do dr. Machado. 

Conselho ás Senhoras 
I\ dores e nevrose uterina, as tcucorrnéas, 

a diminuição, irregularidade das regras, as 
inflammaçflcs do utero, a falta de concepção, 
tem quasi sempre a sua origem na syphilis. a 
que o "rtntigaU do dr. Machndo dá o mais 
seguro combate. F\ exma. esposa do coronel 
Seranião de Souza, de Matarandiba. Bahia, 
o affirma. 

O melhor de todos 
Soffri muitos annos, diz-nos sr. Mmeríco 

Coelho de Sá, residente em BAa Nova. na 
Bahia, e só consegui ficar bom com o "rtn- 
tigaL que é ti melhor de todos os anli-syphi- 
litícos. 

Entrevado 
Scís mezes entrevado numa cama, preju- 

dicado nos seus negócios, e soflrendo horri- 
velmente, levou o acreditado neg"ciantií em 
Poções, Estado da Bahia, sr. Aquilino Rodri- 
gues da Kocha, q-ie veíu a se curar, em pou- 
co tempo, com o "RntigfcU do dr. Machado. 

Feridas e fistulas 
O estimado negociante cm Kio Pírdo, 

Minas Geraes, Hntonio Jorge Bastos, soffreu 
por mais de um anno de feridas e fistulas, de 
que «c curou com dois vidros do "flntigaU 
do dr. Machado. 

Um grande medicamento 
O dr- Carlos Soares, illustre clinico cm 

S. Paulo, attesta o brilhante resultado d-> **/\n- 
tigalw que CMRMI com 2 vidros, a um seu do- 
ente, accomeltido de syphilide üchenoíde se- 
cundaria. 

Atroz rheumatismo 
De Bõa Nova. na Bahia, o sr. capitão 

Marcionilio Sampaio do Lago artista e fune- 
cionarío publico, avisa-nos que se curou de 
atroz rheumatismo com 2 frascos do "Rnti- 
gal* do dr. Machado. 

Soffrimento rebelde 
O sr. Pedro Rabefio do Amaral, nego- 

ciante na Villa de Lençócs, soffreu longos an- 
nos ne rebelde sciatica, de que se curou com 
dois vidros do "Antigal,,. 

Ulceras nas pernas 
Com o uso do **Hntigal„ do dr. Machado 

o »r. Gregorio Pereira dos Santos, residente 
«m Pedra Branca, na Bahia, curou-se de 
ulceras rebeldes nas pernas. 

Rheumatismo  cruel 
Soffreu durante 5 annos, cruelmente, de 

rheumatismo syphilitico, o empregido publico 
residente em Poções, Bahia. sr. Thcmislocies 
Lamego- que se curou radicalmente com o 
uso do "AnlígaU do dr. Machado. 

Cura radical 
Diz-se  curado   radicalmente   de   terríveis 

ulceras nas pernas, com   o uso   do   ":\ntiga!_ 
do dr. Machado, o digno funecionarío publico 
de Bòa  Nova, sr. Hmeríco Coelho de Sá. 

Syphilis antiga 
Soffreu por muitos annos e das mais cru- 

éis manifestações syphiliticas, usando em vão 
de todos os medicamentos, o zeloso agente 
do Correio de Bõa Nova na Bahia, sr. 
Júlio da Rocha e Silva, que se curou comple- 
tamente com o "Hntígal,, do dr. Machado. 

Velho rheumatismo 
Não se conta.ii os annos de torturas pelo 

rheumatismo cruel, por que passou o digno 
agente do Correio de Itinga de Hrasauhy, 
Minas Geraes, sr. capitão Firmino Pereira 
Freires, que veio a se curar com um só fras- 
co   do  "Antigal.,. 

Cancro syphilitico 
Com o uso do "Mntigal., do dr. Machado. 

o estimado fazendeiro no Rio Preto, Estado 
da Bahia, Hmericu da Silva Pinto curou-se de 
um  terrível cancro syphilitico. 

Dlepharite syphilitica 
Dois vidros do "Mntigal., bastaram para 

curar de uma inflamação nas paipebras, de 
que soffria ha 2 annos, o estimado funeciona- 
río publico em Salinas Minas Geraes, sr. José 
Avelino Peito. 

Brilhante resultado 
Por 16 annos, soffreu horrivelmente, o sr. 

capitão flntonio Joaquim Pereira, negociante 
e fazendeiro tm Maracás, com tnorme ferida 
que lhe tomava completamente as pernas. 
Usou sem resultados mil remédios, alé que o 
"Mntigal., do dr. Machado veio cural-o radi- 
calmente, com dois frascos apenas. 

Syphilis cutânea 
Um vidro do "Mntigal,, do dr. Machado 

curou radicalmente da syphilis cutânea ao sr. 
Manoel Ferreira da Silva, residente em Ran- 
cho de Palha, município de Mreia, Bahia. 

Prostrado muitos mezes 
O acreditado negociante em Poções, sr. 

José Mlexandre Pereira do Lago. que soffria 
horrivelmente de rheumatismo, a ponto de 
lícar prostrado no leílo muitos mezes, entre 
dores atrozes, curou-se radicalmente com o 
uso do "Mntigal., do dr. Machado. 

Completamente curado 
De Poções, onde é conceituado lavrador, 

mdnda-nos dízer o sr. Simplicio Mtves de 
Souza, que se acha completamente curado de 
syphilis em estado crônico com o uso do po- 
deroso "MntigaU do dr. Machado. 

Dores acerbas 
Era. ale'm de um entrevado, um suppli- 

clado por acerbas dores rheumatícas, o esti- 
mado lavrador no município de Maracás, sr. 
Thomaz Mlvcs de Souza que ainda tinha hor- 
ríveis feridas em lodo o corpo. O "Anligal,, 
cutou-o radicalmente. 

Vende-se em qualquer pharmacla de S. Paulo 



^^ KOILRBORRPí s LEITORA 
Dulce Duarte Azevedo 

Si reuníssemos todas as sabias 
pennas desses milhares de escripto- 
res celebres, todas cilas seriam es- 
cassas para traçar o delicado perfil 
cjue agora intento fazer. Emfim, con- 
fiada na benevolência de minha que- 
rida Dulce, direi algumas phrases, 
certa de que MUe. não se zangará si 
cilas nâo forem do seu agrado: mãos 
de uma bondosa fada cuidaram so- 
mente de compor o divinal rostinho 
de Dulce, flo fital-o tenho a impres- 
são de que habito um paiz de sonhes 
e chimeras. Seus cabellos têm cama- 
das de ouro reluzente; tez alva, le- 
vemente rosea e uma boquinha mi- 
núscula, que somente se abre, para 
deixar escapar uma phrase repassa- 
da de encanto e carinho. Si a Natu- 
rtza me dotassa   de   uns  olhos  tão 

sideraria feliz, si pudesse ser querida 
o quanto MUe. é por mim. Reside á 
rua Visconde do Rio Branco, n.» 81, 
6 freqüentadora do Club dos Diários, 
Harmonia e Excelsior. Termino en- 
viando á Dulce e á < Cigarra >, uma 
infinidade de beijos da — Dêdê. 

"Excelsior Club" 

Amiguinha <Cigarra>. Como sou 
freqüentadora do «Excelsior Club>, 
fui á ultima matinée, que esteve o 
sueco. Embora presa aos divertimen- 
tos, numa attnosphera impregnada 
de perfumes, perdida numa infini- 
dade de phrases graciosas que se 
escapavam de diversas boceas dis- 
cretas e indiscretas (as primeiras das 
melindrosas, as segundas dos almo- 
fadinhas) eu não me esqueci de <tra- 

ser bonitínha; Maria R. A., forma um 
par muito apreciado; Edith B. C, 
possuidora de uns olhos encantado- 
res; Lourdes e Yáyá S., duas melin- 
drosas que dão realce á festa. Ago- 
ra cortemos um pouco da casaca, ou 
antes dos acintadinhos paletots dos 
almofadinhas: o mais insupportavel 
delles, foi o Eurico Nogueira, que fi- 
cou com o meu bonequinho negro; 
(tu has de ficar negro como elle, si 
não m'o devolveres dentro de oito 
dias). Henrique Nogueira, desse, quasi 
nada posso dizer, pois só me deu o 
prazer de um cumprimento, porém 
direi que está ficando cada vez mais 
amável; Antônio Nogueira, querendo 
fazer conquistas; e o ultimo No- 
gueira, que 6 o Álvaro, fez muita 
falta; Gilberto D. Azevedo, apanhou 
uma paixonite chronica, que só aca- 
bará enforcando-se, isto é, casando- 
se; Zézé D. Azevedo, está condem- 
nado a fazer o E. devolver-me o meu 
negrinho; Dddú Bueno, é tão gentil 
quanto bonitinbo, e deve estar satis 
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PARFUMERIE IDEAL 
EJVIILE    MAJVIEL 

Praça da Republica, 109-n  — S. PAULO 
Telephone Cidade, 5029 

Qual  é  o  maior  deiejo  das Senhoras? 
E' de ter uma cutls sempre fresca e matla. 

Tereis   pleno   resultado   e o   vosso   desejo   será   satisfeito, 
empregando o 

CF2E.ZVI.E    IVINOÍM 
Tendo a vantagem de não ser gorduroso e tornando-se in- 

dispensável para a adherencia do pó de arroz. 
E preservando a cutis do sói e do vento que tanto preju- 

dicam as cutis delicadas. 
. Empregae de preferencia o pó de arroz Ninon. 

Pó de Arroz Ninon perfumado de um perfume suave, 
■j?: impalpalvel, invisível, sem rival,   dando ao rosto   a transparência 
á c o avelludado ideal. 

Rouge Ninon em pasta para o rosto. Muito recommen- 
dado, invisível na sua applicação, tomando sob a influencia do ar, 
o tom rosado natural, dos mais seduzentes. 

Branco Perola|Nlnon, igualmente indispensável, para obter um decolte.   Basta empregar por 
meio^de um pouco de algodão uma pequena quantidade deste liquido e obterá um bcllo decolte.   Alvo e 
de uma fineza  invejável. 

Productos igualmente muilo recommendados da P/XRKUMERIE IDEAL 
Agua dc Colônia e loção para os cabellos e produetos para as unhas, sendo: Esmalte Ni- 

non, Onglelne em pó. Creme Ongleine, esc. 
NO 11: Os produeto* da PHRFUMERIE IDEAL vendem-se em todas as boas casas. 
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lindos e expressivos, seria eu feliz! 
Olhos ternos, reflexos das emoções 
que lhe perpassam no coração Não 
mentem nunca! Revelam sempre a 
verdade! Creatura meiga, possuidora 
de um coração magnânimo e sensí- 
vel ás sympathias causadas no pri- 
meiro instante, Dulce sabe compre- 
hsnder todas as pessoas que a cer- 
cam, portanto a mim também que a 
que a quero muito. E muito me con- 

mar qualquer cousa que viesse im- 
portunar o sr. redactor, que é tão 
bondoso que não despresará as mí-~ 
nhas impressões. Abrirá a minha 
listinha, a querida Dulce D. Azeve- 
do, que foi a causa da minha maior 
alegria; Magda D. Azevedo não é 
melindrosa, é torcedora; Mauriza 
Fernandes, preferida por todos, prin- 
cipalmente por mim; Altina B. C, 
precisa fazer ponto final, já chega de 

faito, pois parece que eu consegui o 
que me pediu; Carlos Teixeira, si 
deixasse de lado o seu orgulho e a 
sua jactancia, seria um ideal: De- 
merval G. Santos, jurando que não 
sabe namorar, (que ingenuidade!); De 
Luca, precisa ser menos áspero e não 
esquecer as amiguinhas antigas; e o 
Dori, está prohíbido da faltar as ma- 
tinées do excelsior. — Da amiguinha 
sempre grata — Dêdê. 
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A alimentação das crcanças é um dos mais sérios problemas para cuja solução convergem 
os trabalhos e estudos dos mais abalisados especialistas. 

E' perfeito o accôrdo no tocante á excellencia da alimentação pelo leite materno, innegavel- 
mente  o  ideal  na  nutrição  infantil. 

Ha circumstancias, porém, em que não pôde ser ulilisado esse meio, sendo forçoso lançar 
mão de  recursos outros que o substituam, sem prejuízo para a creança 

O leite de vacca, em que primeiro se pensa, offerece, na pratica, inconvenientes orovindos todos 
da contaminação por germes pathologicos, principalmente durante os mezes de verão. 

Dahi resulta a necessidade de se recorrer a um alimento, embora artificial, que apresente 
composição mais perfeita e anologa ao leite materno. 

Assim é que o LeUe Mallado de HorUck ofíerece todos esses requisitos que a sciencia mo- 
derna exige para um alimento artificial perfeito. 

Não se limita apenas o Leite Maltado de Horlick á alimentação na primeira infância: é tam- 
bém empregado com suecesso, como fortilicante para convalescentes e depauperados 

A sua acção é segura, prompta e eflicaz 
A venda em todas as Pharmacias c Drogarias 

A 

Não accellae subslltiitos 
Exigi 

Dioxo 
0 primeiro soecorro em casos òe acciòentes. 

Sem rival para a hygíene da bocea 

RIO DE JANEFRO E S. «PAULO 
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